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RESUMO 
 
 

Espaços Fechados e Insegurança Urbana: Loteamentos e 
Condomínios em Resende e Volta Redonda (RJ) 

 
ELIANE MELARA 

 
William Ribeiro da Silva 

 
Resumo da Tese de Doutorado do Programa de Pós Graduação em Geografia, Instituto de 

Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ, como parte dos requisitos 
necessários à obtenção do grau de Doutora em Geografia. 

 
 
Nessa pesquisa de doutorado objetivamos analisar as novas formas e processos 

dentro da lógica da autossegregação, enfatizando a produção de espaços fechados e 

controlados e sua relação com a insegurança urbana. Assim, temos como recorte 

espacial o estudo de duas cidades médias ï Resende e Volta Redonda (RJ), as quais 

apresentam contextos sócio-espaciais distintos e articulados. Metodologicamente, 

realizamos uma análise sobre os loteamentos e condomínios das duas cidades, com 

base em dados quantitativos e qualitativos. Também foram analisadas informações 

socioeconômicas, de criminalidade e de sensação de insegurança urbana. 

Concluímos que, embora as cidades médias sigam caracterizações semelhantes às 

metrópoles, apresentam suas particularidades. Em Resende e Volta Redonda 

analisamos os processos de autossegregação que estão materializados na forma de 

condomínios fechados e loteamentos murados. Além disso, avaliamos que a produção 

do medo e a sensação de insegurança urbana são fatores que contribuem para a 

valorização dos espaços controlados e a criminalização da pobreza.  

 

 
Palavras-chave: Autossegregação ï Insegurança Urbana ï Espaços Fechados e 
Controlados ï Loteamentos Murados e Condomínios Fechados. 
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ABSTRACT 
 
 

Closed Spaces and Urban Violence: Gated Communities in 
Resende and Volta Redonda (RJ). 

 
ELIANE MELARA 

 
William Ribeiro da Silva 

 
Abstract da Tese de Doutorado do Programa de Pós Graduação em Geografia, Instituto de 

Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ, como parte dos requisitos 
necessários à obtenção do grau de Doutora em Geografia. 

 
In this doctoral research, we aimed at analyzing the new forms and processes of self-

segregation, emphasizing the production of closed and controlled spaces, and its 

relation to urban insecurity. Thus, our spatial frame is the study of the space of two 

medium-sized cities ï Resende and Volta Redonda-RJ, which present distinct and 

articulated socio-spatial contexts. The methodology used favored the analysis of the 

gated communities of these two cities, based on quantitative and qualitative data. We 

also analyzed socioeconomic data as well as information about crime and feeling of 

urban insecurity. We concluded that, although the medium-sized cities follow the 

homogenizing logic of the metropolises, they present particularities. We found out that 

the processes of self-segregation are very much present in Resende and Volta 

Redonda, and the takes shape through these gated communities. Moreover, we 

observe that the production of fear and feeling of urban insecurity contribute to the 

value increase of the controlled spaces and the criminalization of poverty.  

 
 
Key-words: Self-segregation; Urban Insecurity, Closed and Controlled spaces; Gated 
Communities. 
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APRESENTAÇÃO 
 

As primeiras ideias para escrever esta tese tiveram sua origem em pesquisas 

realizadas durante o curso de Geografia na UFSM1. Na época, eu realizava um estudo 

que objetivava analisar a infraestrutura urbana de dois bairros da cidade de Santa 

Maria-RS, ambos com características socioeconômicas discrepantes. Durante as 

entrevistas realizadas, os entrevistados de um dos bairros se destacaram pelas falas 

que expressavam preocupação com a questão da criminalidade e da violência. A partir 

dali, além das leituras dedicadas ao estudo do espaço urbano, o interesse também foi 

direcionado para as leituras sobre violência urbana. Essa pesquisa teve duração de 2 

anos, e a partir dela foi escrito meu trabalho de conclusão do curso. 

As inquietações provocadas pelo trabalho de conclusão da graduação 

renderam um projeto de mestrado, aprovado em 2006 pelo Programa de Pós-

Graduação em Geografia da UFRGS2, que tinha como propósito estudar a dinâmica 

da criminalidade na cidade de Santa Maria - RS, analisando diferentes tipos de crimes 

por cada bairro da cidade e a relação destes com indicadores sociais.  

Entre 2008 e 2012, alcancei amadurecimento das ideias relacionadas ao 

debate sobre segregação sócio-espacial e violência urbana. Novas perspectivas 

passaram a ser pensadas, dando origem a um projeto de doutorado, aprovado em 

2012 neste programa de pós-graduação3, versando sobre temáticas relacionadas a 

reestruturação urbana, segregação/fragmentação sócio-espacial, violência e 

insegurança urbana, tendo como recorte espacial as cidades médias de Resende e 

Volta Redonda. Inicialmente, o estudo seria realizado em cidades médias gaúchas, já 

que sou do Rio Grande do Sul e tinha maior conhecimento sobre a área de estudo, 

porém os planos foram mudados devido às facilidades de estudar duas cidades 

médias próximas do Rio de Janeiro e que também estavam inseridas nos projetos de 

pesquisa que o orientador já participava ï Resende e Volta Redonda4. 

Assim, em 2012, iniciei o doutorado, cursando disciplinas, participando de 

grupos de pesquisa, eventos científicos nacionais e internacionais, escrevendo artigos 

                                                           
1 Graduação iniciada em 2002 e finalizada no início de 2006 (UFSM). 
2 Mestrado iniciado em 2006 e finalizado no início de 2008 (UFRGS). 
3 Doutorado iniciado em 2012 e finalizado no início de 2016(UFRJ). 
4 Projeto da FAPERJ, denominado ñReestrutura­«o urbana no Estado do Rio de Janeiro. Governança 
e desenvolvimento territorial no M®dio Vale do Para²baò. Esse, por sua vez, faz parte de uma rede 
nacional e internacional, intitulada Rede de Pesquisas Sobre Cidades Médias (ReCiMe), que integra 
estudos sobre cidades médias do Brasil, Chile, Argentina e Espanha. 



 

 

para as disciplinas, para periódicos e preparando a tese. Em 2014, a tese foi 

qualificada com conceito A e pude realizar um estágio de doutorado no exterior, na 

Universidade de Lleida - Espanha, onde foi possível aprofundar o debate sobre 

segregação e produção de espaços controlados, especialmente a literatura que 

tratava dos gated communities, além de debater mais a fundo sobre o conceito de 

cidades médias, já que nessa universidade está localizado um centro de estudos de 

nível global direcionado a cidades dessa escala chamado UIA-CIME5. Tendo 

retornado do exterior no fim do mês de agosto de 2015, dediquei-me exclusivamente 

à conclusão da tese.  

Muitas questões iniciais ficaram pendentes. Não foi possível consultar toda a 

bibliografia desejada ou colher todos os dados que objetivávamos. Entretanto, 

sabemos que sempre é possível enriquecer teoricamente e metodologicamente um 

trabalho acadêmico visando novas pesquisas.  

Assim, a tese foi organizada em cinco capítulos. O primeiro, ñTem§tica e 

metodologiaò, aborda o recorte analítico e espacial da pesquisa, os objetivos 

propostos e o detalhamento da metodologia seguida pelo trabalho. O segundo, 

ñReestrutura­«o produtiva e urbana, segrega­«o e autossegrega­«o: o contexto inter 

e intraurbano de Resende e Volta Redondaò, trata de alguns elementos referentes aos 

processos de reestruturação urbana, fragmentação sócio-espacial, e, principalmente, 

dos processos de segregação e autossegregação no Brasil e no mundo, analisando a 

produção de espaços controlados ï loteamentos murados e condomínios fechados 

em Resende e Volta Redonda. O terceiro, ñViol°ncia e criminalidade: o caso de 

Resende e Volta Redondaò, aborda a violência criminal no Brasil, focando a dinâmica 

da criminalidade em Resende e Volta Redonda, trazendo discussões sobre outras 

realidades de cidades de diferentes tamanhos e conteúdos, analisando tipologia 

criminal, forma de espacialização, relação com dados socioeconômicos etc. O quarto 

capítulo, ñInseguran­a urbana e espaços controlados: uma análise em Resende e 

Volta Redondaò, traz um apanhado das quest»es j§ trabalhadas anteriormente, dando 

maior enfoque à problemática da insegurança urbana e à relação com as estatísticas 

criminais, abordagem da mídia, criminalização da pobreza, desvalorização dos 

espaços públicos e valorização dos espaços controlados. No quinto capítulo, são 

                                                           
5 Juntamente com Prof. Dr. Josep Mª Llop Torné, a Prof. Dra. Maria Carmen Bellet Sanfiliu (supervisora 
do estágio no exterior), da Universidade de LLeida coordenam um projeto denominado: Càtedra 
dôEstudis Urbans, Territorials i Ciutats Interm¯dies de Lleida, onde estão desenvolvendo um programa 
UIA-CIMES - http://www.ceut.udl.cat/ciutats-mitjanes-i-intermedies/el-programa-uia-cimes/. 



 

 

apresentadas as considerações finais da pesquisa e, posteriormente, em seção 

apropriada, as referências bibliográficas utilizadas para construção da tese. No final, 

foram acrescentados três anexos: o primeiro, referente à estrutura territorial de 

Resende e à divisão de bairros de acordo com a base cartográfica da prefeitura; o 

segundo, referente às tipologias dos crimes segundo o Código Penal; no terceiro 

anexo, alocamos as entrevistas utilizadas para a realização da pesquisa. 
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1. TEMÁTICA E METODOLOGIA 
__________________________________________________________ 

 
 Nesta parte inicial da tese discorrer-se-á sobre o objeto de estudo e sobre os 

temas desenvolvidos na pesquisa, bem como sobre o recorte analítico e espacial, os 

objetivos propostos e a metodologia usada para alcançar esses objetivos. Serão 

detalhados os procedimentos teóricos-metodológicos utilizados na pesquisa e sua 

importância nesse contexto. 

  

1.1- Introdução: Recorte Analítico e Espacial 

  

Especialmente a partir da década de 1970, uma nova fase do capitalismo, 

chamado por muitos autores de acumulação flexível, tem alterado o setor produtivo 

de muitas cidades do mundo, provocando uma reestruturação produtiva, e, 

consequentemente, urbana, interferido na produção do espaço, não só das 

metrópoles, mas também das cidades médias.  

Esse processo tem gerado um contexto de incertezas e insegurança no mundo, 

especialmente em relação à flexibilidade do emprego e da organização familiar, ao 

aumento dos problemas ambientais, à desvalorização de espaços públicos, aos 

problemas de violência em todo o mundo (criminalidade, terrorismo etc.), ao aumento 

da produção do medo e, consequentemente, à produção de espaços fechados e 

controlados. 

Assim, muitas cidades no Brasil, de diferentes escalas de tamanho e 

abrangência estão recebendo, desde a década de 1970, empresas com lógicas de 

produção mais flexíveis, vendo diminuir a interferência do Estado na economia. Nas 

cidades médias, esse processo tem alterado a estrutura produtiva, atraindo empresas 

multinacionais com tecnologia de ponta e exigência de profissionais qualificados, 

proporcionando aumento das riquezas em vários setores da economia (comercial, de 

serviços, imobiliário etc.), atraindo pessoas de diferentes camadas sociais que 

objetivam ali morar e trabalhar. Esses fatores têm influenciado na produção imobiliária 

dessas cidades, aumentando os investimentos na produção de espaços residenciais 
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fechados e controlados, como condomínios fechados ou loteamentos murados6 e 

shopping centers, criando novas expressões de centralidades e aumentando a 

complexidade social e espacial.  

Nessa contextualização, a insegurança urbana é um fator importante, não só 

nas metrópoles, mas também nas cidades médias. Autores têm mostrado que os 

índices criminais de muitas cidades médias estão aumentando mais que algumas 

metrópoles brasileiras, especialmente nas cidades que estão passando por processos 

de reestruturação produtiva. No entanto, é conveniente enfatizar que as taxas 

criminais das metrópoles continuam sendo bastante superiores se comparadas às 

taxas criminais das cidades médias (WASELFISZ, 2011). Mesmo assim, é criada uma 

sensação de insegurança, o que influencia nas escolhas de moradia e lazer, nas 

práticas e representações que as pessoas estabelecem com as cidades. 

 Nesta tese temos como recorte espacial as cidades médias de Resende e Volta 

Redonda-RJ, e como recorte analítico temos o propósito de focar os processos de 

autossegregação e sua relação com a insegurança urbana, analisando a dinâmica da 

criminalidade e da produção de espaços fechados e controlados (particularmente os 

condomínios fechados e os loteamentos murados). Buscamos discutir essas questões 

em nível local e, na medida do possível, estabelecemos comparações com estudos 

em níveis nacional e global. Focamos a caracterização de alguns desses processos 

nas cidades médias e nas metrópoles, identificando semelhanças e diferenças. 

 Embora as cidades de menor porte tendam a seguir lógicas já consolidadas em 

metrópoles, é importante analisar os processos históricos, econômicos, sociais e 

espaciais entre Resende e Volta Redonda. Assim, é possível apontar semelhanças, 

diferenças, particularidades e complementaridades, evitando generalizações.  

                                                           
6De acordo com a lei é ilegal fechar um loteamento, por isso é mais correto utilizar o termo loteamentos 
murados. A Lei 6.766/1979 se caracteriza pelo parcelamento do solo urbano, acompanhado de 
infraestrutura, sendo as ruas e espaços públicos de responsabilidade do município ou Estado. Fechar 
um espaço desses é inconstitucional, pois deve estar aberto ao público. Para o setor imobiliário é 
lucrativo esses loteamentos, por ser entregue a municipalidade não pagam IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) das áreas públicas. Mas essa lei foi modificada várias vezes e uma alteração 
importante foi feita pela Lei Federal 9.785 de 29 de janeiro de 1999. Segundo essa lei no inciso I do 
artigo quarto expões que: ñAs §reas destinadas a sistemas de circula­«o, a implanta­«o de 
equipamento urbano e comunitário, bem como espaços livres de uso ao público, serão proporcionais à 
densidade de ocupação prevista pelo plano diretor ou aprovada por lei municipal para a zona em que 
se situamò. J§ os condom²nios fechados seguem a Lei 4.591/1964, que estabelece que os moradores 
são proprietários de frações ideais de terrenos, das áreas de circulação, das áreas livres e responsáveis 
pela manutenção pois são de uso coletivo, e precisam pagar o IPTU. Por isso, nessa tese, usaremos 
os termos loteamentos murados e condomínios fechados. (RODRIGUES, 2013; SOUZA, 2013b; 
SPOSITO & GÓES, 2013).  
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 Resende e Volta Redonda são duas cidades médias (Figura 1) que apresentam 

contextos sócio-espaciais distintos e articulados, com novas formas e processos de 

segregação/fragmentação no âmbito da reestruturação urbana, onde destacamos a 

produção de espaços controlados e sua relação com a insegurança urbana. 

De acordo com o IBGE (2010), Resende e Volta Redonda estão localizadas na 

mesorregião Sul Fluminense e na microrregião geográfica do Vale do Paraíba 

Fluminense7, de onde fazem parte outros municípios, como Barra Mansa, Itatiaia, 

Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis e Rio Claro (Figura 2). 

Muitos motivos explicam a escolha dos espaços urbanos de Resende e Volta 

Redonda como recorte espacial. O primeiro está relacionado ao fato de estarmos 

inseridos num projeto da FAPERJ denominado ñReestrutura­«o urbana no Estado do 

Rio de Janeiro. Governan­a e desenvolvimento territorial no M®dio Vale do Para²baò. 

Este, por sua vez, faz parte de uma rede nacional e internacional intitulada Rede de 

Pesquisas Sobre Cidades Médias (ReCiMe), que integra estudos sobre cidades 

médias do Brasil, Chile e Argentina.  

O projeto ñReestrutura­«o urbana no Estado do Rio de Janeiro. Governan­a e 

desenvolvimento territorial no M®dio Vale do Para²baò, est§ focado nas cidades 

localizadas no Médio Vale do Paraíba Fluminense (Figura 3)8 e apresenta como 

elemento de análise a compreensão das recentes modificações da rede urbana 

brasileira, sobretudo das cidades médias que passaram a receber equipamentos 

urbanos, infraestruturas e empreendimentos que alteraram significativamente suas 

participações na rede urbana e em suas próprias estruturações urbanas. 

                                                           
7 Mesorregiões do Estado do Rio de Janeiro: Baixadas, Centro Fluminense, Metropolitana do Rio de 
Janeiro, Noroeste Fluminense, Norte Fluminense, Sul Fluminense. Microrregiões Geográficas do 
Estado do Rio de Janeiro da Mesorregião do Sul Fluminense: Baía da Ilha Grande, Barra do Piraí, 
Vale do Paraíba Fluminense. Unidades Territoriais Municipais da Microrregião Geográfica Vale do 
Paraíba Fluminense: Barra Mansa, Itatiaia, Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro, 
Volta Redonda. 
8 O Estado do Rio de Janeiro está dividido em oito Regiões de Governo. Esta divisão está apoiada na 
Lei n° 1.227/87, que aprovou o Plano de Desenvolvimento Econômico e Social 1988/1991. Desde 
então, foram feitas algumas alterações tanto na denominação quanto na composição dessas Regiões. 
São elas: Metropolitana, Noroeste Fluminense, Norte Fluminense, Baixadas Litorâneas, Serrana, 
Centro-Sul Fluminense, Médio Vale do Paraíba e Costa Verde. As cidades que estão inseridas no 
Médio Vale são: Rio das Flores, Barra do Piraí, Porto Real, Valença, Itatiaia, Resende, Volta Redonda, 
Barra Mansa, Quatis, Pirai, Pinheiral, Rio Claro.  
Disponível em: http://www.ceperj.rj.gov.br/ceep/info_territorios/divis_regional.html 
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Figura 1: Mapa de localização dos municípios de Resende e Volta Redonda-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Base cartográfica do IBGE (2010) 
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Figura 2: Mapa de localização da mesorregião Sul Fluminense e microrregião Vale do Paraíba 
Fluminense ï municípios envolvidos 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Base cartográfica do IBGE (2010) 
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A proposta desse projeto está relacionada mais precisamente ao que 

chamamos de aglomeração de Resende - Volta Redonda - Porto Real - Barra Mansa, 

por ser uma área de forte integração de fluxos econômicos e de pessoas, expressando 

uma divisão territorial do trabalho em nível interurbano forte, e, possivelmente, ser um 

dos elementos importantes para uma nova compreensão dos processos de 

complexidade da produção e do consumo no Estado do Rio de Janeiro, com 

interações espaciais em diferentes escalas. 

 
Figura 3: Mapa de localização das Regiões Administrativas do Estado do Rio de Janeiro 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Base cartográfica do IBGE (2010) 

 
 

A importância dessas cidades é justificada também por sua posição geográfica 

estratégica para a reprodução capitalista. Resende está localizada entre as duas 

principais metrópoles brasileiras, Rio de Janeiro e São Paulo, e é uma cidade que está 

recebendo muitos investimentos no setor produtivo e no espaço urbano; Volta 

Redonda, pela proximidade espacial com Resende, onde está localizada uma das 

mais importantes empresas do Brasil ï a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), e 

pela intensa divisão territorial do trabalho interurbano, destacando um espaço regional 

bastante complexo. Ambas apresentam diferenças em sua gênese e organização 
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espacial, características sociais e econômicas, porém apresentam também 

semelhanças.9  

Em relação à Região de Influência de Cidades (REGIC)10, verificamos que Volta 

Redonda, juntamente com Barra Mansa, atua como Capital Regional C, influenciando 

um conjunto de 11 cidades dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 

Gerais11, inclusive Resende. Já a cidade de Resende está numa posição inferior a 

Volta Redonda na rede urbana, como Centro Subregional B, e tem influência sobre 3 

cidades: Itatiaia (RJ), Porto Real (RJ) e Arapei (SP).  

A localização estratégica de Resende proporcionou, a partir da década de 

1990, um intenso recebimento de unidades industriais: a Volkswagen, com a produção 

de caminhões e ônibus, em 1996, e da Nissan em 2013. Outros municípios limítrofes 

recentemente desmembrados de Resende receberam indústrias automobilísticas, 

como Porto Real, com a chegada da Peugeot/Citröen em 2001, e Itatiaia, que recebeu 

a instalação da Hyundai Heavy Industries no ano de 2011. São empresas de lógicas 

pós-fordistas que vêm gerando um processo de reestruturação produtiva nas cidades 

e na região, o que, consequentemente, interfere na produção do espaço das duas 

cidades escolhidas para esta pesquisa. 

Volta Redonda representa um grande potencial industrial na região desde a 

década de 1940, com a implantação da CSN, porém, com perímetro municipal de 

dimensões reduzidas e com dificuldades para expansão urbana, sobretudo para 

expansão industrial,12 se comparado com Resende. Muitos empreendimentos 

imobiliários vêm sendo implantados nas duas cidades, com destaque para Resende, 

que apresenta maiores possibilidades de expansão urbana, ainda que possua 

população bastante menor do que Volta Redonda.  

Não só Resende, mas a aglomeração de Resende, Porto Real, Barra Mansa, 

Itatiaia e Volta Redonda envolve uma região urbano-industrial de fortes relações 

                                                           
9 Falaremos mais da importância dessas duas cidades no capítulo 2. 
10 Classificação da rede urbana do IBGE ï REGIC.  
Disponível em: < http://www.ibge.gov.br/home/geociencias/geografia/regic.shtm?c=7>.  
11 Resende (RJ), Quatis (RJ), Passa Vinte (MG), Itatiaia (RJ), Porto Real (RJ), Arapei (SP), Bananal 
(SP), Santa Rita de Jacutinga (MG), Engenheiro de Paulo de Frontin (RJ), Mendes (RJ) e Rio Claro 
(RJ). 
12 A cidade de Resende tem grandes extensões de áreas rurais, possíveis para expansão urbana, ao 
contrário da cidade de Volta Redonda. De acordo com o IBGE (2010) a área territorial de Resende é 
de 1.093,119 Km2, com uma densidade demográfica de 109,35 hab/km2, enquando de Volta Redonda 
apresenta uma extensão territorial de 182,483 km2, com uma densidade demográfica de 1.412,75 
hab/km2. Observe os mapas base das Figuras 1, 2 e 3 onde é possível observar as diferenças de 
tamanho. 

http://www.ibge.gov.br/home/geociencias/geografia/regic.shtm?c=7
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econômicas que derivam de questões abrangendo diferentes agentes e diversas 

escalas de ação, e revelam, assim, novas lógicas locacionais da produção industrial 

e das formas de consumo. As cidades que compõem a aglomeração têm recebido 

diferentes equipamentos urbanos, como shopping centers, loteamentos fechados, 

condomínios empresariais e residenciais, hipermercados, redes hoteleiras etc. Assim, 

além da importante esfera produtiva, cria-se também uma nova esfera de consumo 

no Estado do Rio de Janeiro que redefine a rede urbana regional e termina por 

reestruturar as cidades sob a égide de grandes agentes econômicos. Por isso a 

importância de analisar os processos de segregação e autossegregação, produção 

de espaços controlados e sua relação com a insegurança urbana em Resende e Volta 

Redonda. 

Verifica-se, assim, que a escolha dessas duas cidades médias representa a 

importância de ambas na rede urbana e no nível de complexidade de seus processos 

internos.  Nesse contexto, é importante distinguir o que é uma cidade média e uma 

cidade de porte médio13. Um ponto que se deve destacar é que a população e o PIB 

das cidades de médio porte vêm crescendo, relativamente, em números superiores 

aos das metrópoles, como podemos observar na Tabela 1. As cidades com população 

entre 100 e 500 mil habitantes cresceram 2% ao ano, enquanto as cidades com mais 

de 500 mil habitantes cresceram 1,66% ao ano. Esses fatores mostram a importância 

de cidades de médio porte no contexto nacional. 

As cidades de Resende e Volta Redonda também demonstram um significativo 

crescimento populacional nos últimos 10 anos, especialmente Resende que cresceu 

14,55%. Observa-se que o PIB das duas cidades cresceu bastante de 2000 para 2010: 

em Volta Redonda o valor quase triplicou, e em Resende o valor de 2010 foi quase 

seis vezes o valor de 2000. Podemos verificar também que o IDH das duas cidades 

teve considerável aumento (Tabela 2). 

 
Tabela 1: Brasil. Participação dos municípios por tamanho no PIB e na População Nacional 

Número de 
Habitantes 

% PIB 
Nacional em 

2002 

% PIB 
Nacional em 

2005 

% 
Crescimento 
do PIB (a.a.) 

% População 
Total em 

2000 

% População 
Total em 

2007 

% 
Crescimento 
Populacional 

(a.a.) 

Maior que 500 mil 
habitantes 

43,34 41,70 4,63 29,81 29,71 1,66 

Entre 100 e 500 mil 
habitantes 

26,07 27,35 5,27 23,80 25,05 2,00 

Menor que 100 mil 
habitantes 

30,59 30,95 4,29 46,39 45,24 0,61 

Fonte: IBGE (2000, 2007) e Diana Mata e Daniel Mata, do IPEA (2002, 2005) 

                                                           
13 Faremos a discussão sobre o entendimento de cidade média em seguida. 
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Tabela 2: Resende e Volta Redonda: Crescimento da População, PIB e IDH (2000-2010) 

 
 

Municípios 

População 
residente 

Crescimento 
percentual 

da 
População 

PIB a preços 
correntes 

Percentual 
de 

crescimento 
do PIB 

IDH 

2000 2010 10 anos 2000 2010 10 anos 2000 2010 

Resende 104.549 119.769 14,55% 1.705.986 6.417.158 276,15% 0,660 0,768 

Volta 
Redonda 

242.063 257.803 6,58% 3.859.693 9.076.465 135,16% 0,682 0,771 

Fonte: IBGE (2000 e 2010) 

 

Ressalva-se que mesmo antes dos anos 2000 foi possível perceber esse 

fenômeno. De acordo com Andrade e Serra (2000), durante os anos de 1970 e 1991, 

os municípios com população superior a 500 mil habitantes tiveram sua participação 

no crescimento populacional de 7,4%; já para os municípios entre 50 e 500 habitantes, 

a participação foi de 8,3%: 

Entre os fatores que imprimiram dinamismo ao desempenho populacional das 
cidades médias, podem-se elencar: as mudanças recentes nos padrões 
locacionais das indústrias; as transformações mais visíveis no movimento 
migratório nacional; o fenômeno da periferização das metrópoles; a política 
governamental de atração de investimentos para as regiões economicamente 
defasadas; e a peculiar expansão de nossas fronteiras agrícolas e de 
extração de recursos minerais. Além destes, é claro, os fatores endógenos 
ao próprio dinamismo econômico de muitas dessas cidades. (ANDRADE & 

SERRA, 2000, p.133)  

 

Nesta tese não houve foco em cidades de porte médio, escala de cidade 

definida pela quantidade de população, mas tratou-se de cidades médias, com 

funções importantes no contexto da rede urbana e também no contexto intraurbano. 

Segundo Corrêa (2007), as cidades médias se diferenciam por serem ñum tipo de 

cidade caracterizado por uma particular combinação de tamanho demográfico, 

funções urbanas e organização do seu espaço intra-urbanoò. (CORRąA, 2007, p. 24 

- 25).  

Para Corrêa (2007), devemos considerar cidades médias aquelas que, 

primeiramente, apresentam uma elite empreendedora, que estabelece relativa 

autonomia econômica e política da cidade, destacando sua importância funcional na 

rede urbana. Também se faz necessário analisar a localização relativa, pois se 

constitui como um lugar central na hierarquia regional, não podendo pertencer, desse 

modo, a uma região metropolitana. Outro elemento indispensável, na visão de Corrêa, 

está relacionado às interações sociais intensas e complexas, locais, regionais, 

nacionais e globais, sendo que, muitas vezes, essas interações são controladas por 
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grupos externos. Castelo Branco (2006) acrescenta que a centralidade é importante 

na medida em que articula centros urbanos, funcionando como nó de diferentes tipos 

de redes. Por fim, a qualidade de vida oferecida nessas cidades ï infraestrutura 

urbana, facilidade de deslocamento, entre outros ï também tem sido alvo da atenção 

dos pesquisadores. 

O tamanho demográfico é essencial para classificar uma cidade como cidade 

de porte médio (entre 50 e 500 mil habitantes), porém, cidades médias são definidas 

por questões conceituais. São espaços urbanos de porte médio  ou não ï que 

desempenham papéis de intermediação ou papéis regionais na rede urbana.14 Além 

da posição geográfica e dos papéis já mencionados por Corrêa, os processos de 

reestruturação produtiva vinculadas à desconcentração espacial de atividades de 

consumo e produção veem as cidades médias como escolha territorial com vantagens 

comparativas, iniciando um processo de concentração e centralização econômica, 

visto que oferecem facilidades fiscais e territoriais, apresentando um bom mercado 

consumidor e boas relações com a rede urbana nacional e internacional (SPOSITO, 

2004), como é o caso de Resende e Volta Redonda. 

Segundo Amorim Filho e Serra (2000, p. 2) o crit®rio demogr§fico ñ® capaz 

apenas de identificar o grupo ou faixa que pode conter as cidades m®diasò. Como 

também já especificado por Corrêa e Sposito, os autores apontam outros aspectos 

que se fazem relevantes quando falamos de cidades médias, como ñrela­»es 

externas, estrutura interna, problemas sociais, que variam de região para região, de 

pa²s para pa²sò. 

Segundo Sposito (2004), nas cidades estudadas no Estado de São Paulo, 

alguns empreendimentos caracterizam as cidades médias. A implantação de uma 

rede de hipermercados e supermercados, shopping centers, loteamentos fechados.  

                                                           
14 Sobre a discussão de cidades de porte médio e cidades médias consultar: Soares (1999, 2000), 
Amorim Filho e Serra (2000), Andrade e Serra (2000), Costa (2002), Spósito (2001, 2004, 2006), 
especialmente os livros organizados pela ReCiMe, como: Cidades médias: Produção do espaço urbano 
e regional (2006) e Cidades médias: espaços em transição (2007), os quais apresentam importantes 
artigos que discutem sobre a temática mencionada, e também temos a última coleção organizada por 
Elias; Sposito & Soares (2013), com o estudo de várias cidades médias importantes. No site da ReCiMe 
temos importantes publicações: http://www.recime.org/. Além disso, na Espanha, juntamente com Prof. 
Dr. Josep Mª Llop Torné, a Prof. Dra. Maria Carmen Bellet Sanfiliu coordenam um projeto denominado: 
Càtedra dôEstudis Urbans, Territorials i Ciutats Interm¯dies de Lleida, onde est«o desenvolvendo um 
programa UIA-CIMES, http://www.ceut.udl.cat/ciutats-mitjanes-i-intermedies/el-programa-uia-cimes/, 
onde também podemos ter importantes leituras.  

 
 

http://www.recime.org/
http://www.ceut.udl.cat/ciutats-mitjanes-i-intermedies/el-programa-uia-cimes/
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Uma das coisas que favorece a implantação desses empreendimentos é o baixo preço 

das terras disponíveis ainda não loteadas, além disso, como a extensão territorial das 

cidades de porte médio é menor que as metrópoles, o custo dos deslocamentos 

diminui. 

Nesse sentido, as cidades médias são definidas também pela sua posição 

geográfica em relação às outras cidades, sejam elas de maior porte e menor porte, 

sendo que as cidades menores podem estar sob sua área de influência. Os papéis 

das cidades médias dependem dos territórios que representam e comandam dentro 

da divisão regional do trabalho e são orientados pela redefinição da divisão 

internacional do trabalho.  Além disso, as cidades médias tem um papel importante 

nesse conjunto de mudanças, que se acentuam com o processo de passagem do 

fordismo para acumulação flexível, com processos de concentração e centralização 

econômicas, com desconcentração espacial das atividades de produção e consumo, 

sendo que empresas têm nelas se estabelecido devido às possibilidades de escolhas 

territoriais. Os megassistemas de comunicação também têm influenciado nas relações 

hierárquicas de comando da constituição das redes urbanas.  Todas essas questões 

interferem na influência das cidades médias na rede urbana e também na redefinição 

de sua estrutura intraurbana. (SPOSITO, 2004)  

De acordo com Amorim Filho e Serra (2000, p. 7, grifos dos autores), a questão 

das cidades médias começou a ser pensada com mais força depois da II Guerra 

Mundial, especialmente depois da década de 1970, quando os desiquilíbrios urbanos-

regionais se tornaram mais agudos, quando a qualidade de vida nas grandes cidades 

começou a baixar, além das relações entre cidades não serem favoráveis. Assim, 

especialmente na França, preocupada com a concentração de riquezas e problemas 

sociais em Paris, em 1954 começou-se a pensar numa forma de planificação chamada 

aménagement du territoire, buscando a descentralização e um maior equilíbrio entre 

as regiões do país. A partir de 1970, muitos autores teorizaram que a metropolização 

era apenas um estágio do desenvolvimento, que logo poderia se transformar em 

custos, chamadas de ñdeseconomias de aglomera­«oò. Aspectos como polui­«o, 

congestionamento, altas taxas de impostos, custos relacionados à elevada 

concentração de atividades na metrópole, fizeram com que as cidades médias 

próximas se tornassem locais importantes para concentração de novas atividades. No 

Brasil, nessa mesma época, também se buscava um maior equilíbrio interurbano e 

urbano-regional, além de evitar a superpopulação e migração para as grandes 
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metrópoles. Até então, o sistema nacional tinha poucas cidades importantes que 

poderiam fazer o papel de intermediação regional, nacional e global, e isso dificultava 

o desenvolvimento do interior do país.  

Primeiramente, essa desconcentração buscou as cidades de porte médio que 

estavam próximas das metrópoles. Assim, Andrade e Serra (2000), que têm foco nas 

cidades de porte médio, dividem-nas em metropolitanas e não metropolitanas. 

Afirmam que a elevação da participação populacional nas cidades médias no conjunto 

do país deve-se, em grande parte, ao crescimento das cidades que são pertencentes 

às regiões metropolitanas. Como já especificado, o preço elevado das áreas 

metropolitanas provocou a migração de muitas pessoas para essas áreas, além de 

pessoas vindas do meio rural. Muitas vezes, o acúmulo de problemas nas metrópoles 

fez com a escolha de muitas pessoas fosse as cidades médias metropolitanas. Para 

as cidades médias propriamente ditas, vários fatores são importantes para explicar 

seu crescimento populacional. Os autores falam sobre a desconcentração 

concentrada, a partir de 1970, sobre os novos padrões de localização industrial, onde 

as deseconomias de aglomeração das metrópoles favorecem o surgimento das 

economias de aglomeração em novas áreas, especialmente cidades médias (p.138, 

grifo do autor).  

Segundo os autores, consultando Diniz & Crocco (1996), o Sudeste (50, 7%) e 

o Sul (19,2%) apresentam 70% dos municípios do Brasil com uma população entre 

100 e 500 mil habitantes, enquanto as outras regiões apresentam apenas 30% 

(Nordeste, 19,2%; Norte, 6,2%; Centro-Oeste, 4,6%). Essa concentração populacional 

pode ser explicada, entre outros fatores, pela questão histórica. São regiões com 

concentração populacional mais antiga, especialmente a região Sudeste, além de 

contarem com altos incentivos do governo durante muitas décadas. Na década de 

1970, com a modernização agrícola, os gaúchos passaram a migrar para o Norte do 

Brasil e, na década de 1980, foi a vez do Centro-Oeste ter um maior crescimento 

populacional em várias cidades associado ao desenvolvimento da agropecuária. 

Muitos trabalhos sobre cidades médias ou cidades de porte médio foram 

realizados nesse período analisando a relação entre aumento da população e 

aumento da produtividade industrial. Um trabalho do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Urbano, pesquisou que, à medida que aumenta a população, 

também aumenta a produtividade industrial, porém acima de 500 mil habitantes essa 

produtividade vai diminuindo. Nesse contexto, as cidades entre 100 mil e 250 mil é 
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que teriam maior dinamismo econômico. Porém, mais importante que o tamanho seria 

sua localização regional, ou seja, estar próxima a parques produtores, mercado 

consumidor, fontes de matérias-primas. (AMORIM FILHO & SERRA, 2000).  

Essa desconcentração também foi favorecida por políticas desenvolvidas pelo 

governo federal. Segundo Steinberger e Bruna (2000, p.45) o governo militar, com o 

objetivo de desenvolver o país, criou o I, II e III Pano Nacional de Desenvolvimento 

(PND). Nos anos de 1967 e 1973 o I PND ñvisava a cria­«o do mercado interno por 

meio da implantação de polos regionais complementares ao eixo Rio-São Paulo, o 

desenvolvimento do Nordeste e a ocupação da Amazônia, sem prejuízos do 

crescimento do Centro-Sul do pa²sò. No II PND duas vertentes foram seguidas: uma 

que privilegiava os investimentos nas grandes aglomerações urbanas e outra que 

favorecia a criação de polos em cidades de porte médio, apoiando a desconcentração 

industrial e fomentando o surgimento de centros preparados para receber populações 

e polarizar novas atividades econômicas. 

Conforme as autoras, uma ação política importante para as cidades de porte 

médio foi a criação do Programa de Cidades de Porte Médio (1976), que vigorou por 

10 anos e foi marcado pela gestão do CNPU e logo depois pela CNDU15.  Esse projeto 

teve algumas vers»es diferenciadas, como o ñApoio ¨s Capitais e Cidades de Porte 

M®dioò, chamado tamb®m de CPM/Normal, apoiado pelo governo brasileiro, e o 

ñProjeto Espacial de Cidades de Porte M®dioò, ou CPM/Bird (1979), apoiado pelo 

Banco Mundial e que visava subsidiar aquelas cidades médias que (p.51, grifo das 

autoras): 

[...] por sua posição geográfica, população, importância socioeconômica e 
função na hierarquia urbana da macrorregião do país, se constituíram em 
centros de valor estratégico para o desenvolvimento regional e para uma rede 
nacional mais equilibrada em termos de política de organização territorial. 
(STEINBERGER & BRUNA, 2000, p.51). 
 

 Conforme as autoras, esse programa abrangeu 140 cidades, distribuídas pelas 

cinco macrorregiões brasileiras, as quais foram escolhidas segundo as condições 

socioeconômicas e ao estágio de urbanização. Em 1987, o Programa das Cidades de 

                                                           
15 CNPU (Comissão Nacional de Regiões Metropolitanas e Política Urbana), criada em 1975, e, quando 
extinta foi criado o CNDU (Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano, 1979). 
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Porte Médio, com a nova República, foi denominado de ñFortalecimento de N¼cleos 

Urbanos Intermedi§riosò, que selecionou apenas 50 n¼cleos para interven­«o. 

De acordo com Amorim Filho e Serra (2000), as cidades médias representam 

válvulas de desconcentração que conseguem diminuir o mau funcionamento do 

sistema capitalista, representando um ponto de difusão da produção e dos valores do 

sistema socioeconômico de que fazem parte. Mas a partir da década de 1990 no 

Brasil, a reestruturação produtiva ocorrente no mundo parece revalorizar também as 

metrópoles com uma reconcentração espacial, pois estas apresentam maior 

tecnologia de comunicação, centros de pesquisa, atrativos modernos para as 

empresas se implantarem, e apresentam, especialmente, centros de controle. Mas ao 

mesmo tempo, também percebe-se o desenvolvimento de outros centros 

intermediários, principalmente, quando estão ligados ao mercado global. Na região 

Centro-Sul essa perspectiva vem se concretizando, especialmente nas negociações 

estabelecidas no Mercosul. Essa situação de abertura comercial e menos interferência 

do Estado pode contribuir para que o processo de concentração espacial aumente na 

região Centro-Sul e, consequentemente, para que as diferenças regionais no Brasil 

sejam aumentadas. 

Segundo os autores, de acordo com pesquisas consultadas nos últimos dez 

anos, as cidades médias têm um papel importante em três situações: 1) 

regionalmente, como eixos importantes de articulação entre as cidades, 

especialmente entre cidades médias, que possam apresentar determinadas 

especializações; 2) passaram a fazer parte dos valores e paradigmas da sociedade 

nos últimos 20 anos, no que diz respeito à qualidade de vida oferecida por estas 

cidades, à importância dada à identidade e patrimônio histórico-cultural e à questão 

dos fluxos turísticos; e 3) além disso, percebem-se contribuições absoluta e relativa 

das cidades médias no crescimento populacional brasileiro em relação ao pessoal 

ocupado por setor produtivo e a importância das cidades médias na participação 

industrial. 

Observamos também uma questão importante, que é ponto chave de nossa 

pesquisa. Nas cidades médias de modo geral, assim como na metrópole, o processo 

de separação sócio-espacial dos mais ñpobresò e dos mais ñricosò - sendo a classe 

média incluída no último grupo - vem aumentando os processos de segregação 

nessas cidades, se encaminhado para um processo de fragmentação. Percebe-se 

também uma multiplicação de subcentros, gerando multicentralidade, e uma 
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tendência à segmentação social do mercado consumidor, segundo seu poder 

aquisitivo e suas formas de deslocamento, gerando policentralidade (SPOSITO, 

2004).  

Devido a todos esses fatores mencionados, denotando uma complexidade do 

espaço das cidades médias, evidencia-se a importância de direcionarmos nossos 

estudos para essa escala de cidade, visto que significativas mudanças estão 

ocorrendo nesses espaços urbanos.  

 

1.2- Objetivos 
 

1.2.1- Objetivo Geral 
 

Discutir e analisar o processo de autossegregação sócio-espacial e a relação 

com a insegurança urbana nas cidades médias de Resende e Volta Redonda. 

 

1.2.2- Objetivos Específicos 
 

 

¶ Analisar o processo de autossegregação sócio-espacial em Resende e Volta 

Redonda. 

¶ Discutir e compreender elementos relacionados à violência e à sensação de 

insegurança que influenciam na produção e apropriação dos espaços públicos e 

espaços fechados e controlados, especialmente espaços residenciais como os 

condomínios fechados e os loteamentos murados; 

¶ Debater as diferenças e semelhanças entre as cidades foco deste estudo ï 

Resende e Volta Redonda ï no que se refere às temáticas pesquisadas e estabelecer 

possíveis analogias teóricas com outras realidades urbanas ï cidades médias e 

metrópoles, em nível nacional e global. 

 

1.3- Procedimentos Teórico-metodológicos 
 

A escolha do método e as maneiras como se busca olhar para os objetos 

construídos para a pesquisa influenciam e determinam partes significativas dos 

resultados alcançados, de tal maneira que indicam os posicionamentos parciais e 

suas relativas influências teóricas. 
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Como colocado por Monteiro (1980), para o estudo de um espaço geográfico 

cada vez mais complexo, uma multiplicidade de fontes e teorias, procedimentos, 

métodos e técnicas e diferentes abordagens se fazem necessárias. Faz-se importante 

uma pluralidade conceitual e metodológica. A partir das proposições de Kuhn, o autor 

destaca que a Geografia é um campo complexo em que se misturam dimensões 

físicas, biológicas e humanas, logo não pode ser reduzido a dimensões estatísticas, a 

procura de regularidades e universalidades. É preciso que, na Geografia, se 

reconheça a relatividade da existência e a verdade relativa das percepções. É 

necessária uma iniciação a um processo intelectual contínuo, em função de um 

sistema completo, ou seja, obtido atrav®s de um processo ñmetageogr§ficoò, 

buscando princ²pios ñque se encontram por tr§s das percep­»es da realidade e as 

transcende, abrangendo conceitos tais como óess°nciaô, ócausaô e óidentidadeôò 

(MONTEIRO, 1980, p. 61). 

Corroborando com Monteiro, Souza (2013a, p. 11), coloca que os conceitos 

s«o como nossas ñferramentasò, importantes para uma pesquisa s·cio-espacial16. 

Para o autor, é importante usar uma grande quantidade de ferramentas, de forma 

combinada e sempre é necessário criar ferramentas novas, de acordo com as 

necessidades da realidade que estamos estudando. 

 

O que são os conceitos, e para que eles servem? Tentarei responder a essa 
pergunta com a ajuda de duas metáforas. Se pensarmos que, para elucidar 
a realidade, precisamos erguer ñedif²ciosò que nos permitam enxergar mais e 
melhor, podemos entender os conceitos como os ñtijolosò; a teoria como 
sendo os ñtijolosò com ñargamassaò, j§ assentados, formando um todo 
coerente; e o m®todo como sendo a maneira de ñassentar os tijolosò, ñlevantar 
as paredesò etc., sem agredir a realidade (sem ignorar a ñtopografiaò, sem 
enfeiar a ñpaisagemò, sem deixar de aproveitar os ñmateriaisò dispon²veis 
mais apropriados [...]). (SOUZA, 2013a, p. 9). 

 

Olsen (2004), colaborando com esta perspectiva, chama a atenção para a 

importância de usar métodos de forma mista, sejam eles quantitativos ou qualitativos, 

dentro das ciências sociais. Dentro da abordagem da ñtriangulationò chama aten­«o 

para três posicionamentos: empirista, construtivista e realista. Além disso, faz um 

debate sobre o pluralismo na metodologia, buscando a interdisciplinaridade em sua 

                                                           
16 Para Souza (2013a, p.15) há diferença conceitual entre sócio-espacial e socioespacial. Há muitos 
anos o autor vem insistindo na explicação dessa diferença. Grosso modo, podemos dizer que esse 
conceito sem usar o h²fen, o ñsocialò apenas qualifica o espacial, enquanto que, o conceito em que 
usamos o hífen, representa o espaço social, o espaço produzido por uma sociedade e as relações ali 
estabelecidas, portanto seria um conceito mais completo para os estudos realizados nessa pesquisa. 
 



38 

 

pesquisa.17 Segundo a autora, o pluralismo metodológico está sendo discutido por 

vários autores, que defendem que o pluralismo de métodos associados a diferentes 

técnicas de pesquisa possibilitam o acesso às diferentes ñfacesò de um mesmo 

fenômeno social. Por exemplo, para o estudo de classes sociais, se faz importante 

analisar dados quantitativos, bem como dados qualitativos a partir de entrevistas e da 

etnografia, por exemplo. A autora acredita que temos que superar o abismo 

epistemológico que existe entre as pesquisas ditas qualitativas e àquelas ditas 

quantitativas. 

Assim, buscamos em nossa pesquisa primar por diferentes métodos e técnicas 

de pesquisa, a fim de dar conta da complexidade do nosso objeto de estudo.  

 

1.3.1- Abordagem Escalar, Multidimensional e Interdisciplinar 
 

Morin (1990) afirma que o paradigma da complexidade busca pensar as 

relações complexas da sociedade, superando uma visão linear e reducionista; 

compreende também incertezas, indeterminações, e fenômenos aleatórios. A 

complexidade está relacionada a certa mistura de ordem e desordem. Para Morin 

(1990), a doença da teoria está no doutrinarismo e no dogmatismo. Além disso, essa 

complexidade não pode ser confundida com um relativismo absoluto ou com o 

ceticismo de Feyrabend. Para ele é preciso analisar um fato ou fenômeno por mais de 

uma dimensionalidade, como por exemplo: econômica, social, política, cultural, 

ambiental etc.  

Queremos um conjunto teórico, metodológico e epistemológico ao mesmo 
tempo coerente e aberto. Um discurso multidimensional não totalitário, 
teórico, mas não doutrinal (a doutrina é a teoria fechada, auto-suficiente, logo 
insuficiente). (MORIN, 1990). 

 

Além disso, a interdisciplinaridade é importante dentro desse contexto 

multidimensional. Segundo Silvia e Pompeo (1987 apud Almeida, et al., 2008), com a 

complexidade existente no espaço geográfico, não é possível usar uma visão 

unidisciplinar metodologicamente falando, por isso se opta por outras formas de 

produzir o conhecimento que são: a multidisciplinaridade, envolvendo um conjunto de 

                                                           
17 Wendy Olsen mudou-se para Grã-Bretanha em 1981, e passou a estudar na Universidade de Oxford. 
Sua pesquisa de doutorado est§ baseada num trabalho de campo realizado em ñvillagesò no sul da 
Índia. Atualmente trabalha na Universidade de Manchester e também para órgãos do governo, com 
atividades de pesquisa que incluem entrevistas e estatísticas, em países como Índia, Sri Lanka, Gana 

e Reino Unido. 
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disciplinas com seus respectivos métodos; a interdisciplinaridade, que busca a 

integração horizontal das metodologias; e a transdisciplinaridade, que se caracteriza 

por construir uma imagem comum do universo de pesquisa, não só 

metodologicamente mas também com incorporação de uma linguagem comum. A 

produção do conhecimento pelo viés da inter e da transdisciplinaridade levam a uma 

visão holística do mundo, com a compreensão da totalidade integrada. 

Morin critica também as abordagens monoescalares ou muito fracamente 

multiescalares; é preciso levar em conta diferentes escalas de análises (SOUZA, 

1997). Em se tratando da abordagem escalar, é importante a diferenciação entre a 

escala cartográfica e a escala geográfica. Castro (1995) afirma que a escala 

cartográfica exprime a representação do espaço como forma geométrica, enquanto a 

escala geográfica exprime as representações das relações que a sociedade mantém 

com esta forma geométrica. Sobre a dimensão do fenômeno, muitos autores colocam 

que todo fenômeno tem uma dimensão de ocorrência, de observação e de análise 

mais apropriada. A escala é também uma medida, mas não necessariamente do 

fenômeno e sim, aquela escolhida para melhor observá-lo, dimensioná-lo e mensurá-

lo. Assim, para o trabalho geográfico é necessário observar o fenômeno e o recorte 

espacial.  

Acrescentando, Souza (2013a), afirma que a escala geográfica pode ser 

dividida em: escala do fenômeno, como mencionado por Castro, relacionada 

abrangência física ou processual do fenômeno; escala de análise, que é 

intelectualmente construída, com o propósito de apreender as características mais 

importantes do que está sendo pesquisado; e escala de ação, referente ao objetivo 

estratégico relacionado a determinados fenômenos, ações e papéis dos agentes 

envolvidos. 

Smith (1988; 2000) considera sete níveis escalares, a começar pela escala do 

corpo, depois a do lar, da comunidade, da cidade, da região, Estado-Nação e a escala 

global. De acordo com o autor, é preciso considerar que o espaço geográfico já está 

organizado conforme padrões espaciais. Assim, a paisagem fica sob o domínio do 

capital, fazendo com que esses padrões sejam agrupados em uma hierarquia cada 

vez mais sistemática de escalas espaciais. Então, as desigualdades do espaço 

geográfico, as disparidades regionais são analisadas dentro do sistema capitalista, 

portanto uma análise do espaço hierarquizada. Esse é um ponto importante que deve 

ser pensado quando optamos por uma abordagem escalar. 
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Dentro desse contexto, temos como propósito em nossa pesquisa, usar 

diferentes métodos e técnicas de pesquisa, além de primar pela interdisciplinaridade 

e pela multidimensionalidade de análise. Nosso objeto de pesquisa está focado 

especialmente sobre as dimensões espacial, social, econômica e cultural, por isso, é 

importante caminhar por diferentes campos da ciência. 

A abordagem escalar também está presente. Embora nosso foco principal seja 

analisar a segregação/fragmentação sócio-espacial e a insegurança urbana de duas 

cidades médias e seus respectivos bairros, é importante focar os processos de 

mudanças intra e intereconômica e sócio-espacial dessas cidades, dentro de um 

contexto regional de reestruturação produtiva e urbana, que por sua vez tem conexões 

nacionais e internacionais. 

Os principais conceitos desenvolvidos em nossa pesquisa são: reestruturação 

produtiva e urbana, segregação, autossegregação e fragmentação sócio-espacial, 

espaços fechados e controlados (loteamentos murados e condomínios fechados), 

violência e insegurança urbana. Isso focado sobre a produção do espaço de duas 

cidades médias, Resende e Volta Redonda, considerando os processos e conteúdos 

globais. Segundo Sposito e Goés (2013): 

 

É necessário, então, trabalhar articulando escalas, para se compreender as 
dinâmicas e processos contemporâneos, sejam eles de natureza econômica, 
social, política ou cultural, visto que as determinantes que orienta as novas 
lógicas de produção do espaço urbano podem ser apreendidas na escala da 
sociedade capitalista. (SPOSITO & GOÉS, 2013, p. 46) 

 

Nossa pesquisa segue as abordagens descritas nesse texto, sendo 

imprescindível uma abordagem multiescalar, considerando as relações globais, 

regionais e locais, multidimensional e interdisciplinar, caminhando por diferentes 

dimensões (espacial, social, econômica e política, especialmente) e disciplinas 

(Geografia, História, Sociologia, Antropologia, Arquitetura e Urbanismo etc.), além de 

primar por uma gama diversa de ferramentas metodológicas e técnicas de pesquisa.  

 

1.3.2- Níveis de Pesquisa: Pesquisa Exploratória 

 
De acordo com os objetivos e seus procedimentos técnicos, as pesquisas 

podem ser classificadas como exploratórias, descritivas e explicativas. Resumindo, as 

pesquisas descritivas objetivam descrever características de um fenômeno e 



41 

 

estabelecer relações entre variáveis; as pesquisas explicativas buscam identificar os 

fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. A 

pesquisa exploratória, segundo Gil (1982, p.43) é: 

[...] De todos os tipos de pesquisa, estas são as que apresentam menor 
rigidez no planejamento. Habitualmente envolvem levantamento bibliográfico 
e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de caso. 
Procedimentos de amostragem e técnicas quantitativas de coleta de dados 
não são costumeiramente aplicadas nessas pesquisas. [...] São 
desenvolvidas com o objetivo de proporcionar uma visão geral, de tipo 
aproximado, acerca de determinado fato. [...] Muitas vezes as pesquisas 
exploratórias constituem a primeira etapa de uma investigação mais ampla. 
 

 Babbie citado por Piovesan e Temporini (1995, p. 320) resume as finalidades 

da pesquisa exploratória:  

"Exploratory studies are most typically done for three purposes: (1) simply to 
satisfy the researcher's curiosity and desire for better understanding, (2) to 
test the feasibility of undertaking a more careful study, and (3) to develop the 
methods to be employed in a more careful study."  

 

De acordo com as autoras, nas concepções tradicionais, as pesquisas 

exploratórias tinham sua finalidade mais voltada para a construção de hipóteses, de 

orientar o pesquisador para a pesquisa de fato, aumentando a objetividade. No 

entanto, a pesquisa explorat·ria ® importante porque leva o pesquisador a ñdescoberta 

de enfoques, percepções e terminologias novas para ele, contribuindo para que, 

paulatinamente, seu pr·prio modo de pensar seja modificadoò (PIOVESAN & 

TEMPORINI, 1995, p. 322). 

Em alguma medida, realizou-se um trabalho que perpassa por todos esses 

níveis de pesquisa, com caráter mais exploratório, mas também descritivo em certos 

momentos e explicativo em outros. Assim, para realização desta pesquisa, foi 

necessário lançar mão de uma vasta revisão bibliográfica, a fim de aprofundar os 

conceitos desenvolvidos no decorrer do texto e refletir sobre a realidade estudada. 

Além disso, contamos com informações quantitativas e qualitativas, consultando 

diferentes documentos e fontes, secundárias e primárias. A realização de entrevistas 

foi um instrumento importante para essa pesquisa.  

 

1.3.3- Método e Procedimentos Metodológicos 
 

 Devido à complexidade do objeto/problema de nossa pesquisa voltado para o 

estudo do espaço de duas cidades médias ï Resende e Volta Redonda ï que 

apresentam contextos sócio-espaciais distintos e articulados, sob a égide de 
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processos de autossegregação, segregação/fragmentação no âmbito da 

reestruturação urbana, com a produção de espaços controlados e sua relação com a 

insegurança urbana, foi necessário realizar estudos sob diversos vieses 

metodológicos. 

 

1.3.3.1- Método Dialético 

 

Nesta pesquisa esta presente o método dialético, já que se constitui um método 

de interpretação da realidade, baseando-se nos princípios de que os objetos e 

fenômenos analisados apresentam aspectos contraditórios e características 

qualitativas e quantitativas, e trabalha com a negação da negação, conduzindo a um 

desenvolvimento de uma nova opção (GIL, 1982).  

Silva (2001, p. 112), baseando-se no Pequeno Dicionário Filosófico (1977, 

p.96) analisa que a dialética "permite compreender o fenômeno das mudanças 

históricas e o das mudanças naturais, regidas pelas três grandes leis da dialética: lei 

da negação, lei da passagem da quantidade para a qualidade e a lei da coincidência 

dos opostosò. De acordo com a autora, a dial®tica valoriza as oposi­»es entre as 

partes e o todo, valoriza as atividades do sujeito nas relações sociais, as formas de 

observar a vida social dos homens.  

Segundo Monteiro, apoiado nas análises de Caio Prado Jr., a dialética 

materialista engloba os objetos que se relacionam dentro de uma totalidade, dentro 

de uma doutrina holística, e considera que: ño todo transcende a soma de suas partes 

e tem individualidade pr·priaò, ® o que Marx denomina como sendo ña unidade da 

diversidadeò (1980, p. 98). 

Para nossa pesquisa é interessante que haja a análise do todo, e estudo das 

contradições criadas nos espaços urbanos pesquisados, dos aspectos quantitativos e 

qualitativos. 

 

1.3.3.2 ï Procedimento Metodológico de Observação 

 

Esse procedimento metodológico é parecido com aquele denominado de 

experimental. Porém, não consiste em submeter os objetos à influência de certas 

variáveis, em condições controláveis e de conhecimento do observador. Apenas 

objetiva-se observar o que acontece ou aconteceu. Por isso, esse procedimento é 
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importante para nossa pesquisa, já que é necessário observar as transformações 

espaciais nas cidades estudadas, e as mudanças que têm ocorrido nas práticas e 

representações sócio-espaciais, associados, evidentemente, a outros métodos. 

Essa forma de pesquisar, por meio da observação, é bem vista dentro da 

perspectiva etnográfica empregada pelas ciências sociais; se caracteriza por ser um 

modo de acercamento e apreensão por detalhes e a junção de um conjunto de 

fragmentos para formar um novo entendimento (MAGNANI, 2002). Nesta pesquisa, 

não realizou-se uma etnografia de fato, mas primou-se pela observação dos 

fenômenos e processos e interação com sujeitos importantes para a pesquisa, por 

meio da realização de entrevistas e conversas informais.  

Entrevistas e observação são procedimentos metodológicos importantes para 

esta pesquisa. Cardoso de Oliveira (1998, p. 18 / 34) enfatiza a import©ncia do ñolharò, 

ñouvirò e ñescreverò, n«o s· dentro da Antropologia, que é sua disciplina, mas dentro 

das ci°ncias sociais. O autor problematiza essas a­»es, analisando que o ñolharò e o 

ñouvirò fazem parte de nossa percepção e estão bastante relacionados com nossa 

formação, como a nossa disciplina, faz parte de nossa pesquisa empírica. O ato de 

ñescreverò ter§ um objetivo mais criativo, voltado para a constru­«o de uma teoria 

social, fazendo parte do nosso pensamento, além de falar da importância de relativizar 

nosso conhecimento, entrando na vida dos sujeitos pesquisados. Essa vivência é 

estratégica para elaboração do texto, o que é assegurado pela observação 

participante. 

Conforme Cardoso de Oliveira (1998, p. 22), ñas disciplinas e seus paradigmas 

s«o condicionantes tanto de nosso olhar como de nosso ouvirò. Assim, na 

Antropologia, quando investigamos uma comunidade e queremos entender algum 

aspecto de sua cultura, recorremos às entrevistas. Culturas diferentes e modos de 

falar diferentes entre o pesquisador e o ñnativoò pode formar um contexto problem§tico 

para o nosso ouvir. É importante haver uma boa interação entre o entrevistador e o 

entrevistado. Cardoso de Oliveira (1998, p. 23) chama atenção para a formação de 

perguntas e como estas são efetivadas: 
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[...] já na relação pesquisador/informante desempenhará uma função 
profundamente empobrecedora do ato cognitivo: as perguntas feitas em 
busca de respostas pontuais lado a lado da autoridade de quem as faz ï com 
ou sem autoritarismo -, criam um campo ilusório de interação. A rigor não há 
interação entre o nativo e o pesquisador, por enquanto na utilização daquele 
como informante, o etnólogo não cria condições de efetivo diálogo. A relação 
não é dialógica. Ao passo que transformando esse informante em 
ñinterlocutorò, uma nova modalidade de relacionamento pode ï e deve ï ter 
lugar. 

 
Assim, embora nossa pesquisa não seja de cunho etnográfico, olhar, observar 

e ouvir foram sentidos bastante utilizados para entender muitos aspectos importantes 

no que tange à situação social, econômica e cultural dos moradores dos bairros 

selecionados, bem como suas percepções quanto ao uso do espaço público em 

relação problemática da criminalidade, em relação à sensação de insegurança, às 

ações da polícia e do Estado, por exemplo. 

1.3.3.3- Procedimento Metodológico Comparativo  
 

Outro procedimento metodológico que está presente em nossa pesquisa é o 

comparativo, pois estudaremos duas cidades da região do Médio Vale do Paraíba, 

considerando as semelhanças e diferenças de ambas ï Resende e Volta Redonda ï, 

além de fazermos algumas analogias com outras realidades urbanas.  Segundo Gil 

(1982), a comparação objetiva a investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou 

fatos, sempre considerando as diferenças e similaridades entre eles. Podem ser 

pesquisas importantes para indicar um padrão de comportamento. 

 Brandão (2012) baseado em Bruyne, Herman e Schoutheete (1977, p. 228), 

afirma que o interesse dos estudos comparativos ñreside na ultrapassagem da 

unicidade e na evidenciação de regularidades ou de constantes entre várias 

organiza­»es cujas semelhan­as e dessemelhan­as s«o analisadasò. Temos ent«o a 

busca por generalizações, ou mesmo a ênfase pelas particularidades. 

 O autor norte americano que tem se destacado nos estudos sobre este método, 

chamado Charles Ragin, professor de Sociologia e Ciência Política da Universidade 

do Arizona, analisa que os pesquisadores, quando querem comparar estudos em 

países diferentes, fazem com que eles aumentem o tamanho da amostra, 

considerando dados estatísticos, e, não raras vezes, deixando em segundo plano 

aspectos históricos, culturais e geográficos do fenômeno social estudado. O autor 

analisa três pontos importantes para equilibrar o número de casos a serem estudados 

e as variáveis analisadas dentro de uma pesquisa comparativa nas ciências sociais: 
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1) pesquisa qualitativa (muitas variáveis, poucos casos), estudos comuns; 2) pesquisa 

comparativa (alguns casos, algumas variáveis), estudos diversificados; e 3) pesquisa 

quantitativa (muitos casos, algumas variáveis), examina relações entre variáveis. 

Enfim, o autor considera importante analisar aspectos qualitativos e quantitativos para 

uma pesquisa de cunho social. 18(VANCEA, 2006). 

 Na Geografia Quantitativa, a perspectiva comparativa foi bastante utilizada, 

com o propósito de construir modelos e sistemas, por meio da escolha apriorística de 

variáveis passíveis de mensuração, o que permite estabelecer generalizações que 

são confrontadas com a realidade por meio do emprego, em diversos casos, de um 

instrumental comparativo. Na Geografia Crítica esta perspectiva comparativa recebeu 

várias críticas. De acordo com Santos (2002), este tipo de abordagem privilegia as 

manifestações objetivas, e o espaço geográfico tem uma multiplicidade de interações. 

Porém, existem muitos geógrafos críticos que vêm trabalhando com essa abordagem 

comparativa (BRANDÃO, 2012). O nosso trabalho é um exemplo disso. 

 Segundo Brandão, na atual fase do capitalismo, esse procedimento se faz 

importante, pois vivemos numa ordem global, marcada por uma lógica 

homogeneizante, verticalmente constituída, e, por outro lado, uma lógica local, que 

busca dar força à heterogeneidade e à diversidade. 

[...] se impõe como uma substancial contribuição para aqueles que buscam 
compreender as formas de articulação, nos diferentes espaços alcançados 
pelo Capitalismo, dos agentes hegemônicos da economia e, por outra parte, 
das respostas que estes recebem das populações que vivem nos lugares 
onde as corporações atribuem valor. [...]. Neste sentido, os estudos 
geográficos comparados servem, sobremodo, à tentativa de elucidar 
aspectos relativos à dialética das experiências induzidas ou diretamente 
capitaneadas por esses agentes hegemônicos em suas tentativas de 
promover a homogeneização dentro de heterogeneidades espaciais, bem 
como à análise dos posicionamentos opostos, resultantes, por sua vez, da 
ação de agentes locais (BRANDÃO, 2012, p. 181). 

 

Por isso, nesta pesquisa, este procedimento metodológico torna-se importante, 

já que os processos capitalistas de caracterização pós-fordista têm interferido na 

produção das cidades de Resende e Volta Redonda, impondo processos, formas, e 

representações sócio-espaciais homogeneizantes, inspiradas em modelos das 

metrópoles americanas, especialmente. No entanto, cada cidade tem suas 

                                                           
18 Para o m®todo de compara­«o qualitativo usou a t®cnica de ñBoolean Algebraò e tamb®m a de ñFuzzi-

setò. Vancea (2006) realizou esse paper analisando duas obras do autor: RAGIN, Charles C. The 
Comparative Method: Moving Beyond Qualitative and Quantitative Strategies Berkeley and Los 
Angeles: University of California Press, 1989, 185 p.; Fuzzy-Set Social Science Chicago: University of 

Chicago Press, 2000, 352 p. 
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especificidades e essas transformações se dão de forma diferente, ao mesmo tempo 

em que a ordem dominante consegue estabelecer sua ordem homogeneizante em 

vários aspectos. É isso que objetivamos entender sobre o objeto desta pesquisa. 

 

1.3.4- Procedimentos Técnico-metodológicos  
  
  Para a realização desta pesquisa, faremos uso de diversos procedimentos 

metodológicos e técnicos, com a busca por dados primários e secundários. A mesma 

se caracteriza, especialmente, por ser uma pesquisa qualitativa, com uso também de 

informações quantitativas. Nas entrevistas, não pesquisamos um grupo amostral 

previamente definido, procedendo à avaliação de desempenho de acordo com a 

identificação de padrões de respostas que passavam a serem adotadas pelos 

entrevistados. Consideramos que as informações obtidas foram bastante 

interessantes e contribuíram para o debate e análise mais aprofundada dos dados 

quantitativos. 

 

1.3.4.1- Pesquisa Bibliográfica e Pesquisa Documental 

 
Diante da complexidade de temáticas, conceitos e teorias de nossa pesquisa, 

uma densa revisão bibliográfica se fez essencial, além da pesquisa documental.  De 

acordo com Gil (1982), a pesquisa bibliográfica se constitui num material já elaborado, 

na forma de livros e artigos e permite que o pesquisador faça uma busca mais ampla 

sobre seu tema/problema pesquisado, sendo também importante para estudos 

históricos. 

Para Oliveira (2007, p. 69), a pesquisa bibliográfica é uma modalidade de 

estudo e análise de documentos de domínio científico tais como livros, periódicos, 

enciclopédias, ensaios críticos, dicionários e artigos científicos. Como característica 

diferenciadora ela pontua que ® um tipo de ñestudo direto em fontes cient²ficas, sem 

precisar recorrer diretamente aos fatos/fen¹menos da realidade emp²ricaò.   

Já a pesquisa documental se caracteriza como: ñbusca de informa­»es em 

documentos que não receberam nenhum tratamento científico, como relatórios, 

reportagens de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, fotografias, entre outras 

mat®rias de divulga­«oò. A pesquisa documental recorre a materiais que ainda n«o 
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receberam tratamento analítico ou científico, ou seja, caracterizam-se como fontes 

primárias (SÁ-SILVA, ALMEIDA & GUINDANI, 2009). 

Considera-se que se fez importante obter conhecimento mais amplo para poder 

estudar nosso objeto de pesquisa por meio do uso de dados primários, pesquisa sobre 

outras realidades e teorias já pensadas sobre o assunto. 

1.3.4.2- Trabalho de Campo 
 
 

Pires do Rio (2011) considera o trabalho de campo importante na medida em 

que, por meio dele, podemos ter uma imagem da área de estudo. Segundo a autora, 

o trabalho de campo fundamenta uma pesquisa. Muitas vezes ele é feito antes mesmo 

de definir o objeto de estudo. 

Nazareth (2015)19 analisa que, no trabalho de campo em pesquisas das 

ciências sociais, o pesquisador não deve ir a campo sem uma preparação prévia, pois 

é preciso pesquisar em outros trabalhos, jornais etc., sobre o ambiente que vai ser 

alvo de estudo. Somando-se a isso, o trabalho de campo deve ser orientado pelos 

objetivos da pesquisa, hipóteses e questões de pesquisa e pelos métodos propostos. 

Nazareth (2015, p. 10) coloca que, se a pesquisa in loco seguir uma estrutura 

muito rigorosa, pode incorporar os pontos fracos das disciplinas, mas por outro lado, 

o pesquisador n«o deve cair na armadilha do ñvale tudoò. Outro ponto analisado pela 

autora é que o trabalho de campo está cada vez mais sendo atribuindo como ativo no 

meio pesquisado; pessoas entrevistadas, por exemplo, querem saber o que a 

pesquisa vai fazer por elas. Além disso, novas temáticas estão sendo incluídas nos 

trabalhos de campo das ciências sociais, como os estudos das minorias: sexualidade, 

gênero, raça etc.  

Enfatiza também que o trabalho de campo não pode ser uma simples coleta de 

dados. O pesquisador precisa estar em conexão com o tema pesquisado, pois é 

também uma experiência de aprendizado, na qual o investigador não pode se 

preocupar apenas com o que os entrevistados estão falando, mas perceber o 

ambiente em que estão inseridos e como isso influencia em suas concepções. Outro 

ponto que se deve considerar são as expressões de linguagem corporal e facial dos 

entrevistados, pois isso também interfere no entendimento, analisando se é 

                                                           
19 Divya Nazareth - Student of Azim Premji University, Bangalore, Karnataka, Índia. 
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confortável para o entrevistado falar sobre alguma questão. Caso contrário, é 

importante entender o que está fazendo isso ser desconfortável. 

Sternberg (1946) discorre sobre a importância dos trabalhos de campo na 

Geografia, sendo suas principais etapas: a observação, o registro, a descrição e 

delimitação e a última, onde se deve correlacionar e explicar os elementos da 

paisagem. As etapas mencionadas por Sternberg são necessárias a todos os ramos 

de estudos na Geografia, sejam eles mais voltados para a ñGeografia Humanaò ou 

para a ñGeografia F²sicaò. 

O campo é uma etapa obrigatória para as pesquisas da Geografia ou de 

qualquer outra área do conhecimento. Precisamos fazê-lo para encontrar as 

realidades geográficas que nos propomos a estudar. Dependendo de nossos 

objetivos, é necessário fazer vários trabalhos de campo em um mesmo ambiente. 

Muitas vezes, um primeiro trabalho de campo abre margem para outros trabalhos de 

campo.  

Em nossa pesquisa, realizamos aproximadamente quatro trabalhos de campo 

em cada cidade estudada, com o propósito de pesquisar informações quantitativas e 

qualitativas. 

1) O primeiro foi mais centrado em conhecer a área de estudo, como explicado 

anteriormente. Já era foco de estudo das pesquisas realizadas no nosso grupo de 

pesquisa, o GRUCE (Grupo de Pesquisa sobre Reestruturação Urbana e 

Centralidade) e na ReCiMe (Rede de Pesquisas Sobre Cidades Médias). Tivemos, 

assim, o primeiro contato com funcionários da prefeitura das duas cidades e com 

agentes imobiliários. Foi realizado em novembro de 2013. 

2) O segundo trabalho de campo, realizado em dezembro de 2014, teve como 

propósito buscar dados quantitativos e informações mais objetivas que pudessem 

favorecer o terceiro trabalho de campo. Buscamos dados nas delegacias e prefeituras 

das duas cidades e tivemos um primeiro contato com pessoas que poderiam ser úteis 

nas informações relacionadas com a violência urbana, como aquelas relacionadas à 

polícia civil e militar e também a profissionais dos principais jornais das duas cidades.  

3) Na terceira etapa do trabalho de campo realizaram-se as primeiras entrevistas 

com pessoas consideradas estratégicas para a pesquisa, pertencentes a polícia civil 

e militar, jornalistas e residentes dos espaços controlados ï condomínios fechados e 

loteamentos murados. Esse trabalho de campo foi realizado nos meses de janeiro e 

fevereiro de 2015. 
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4) Durante o andamento da pesquisa, percebemos a necessidade de observar 

outras realidades e realizar novas entrevistas. O foco desta vez foi conhecer os bairros 

indicados pelos dados e entrevistas anteriores como ñperigososò, e entrevistar 

moradores locais; realizamos essa etapa em outubro e novembro de 2015. 

1.3.4.2.1- Dados Secundários 
 
 

Segundo Gil (1982), dados secundários são aqueles dados ou informações que 

ainda não sofreram nenhuma ação analítica e podem ser reelaborados conforme o 

objetivo da pesquisa, como reportagens de jornais e relatórios de pesquisas, por 

exemplo. Para nossa pesquisa, o uso de dados secundários foi fundamental. 

Procurou-se nessa pesquisa caracterizar, historicamente, economicamente e 

socialmente, as cidades estudadas. Esses dados deram suporte para a análise que 

objetivávamos realizar em Resende e Volta Redonda sobre a problemática da 

segregação e produção de condomínios e loteamentos, especialmente, e a questão 

da violência e insegurança urbana, nessa contextualização.  

 Sobre Resende e Volta Redonda, foi necessário pesquisar dados junto a 

diferentes fontes, como: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto 

de Pesquisa Econômica e Aplicada (IPEA), Instituto de Segurança Pública (ISP) do 

estado do Rio de Janeiro, dados junto às prefeituras das cidades, mercado imobiliário, 

jornais, delegacias etc.  

 No IBGE, pesquisamos dados sobre renda, níveis de instrução, quantidade de 

banheiros, entre outros dados, objetivando caracterizar os bairros de cada cidade, 

para melhor entender as dinâmicas de produção do espaço urbano. Segundo Corrêa 

(2004), a renda é um fator importante para indicar a segregação sócio-espacial de 

uma cidade, pois, o nível de renda associado a outros elementos é que define as 

possibilidades de moradia das pessoas. O número de banheiros também varia 

conforme o nível de renda, e os mais altos salários também indicam melhores níveis 

de instrução. 

 Além disso, dados socioeconômicos são bastante usados para estudos sobre 

criminalidade, já que a desigualdade social é um fator defendido por muitos autores 

como causa de determinados tipos de crimes, como veremos no decorrer do texto. De 

acordo com Beato (1998, p.3): 

Sociólogos são bastante familiarizados com duas teorias contrastantes na 
definição das causas da criminalidade. Uma delas nos diz que criminalidade 
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e violência são fenômenos cuja origem se deve essencialmente a fatores de 
natureza econômica; privação de oportunidades, desigualdade social e 
marginalização seriam estímulos decisivos para o comportamento criminoso 
(Parker e Smith, 1979; Taylor et al., 1980). A outra teoria credita ao 
delinqüente e aos atos criminosos uma agressão ao consenso moral e 
normativo da sociedade; um baixo grau de integração moral produziria o 
fenômeno do crime. Conseqüentemente, a punição do crime é uma 
necessidade imperiosa para o restabelecimento dos valores centrais do 
núcleo normativo (Durkheim, 1978; Sherman e Berk, 1984; Clarke, 1983; 
Kraut, 1976). 

 
A meta inicial era obter dados sobre renda salarial referentes aos anos 

específicos de 2000 e 2010, porém ocorreram alguns problemas, já que as variáveis 

de 2000 são diferentes das variáveis de 2010. O cálculo do IBGE feito para 2000 

estava sob a seguinte denominação: ñPessoas respons§veis pelos domic²lios 

particulares permanentes por sexo, classes de rendimento nominal mensalò, e o valor 

do salário mínimo naquele período era de R$151,00. Já o cálculo para 2010 estava 

sob a seguinte denominação: ñPessoas de 10 anos ou mais de idade, por sexo e as 

classes de rendimento nominal mensal, segundo a condição de domicílio e 

compartilhamento da responsabilidade pelo domic²lioò, e o valor do sal§rio m²nimo era 

de R$510,00.  

 Então, podemos perceber que não era possível comparar as informações de 

2000 e 2010, já que foram cálculos realizados de forma diferenciada. Realizamos, 

desse modo, um mapeamento por bairro para cada cidade, onde o primeiro mapa 

representa o percentual de pessoas que recebem até 2 salários mínimos e o segundo, 

o percentual de pessoas por bairro que recebem mais de 10 salários mínimos no ano 

de 2010. Calculamos a porcentagem de moradores que apresentam essas duas faixas 

salariais sobre o número total de habitantes de cada bairro.  

 Outra variável que mapeamos foi a quantidade de banheiros, construindo um 

mapa para cada cidade, com residências que possuíam apenas 1 banheiro, e outro 

mapa para residências com 3 banheiros ou mais. Essa variável tem extrema relação 

com a variável renda, e uma ajuda a comprovar a outra. Em relação aos dados sobre 

níveis de instrução, só conseguimos informações gerais para as duas cidades, 

informações por bairros não foram possíveis, pois no ano de 2010, não foi realizada 

entrevistas em nível de bairro.20 

Para ter acesso aos dados sobre espaços controlados, como condomínios 

fechados, loteamentos murados, shopping centers, foi realizada uma busca de dados 

                                                           
20 Essa informação foi dada pelos funcionários do IBGE, março de 2013. 
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junto ao cadastro de loteamentos da prefeitura e agentes imobiliários destacando a 

localização e a tipificação dos mesmos, enfrentando, porém, muitas dificuldades para 

conseguir essas informações. Nas informações apresentadas neste trabalho não 

temos todos os dados sobre condomínios ou loteamentos fechados. De acordo com 

funcionários da prefeitura das duas cidades, muitos empreendimentos vêm sendo 

edificados, mas os dados não estão disponíveis. Em Resende esses dados ainda não 

foram digitalizados e em Volta Redonda o funcionário afirma que os documentos ficam 

em propriedade do setor privado. No terceiro trabalho de campo, conseguimos mais 

algumas informações sobre novos empreendimentos. 

 Volta Redonda apresenta um processo imobiliário menos intenso que Resende, 

de acordo com o que foi explicado pelos funcionários da prefeitura, já que há poucas 

áreas de expansão urbana e pouco incentivo para essa área. Os dados arquivados 

vão até a década de 1990; as novas construções não têm registro. Apenas o projeto 

ñMinha Casa, Minha Vidaò21 está sendo cadastrado. Vale dizer também que muitos 

espaços são fechados pelos moradores, tendo como nomenclatura condomínios ou 

residenciais, logo não estão no cadastro da prefeitura. 

 Um problema apresentado neste trabalho foi a construção dos mapas base 

para a pesquisa. Para realizar o mapeamento de dados por bairro em Resende, havia 

um inconveniente entre a base cartográfica fornecida pela prefeitura e o mapa base 

do IBGE, pois este apresentava uma base com 66 bairros, porém, a prefeitura tinha 

uma base cartográfica com 128 bairros, muitos com limites aprovados recentemente.  

 Em anexo (Anexo 1) temos 3 figuras mostrando a complexidade da área 

territorial de Resende. Na primeira figura do Anexo percebemos a grande área que 

abrange a cidade, que é dividida em 6 áreas territoriais, sendo uma delas cortada pela 

cidade de Itatiaia. Nessa divisão territorial aparecem alguns bairros que estão 

dispostos na base de bairros da prefeitura, como podemos ver na Figura 2 do Anexo 

1. Nas Figuras 3 e 4 do Anexo 1, temos também a divisão de bairros completa da 

prefeitura e seus respectivos bairros abaixo mencionados. Resolvemos mostrar essa 

questão em função de todos os problemas que enfrentamos, e pela opção que 

escolhemos quando resolvemos usar a base fornecida pelo IBGE (Figura 4), visto que 

seria impossível mapear os dados do IBGE num mapa fornecido pela prefeitura, pois 

muitos bairros ficariam sem informações. Em Volta Redonda (Figuras 5 e 6), esse 

                                                           
21 O Programa Minha Casa, Minha Vida (PMCMV) foi lançado em março de 2009 pelo Governo Federal 
para permitir o acesso à casa própria. 
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problema não aconteceu, já que a base cartográfica da prefeitura é a mesma utilizada 

pelo IBGE, com 53 bairros em 2010. 

  

 
  Figura 4: Mapa base do município de Resende-RJ 
  Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./ Fonte: IBGE (2010) 
 
 

Para os dados sobre crimes, as informações gerais foram oriundas da base de 

dados provenientes da ISP ï Instituto de Segurança Pública ï 2005, 2010 e 2013, em 

relação as AISP (Áreas Integradas de Segurança Pública). Escolhemos as AISP que 

pertencem Resende e Volta Redonda. Temos então a AISP 37, que inclui Resende, 

Itatiaia, Porto Real e Quatis e a AISP 28, que inclui Volta Redonda, Barra Mansa, 

Pinheiral, Lage do Muriaé, Porciúncula, Natividade e Varre-Sai.  Para efeitos de 

comparação, usamos também a AISP do Rio de Janeiro, que é composta de várias 

áreas integradas da cidade: AISPs 2, 3, 4, 5, 6, 9, 14, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 27, 31, 

40, 41. As AISPs 1, 13 e 39 foram incluídas no grupo de 2010 como sendo 

pertencentes à capital.  
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Figura 5: Mapa Base de Volta Redonda-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./ Fonte: IBGE (2010) 
             

 
Figura 6: Mapa base com zoom (escala maior) do município de Volta Redonda-RJ  

     Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. Fonte: IBGE (2010) 
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Foram pesquisados também dados específicos por bairro junto às delegacias 

relativos ao ano de 2013. Os dados recaem sobre as ocorrências de crimes contra a 

pessoa: homicídios e lesões corporais; crimes contra o patrimônio: roubos e furtos; e 

dados sobre tráfico e consumo de drogas de acordo com o código penal (Anexo 2). 

Caracterizando esses crimes resumidamente, temos: 1) o homicídio, que inclui o 

simples e qualificado (uso de material especial ou ajuda de terceiros), culposo (sem 

intenção de matar) e doloso (com intenção de matar), ou infanticídio, quando envolve 

a morte de crianças; 2) lesões corporais, quando envolve deformidades, risco de 

morte etc.; 3) Roubos, que significa retirar algo de uma pessoa sob grave ameaça; 4) 

Furtos, que significa subtrair de alguém uma coisa alheia sem a presença da vítima, 

e pode ser qualificado (uso de material para realização do crime) ou simples; e 5) 

Tráfico e consumo de drogas, que são proibidos, seja o plantio, a cultura, a colheita e 

a exploração de produtos ilícitos. 

Massena (1986) faz uma problematização dessa classificação segundo o 

Código Penal, pois em sua pesquisa realizada entre os anos de 1977 e 1980 na região 

metropolitana do Rio de Janeiro, fazendo uma análise dos dados sobre ocorrências 

criminais relacionadas a homicídios, tentativas de homicídios, lesões corporais, 

estupro e roubo, considerou esses crimes como violentos. O roubo, embora não seja 

considerado crime contra a pessoa como os outros, sendo caracterizado pelo Código 

Penal como crime contra o patrimônio, ao ser analisado em relação aos critérios de 

violência, este  seria também um crime contra a pessoa, pois a ocorrência de violência 

física ou psicológica é inerente ao mesmo. Outro ponto que Massena toca é que a 

sociedade também tem percepções diferentes sobre considerar um crime violento ou 

não, grave ou não, por exemplo: 

Avison afirma que "a sociedade condenará com mais rigor um ladrão que 
roube as economias de um velho pensionista do que aquele que roube uma 
fortuna numa grande empresa". Ou, como declarou o delegado Ruy Dourado, 
"um tapa em Copacabana ressoa como um tiro de canhão, no subúrbio, como 
uma bombinha de São João". Assim a classificação legal do crime nem 
sempre corresponde à gravidade que a sociedade lhe atribui. (MASSENA, 
1986, p. 292). 
 

A escolha desses crimes para nossa pesquisa (roubos, furtos, homicídios, 

lesões e tráfico e consumo de drogas) se deu pelo fato de que são crimes de maior 

ocorrência e significância, e podem apresentar padrões diferentes de 
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espacialização.22 Além disso, procuramos realizar uma espacialização desses dados, 

considerando também diferentes variáveis sociais, econômicas, culturais etc., 

especificados por dados secundários e suas interpelações, considerando também os 

dados primários, como a efetivação de entrevistas. Como colocado por Massena 

(1986, p. 287): 

Uma diferença básica reside no fato de que os geógrafos tentam, quando 
possível, ir além das análises associativas/descritivas utilizando-se de 
técnicas centrográficas para chegar a modelos analíticos que levem a 
proposições, senão de causa/efeito mas de tendências. Georges prega, 
portanto, que a geografia do crime ao tentar mapear a distribuição espacial 
do crime, deve relacionar os padrões espaciais do crime às variáveis 
ambientais, sociais, históricas, psicológicas (cognitivas) e econômicas e 
dessa forma tentar melhor apreender a manifestação espacial do crime. 
Metodologicamente a geografia do crime vem sendo analisada em dois 
níveis: - a microanálise que tem como estratégia de pesquisa, o local 
(conceito geográfico de sítio e situação) onde ocorreu o crime, de modo a 
estabelecer relações entre ele e a dinâmica sócio-cultural do crime; - a 
macroanálise, que agregando os dados por áreas (favelas, subúrbios, área 
central de negócios, municípios etc.) possibilita uma interpretação 
interespacial e interpessoal do crime. 
 

Assim, construímos dois tipos de mapas para cada cidade, mapeando os dados 

por bairro. O primeiro tipo de mapa focou a soma de todos os crimes pesquisados: 

homicídios, lesões corporais, roubos, furtos, tráfico e consumo de drogas. Assim, 

construímos um mapa com dados em números relativos, ou seja, taxa de 

criminalidade a cada 1000 mil habitantes e outro com dados em números absolutos. 

O segundo modelo de mapa focava cada tipo de crime pesquisado, mapeando-os 

assim em números absolutos por bairro. Mapear dados absolutos e relativos e por 

tipos de crimes mostra diferentes análises e padrões distintos de espacialização.  

Também enfrentamos problemas com os dados criminais, já que foi possível 

mapear somente os crimes para os bairros cadastrados na base cartográfica fornecida 

pelo IBGE. Logo, muitos crimes ficaram sem ser mapeados, pois sua ocorrência 

estava citada em locais que não estavam no mapa, o que ocorreu com maior 

frequência em Resende. Para solucionar esse problema, construímos tabelas com os 

bairros que apresentam dados elevados de crimes. Também é possível ver sua 

localização nos mapas que estão no anexo (Anexo 1 ï Mapa base de Resende). 

Deve-se salientar que, além dos problemas aqui mencionados, utilizar dados 

criminais para pesquisas requer pensar sobre outras tantas limitações. Analisando de 

uma forma global o crescimento da criminalidade e as estatísticas utilizadas, 

                                                           
22 Durante a tese faremos diversas discuss»es sobre ñpadr»es de espacializa­«o criminal, tipifica­«o 
criminal etc.ò 
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Pedrazzini (2006, p. 82 ï 83, grifos do autor), analisa sobre a ocorrência em diferentes 

países, suas diferentes interpretações, a influência dos períodos analisados, as 

ideologias envolvidas: 

Não podemos aspirar a uma resposta global, pois estaríamos reduzindo a 
complexidade do fenômeno, assim como a heterogeneidade das regiões 
onde se manifesta ï América Latina, Caribe, Ásia Central ou o Corno da 
África. Trata-se apenas de uma consequência de nosso modo de abordar a 
realidade do poder, referindo-nos a uma geopolítica dos Estados. Mesmo se 
falarmos em nível nacional da violência no Brasil, na Índia, na África do Sul 
ou no Uzbequistão, poderíamos apenas identificar tendências gerais, 
significativas para uma determinada época, e lançar algumas hipóteses 
prudentes para as causas da violência em tal ou tal país. Seria necessário 
uma certa lucidez para não transformarmos as informações e as estatísticas 
ï que sempre acompanham a avaliação de situações instáveis ï em um 
relatório policial. Nosso objetivo não ® estatuir um ñestado de viol°nciaò 
definido em um país, mas contribuir para a conservação de uma instabilidade 
que julgamos vital: não podemos saber ao certo se o contexto onde 
evoluímos é perigoso ou não, quando recusamos que sejam os dados que 
definam sua realidade. As estatísticas certamente são úteis, mas devem ser 
interpretadas à luz de novas questões ideológicas em jogo. É o caso relativo 
aos dados de violência urbana, de difícil acesso, pouco confiáveis e 
extremamente manipuláveis. 

 

Soares et al. (1996, p. 184) colaboram com essa análise, destacando que a 

agregação e classificação dos crimes em diferentes países obedece a leis e culturas 

jurídicas próprias, o que dificulta fazer comparações entre países. Mas o que autor 

considera que seria bastante interessante na análise criminal é que, ao invés dos 

dados chegarem até os pesquisadores fortemente agregados conforme a instituição, 

mais interessante seria obter informa­»es referentes a ñcircunst©ncias em que os 

delitos foram cometidos, perfil das vítimas e autores, ou a rela­«o entre ambosò, pois 

quando temos algumas dessas informações, estas são irrisórias. 

De acordo com Paixão (1983), as estatísticas retratam apenas uma 

amostragem da criminalidade que realmente existe. A isto, o autor chama de crime 

ñoficialmente detectadoò. Primeiro, porque as informações estatísticas podem estar 

relacionadas às queixas ou as prisões; segundo, porque muitas vítimas acabam não 

concretizando a ocorrência criminal por diferentes motivos.  

Raufer e Haut (1997) colaboram com a contextualização colocada pelos 

autores acima mencionados. Certos crimes são subestimados pelas vítimas por 

razões vinculadas ao medo das represálias, ao pudor em relação às violências 

sexuais, porque o prejuízo econômico sofrido é mínimo ou consideram determinados 

delitos não importantes, como por exemplo, algazarras noturnas e degradações. Por 

isso, estes não são reportados à polícia. 
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Soares et al. (1996) enfatizam que os pesquisadores devem considerar uma 

constante o problema de análise dos dados, onde, por diversos motivos, alguns delitos 

são subestimados e outros hiperestimados. No texto de Paixão e Beato (1997), 

baseando-se em dados do PNAD (1988) e IBGE (1990), no caso dos crimes de roubos 

e furtos, e também de agressões, os autores informam alguns motivos pelos quais as 

pessoas deixam de fazer uma ocorrência: por falta de provas, porque não era 

importante, por não acreditavam na polícia, ou não queriam envolver a polícia, por 

medo de represália, porque recorreram a terceiros, ou por resolveram sozinhos. Os 

motivos mais fortes nesta pesquisa foram a não importância dada ao caso e o 

descrédito na ação da polícia. Outra questão importante foi em relação aos dados de 

agressão, em que aparentemente as pessoas resolveram seus conflitos no âmbito 

privado, especialmente quando se tratava de parentes (67% preferem não acionar a 

polícia), ou pessoas conhecidas (59%), indicando a violência doméstica. 

Além disso, segundo Paixão, outras questões devem ser pensadas. A 

culpabilidade dos elevados índices criminais sempre recai sobre as populações mais 

pobres; em geral, as estat²sticas s«o ñprodutos organizacionais, refletindo condi­»es 

operacionais, ideol·gicas e pol²ticas da organiza­«o policialò. A a­«o de muitos 

policiais é definida por teorias de senso comum, e muitas vezes orienta a vigilância 

policial para determinadas popula­»es ñpotencialmente criminosasò.23 Assim como a 

execução do processo e os tramites para condenação levam em consideração a 

posição social da pessoa (PAIXÃO, 1983, p.19, grifos do autor). 

Pode-se inferir também que existem diferenças entre os diversos tipos de 

crimes. Naqueles contra o patrimônio, por exemplo, o volume de dinheiro e o valor 

dos crimes de colarinho branco são bem superiores aos roubos e furtos comuns e 

cotidianos praticados pela população de classe média-baixa, mas raramente 

aparecem nas estatísticas.  

De acordo com Pedrazzini (2006, p.84), muitos pesquisadores, quando 

estudam a temática sobre violência, acabam por usar os dados sobre homicídios, já 

que é um dado importante, bastante preocupante para as pessoas e de fácil acesso. 

Porém, é necessário pensar que esse tipo de crime esclarece apenas uma parte da 

questão da violência. Homicídios podem estar relacionados a vários aspectos, assim 

como qualquer outro tipo de violência, dependendo do país, do valor dado a 

                                                           
23 Aprofundaremos essas discussões mais adiante. 
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determinado crime. Para o autor, o homic²dio ñn«o ® somente um assassinato, pode 

ser um ato político, religioso, traduzir um estado de demência, ser cometido por efeito 

de droga ou §lcoolò.  

Conforme o país, pode haver uma confusão entre os dados relacionados a 

homicídios, mortes violentas e suicídios, podendo separar esses dados, ou mesmo 

juntar todos numa única categoria. Isso representa um problema, especialmente 

quando comparamos taxas de crimes entre países. O Japão, por exemplo, apresenta 

baixas taxas criminais de homicídios, porém os índices de suicídios são bastante altos 

se comparados com os índices dos países latino americanos, por exemplo, que, em 

geral, apresentam taxas de homicídios bem elevadas. 

Outra quest«o que se deve analisar ® a express«o ñaumento da criminalidadeò, 

que é também explicitada por Pedrazzini (2006, p. 86). Por exemplo, em Benin 

aumentou a criminalidade, sendo que os índices entre 1993 e 1998 foram de 0,01 

homicídios e 0,02 homicídios, respectivamente, ou seja, um aumento de 100% em 5 

anos. As taxas dobraram, mas são números baixíssimos, pois, embora esse país 

esteja localizado no centro da África, um lugar de muitas guerras, Benin é um país 

pacífico, onde as mortes podem estar relacionadas a rixas, brigas etc. Segundo o 

autor, antes de usarmos somente dados numéricos, é preciso consultar também os 

habitantes dos lugares identificados como violentos, buscando respostas fecundas 

quando nos deparamos com estatísticas interessantes.  

Resumindo a problemática sobre análise de dados estatísticos, de acordo com 

Coelho (1978), Paixão (1983) e Massena (1986, p. 290), temos: 

1) Cada país tem leis e cultura judicial própria, então o que é crime no Brasil 

pode não ser em outro país. Cada região, cidade, bairro, rua etc., tem suas 

especificidades, por isso a importância de prezar pela escala de análise e as 

implicações sociais, econômicas, políticas e culturais nesse contexto. 

2) Dependendo do tipo de crime, o mesmo pode ser subestimado, uma vez 

que, por diversas razões, são pouco registrados; ou superestimados, já que são mais 

registrados em se tratando de estatísticas. 

3) O registro dos crimes, muitas vezes, se baseia em perseguições de 

estereótipos e diferentes interpretações da lei, das instituições, polícia e 

pesquisadores. Uma distribuição desigual de delegacias no espaço pode provocar um 

desvio estatístico. 

4) O levantamento dos dados criminais ainda é feito de forma muito rudimentar. 
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5) O grau de confiança que a população tem na polícia e no sistema judicial 

pode influenciar nos dados registrados. 

6) O mapeamento de crimes através de números absolutos e números relativos 

pode trazer diferentes interpretações. Observar padrões de espacialização por 

diferentes tipos de crime também é interessante. 

7) Os crimes escolhidos para esta pesquisa (homicídios, lesões, roubos, furtos, 

tráfico), acabam por, em geral, indicar como violentas as pessoas pertencentes às 

classes mais baixas, embora saibamos que pessoas das classes mais favorecidas 

também praticam esses crimes. É importante lembrar que não pesquisamos crimes 

do colarinho branco. 

Nesta pesquisa, a utilização de dados sobre violência criminal fez-se 

necessária para sua construção. A maior parte das informações é oriunda das 

ocorrências criminais. Entretanto, como foi verificado no texto apresentado, sabe-se 

das limitações desses dados, não podendo considerá-los como uma fonte conclusiva 

para o trabalho.  

Segundo Paixão (1983), não podemos ter aceitação acrítica dos dados oficiais; 

é preciso levar em consideração todas as questões apresentadas. De acordo com 

Massena (1986, p. 290), baseando-se em Schmid:  

Apesar dessas e de muitas outras restrições inerentes aos dados estatísticos 
oficiais eles serão sempre uma opção na abordagem deste tema. Como não 
representam o volume total de crimes realmente cometidos eles devem ser 
usados apenas "como meros indicadores ou medidas relativasò. 
 

Assim, enfatiza-se novamente a necessidade de variar métodos e 

procedimentos utilizados para a pesquisa.  Saliente-se que a pesquisa de dados 

estatísticos aliada à realização de entrevistas enriqueceu nossas análises. 

 

1.3.4.2.2- Dados Primários: Entrevistas 
 

Dentro do trabalho de campo, Sternberg (1946) fala também sobre os inquéritos 

sistemáticos e as entrevistas como necessários para a pesquisa. Gil (1982) afirma que 

a entrevista é um procedimento muito utilizado nas ciências sociais; ela é tão 

importante para este campo quanto o tubo de ensaio é para a Química. É uma técnica 

que tem o propósito de saber o que as pessoas sabem, creem, esperam, sentem, o 

que fazem ou fizeram, suas opiniões sobre fatos e fenômenos. Podemos afirmar, 

como colocado por Sternberg, que é um procedimento bastante adequado para a 
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Geografia, especialmente quando se tratam de questões sociais, econômicas, 

políticas e culturais, mas também pode ser usado para entender a natureza e a relação 

do homem com ela.  

Fraser e Gondin (2004) acrescentam que a entrevista pode ter uma abordagem 

qualitativa e outra quantitativa. Esta última estava fundamentada na crença de que as 

ciências sociais deveriam seguir o modelo das ciências naturais e exatas, assim 

deveriam obedecer a leis gerais e ter objetividade. Já, a abordagem qualitativa 

considera a ação humana dentro de um contexto e reconhece os significados, a 

subjetividade e as vivências. Assim, as entrevistas estruturadas e/ou fechadas, ou os 

questionários, são mais utilizados em pesquisas quantitativas e experimentais. Por 

sua vez, as entrevistas semiestruturadas ou não estruturadas são mais abertas e 

flexíveis, sendo mais utilizadas nas ciências sociais. 

Olsen (2004), baseando-se em Silverman (1993), analisa que as pesquisas 

qualitativas têm uma vantagem importante: elas reconhecem a inerência da 

subjetividade das relações naturais e sociais. O ato de entrevistar é o encontro de 

duas subjetividades. 

Refor­ando essa an§lise, Wood (2015) faz uma diferencia­«o entre ñsocial 

surveyò e ñinteractive interviewò. A primeira visa obter informa­»es quantific§veis e se 

caracteriza por utilizar entrevistas fechadas e direcionadas, que, por um lado, são 

importantes para alcançar dados quantitativos e realizar comparações, por exemplo, 

mas, por outro, podem ocultar a complexidade do fenômeno que se está pesquisando. 

Já a ñinteractive interviewò busca por ñkey informantsò onde n«o se prioriza a 

quantidade de pessoas entrevistadas, mas sim pessoas que podem oferecer 

informações importantes para a pesquisa. Além disso, para definir a quantidade de 

entrevistas, baseia-se no conceito de redundância. Também é caracterizada como 

uma ñdirected conversationò onde o pesquisador utiliza-se de um guia de entrevista 

(semiestruturadas), com questões e assuntos pertinentes, para estabelecer 

conversação e obter informações sobre o tema pesquisado. Muitas vezes, surgem 

questões improvisadas conforme a linha da narrativa do entrevistado, e da importância 

disso para a pesquisa. Novas informações podem ser pertinentes para buscar novos 

informantes, diferentes dados, pensar novos questionamentos etc. Conforme Wood 

(2015, p. 5), objetiva-se ñproporcionar um ambiente prop²cio para a produção da 

variedade e complexidade de significados que abordam quest»es relevantesò. 
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De acordo com o propósito da pesquisa, as entrevistas podem ser apenas um 

dos procedimentos entre outros utilizados, e/ou pode ser uma das principais. Na 

Geografia, as duas abordagens de entrevistas, qualitativas e quantitativas, são bem 

vindas, de acordo com o problema de pesquisa e objetivos traçados. Em nossa 

pesquisa, nos baseamos também em Magrini (2012), que em sua tese de doutorado 

focou o conceito do imaginário das cidades inseguras e a relação com a fragmentação 

urbana, realizando entrevistas com diferentes atores sociais. Assim, foi objetivo de 

nossa tese entender como se davam as práticas e as representações sócio-espaciais 

das pessoas nas duas cidades pesquisadas no que tange às temáticas sobre 

segregação, violência e insegurança urbana; por isso a técnica da entrevista foi 

importante.  

As entrevistas se caracterizaram como semiestruturadas, abertas e flexíveis. 

Buscamos realizar uma ñentrevista interativaò, como especificado por Wood (2015), 

com pessoas que, como o autor denominou, representaram os ñkey informantsò. Como 

vamos observar no decorrer do trabalho, não tivemos uma quantidade expressiva de 

entrevistados, porém as informações coletadas foram bem interessantes e 

contribuíram para as análises realizadas. Outro ponto que temos que enfatizar é que 

a maioria das entrevistas não foi gravada, logo as transcrições são aproximações das 

repostas dadas pelos entrevistados.  

 Outra questão que deve ser esclarecida é que, em muitas partes do texto, 

acabamos por usar expressões como: camadas/estratos de poder aquisitivo baixo, 

médio, médio-baixo, médio-alto, alto. Na tese, optamos por utilizar a terminologia de 

ñcamadas de poder aquisitivoò, por considerar mais abrangente e possível de 

utilização na pesquisa, já que não é objetivo da pesquisa fazer uma discussão 

aprofundada sobre classes sociais. Entretanto, é importante destacar alguns pontos.  

 De acordo com Jessé Souza (2013, p. 54-55), duas teorias inimigas da 

concepção crítica vêm tentar explicar o que seriam as classes sociais no Brasil; uma 

de cunho conservador e outra de cunho economicista. Aquela relacionada a um 

ñculturalismo conservadorò tem a percep­«o do Brasil como uma ñsociedade 

patrimonialò, onde as classes superiores ñmerecem todos os privil®gios injustos, posto 

que s«o cognitiva e moralmente superiores ¨s classes popularesò. J§ o economicismo 

é redução das relações sociais à sua dimensão econômica e material. Tem dois lados: 

o lado liberal e o lado marxista. Na versão liberal de Marcelo Néri (2010), por exemplo, 
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analisam-se as classes de acordo com as faixas de renda. Já na versão marxista, a 

ocupação define a posição social do sujeito. 

 O autor vai trabalhar de forma crítica sobre essas duas concepções. Ele inicia 

escrevendo que, além do capital econômico, outros capitais contribuem para essa 

diferenciação de classes. O capital cultural (conhecimento e ciência) torna-se muito 

importante nessa an§lise na medida em que cria a denominada ñclasse m®diaò: 

Na verdade, a propriedade efetiva de capital econômico tende a se reduzir a 
uma ²nfima parcela da sociedade, a dos ñendinheiradosò, que entre n·s, por 
exemplo, não chega a 1% da população. Para o restante da população o 
divisor de águas entre as classes, positiva e negativamente privilegiadas, 
passa crescentemente a ser decidido pela posse ou não de conhecimento 
técnico, ou literário privilegiado, e altamente reconhecido. [...]. Desse modo, 
a linha divisória que separa as classes do privilégio e as classes oprimidas 
passa a ser construída crescentemente a partir da oposição entre classes do 
trabalho intelectual e classes do trabalho manual. Embora as duas 
pressuponham incorporação de conhecimento altamente valorizado, é 
monopólio das classes do trabalho intelectual. Na nossa perspectiva é a 
apropriação privilegiada de capital cultural técnico (por exemplo, dos 
economistas, advogados, engenheiros, médicos) ou literário (por exemplo, 
dos jornalistas, publicit§rios, professores) que cria a ñclasse m®dia 
verdadeiraò, como classe privilegiada em uma sociedade moderna como a 
brasileira. (SOUZA, 2013, p. 57). 

  

 O autor analisa que, a ñclasse m®diaò, em vista de seu capital econ¹mico e 

cultural, al®m de ter ñcapital familiarò, tem maiores possibilidades de garantir a 

reprodução de classe privilegiada em dois pontos. Primeiramente na escola, onde 

seus filhos sairão como vencedores e depois no mercado de trabalho, onde terão 

maiores possibilidades de competição. Já a classe trabalhadora em seus diversos 

segmentos e tamb®m a ñral®ò dos exclu²dos n«o ter«o as mesmas oportunidades, 

al®m de serem encobertos pela tal teoria do ñm®rito individualò e o ñmerecimentoò dos 

filhos das classes médias, legitimando assim, a desigualdade social (SOUZA, 2013, 

p. 58). 

 Chauí (2013) faz uma cr²tica ao que vem se chamando de ñnova classe m®diaò 

no Brasil. De acordo com a autora, as classes sociais no Brasil são definidas pelas 

classificações dos institutos de pesquisa de mercado e sociologia. O Instituto de 

Pesquisa e Estatística Aplicada (Ipea) organiza as classes em A, B, C, D e E, tomando 

como critérios a renda, a propriedade de bens imóveis e móveis, a escolaridade e a 

ocupação ou profissão.  

 

Por esse critério, chegou-se à conclusão de que, entre 2003 e 2011, as 
classes D e E diminuíram consideravelmente, passando de 96,2 milhões de 
pessoas a 63,5 milhões; também no topo da pirâmide houve crescimento das 
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classes A e B, que passaram de 13,3 milhões de pessoas a 22,5 milhões; 
mas, a expansão verdadeiramente espetacular ocorreu na classe C, que 
passou de 65,8 milhões de pessoas a 105,4 milhões. Essa expansão levou à 
afirmação de que cresceu a classe média brasileira, ou melhor, que teria 
surgido uma nova classe média no país. (CHAUÍ, 2013, p. 94) 

  

Complementando essa análise, Neri (2010) analisou que a desigualdade vem 

caindo no Brasil desde 2001. Entre 2001 e 2009, a renda per capita dos 10% mais 

ricos aumentou 1,49%, enquanto a renda dos mais pobres cresceu numa taxa de 

6,79% ao ano. Embora continuemos entre os 10 países com maior desigualdade 

social, estamos atingindo as menores taxas de desigualdade desde 1960 quando 

essas informações começaram a ser contabilizadas. A classe C concentra um maior 

poder político, no sentido de eleitorado (50,5% da população), e também o maior 

poder de compra dos brasileiros, com 46,24%, ultrapassando a classe AB, com 

44,12% do poder de compra. Observe o Gráfico 1: 

 

Gráfico 1: Evolução das classes econômicas no Brasil (%) de 1992 a 2009 

 

Fonte: Centro de Políticas Sociais da FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE (CHAUÍ, 2013) 

   
Segundo Chauí (2013), podemos fazer algumas considerações provisórias 

acerca da forma de classificar as classes sociais no Brasil, pois, considerar apenas 

dados de renda, escolaridade e propriedade de bens e ocupação não são suficientes 

para definir as classes devido às inúmeras implicações que são postas. No Brasil, 

muitos autores vêm divulgando a ideia de que se está aumentando a classe média, 

utilizando os dados do Ipea, ocultando, assim, a importância da classe trabalhadora, 
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que é para a autora a real classe que está aumentando no Brasil, não colocando essa 

afirmativa como pronta, mas, sim, relativizando-a. 

Para Chauí (2013, p. 96), devemos considerar as mudanças sociais que têm 

ocorrido devidas a essa nova expressão do sistema capitalista de acumulação flexível, 

que, em geral, é representada:  

a) pelo desaparecimento da produção industrial sob a forma fordista e sua 
substituição pela fragmentação e dispersão da produção; b) pelo surgimento 
da tecnociência e a mudança no modo de inserção social de cientistas e 
técnicos; e c) pela passagem das antigas profissões liberais autônomas à 
condição assalariada ï, poderemos fazer algumas considerações. 
 

Sobre a nova classe trabalhadora, Chauí (2013, p. 96 - 97) analisa que: 

1) Os projetos e programas de transferência de renda e garantia de direitos 

sociais e econômicos indicam que foi a classe trabalhadora que mais cresceu no 

Brasil; classe cuja composição é complexa, heterogênea e não se limita aos operários 

industriais e agr²colas ñtradicionaisò. 

2) O antigo critério de que o tipo de ocupação define classe média não pode 

ser utilizado atualmente. Primeiro, porque embora o modelo de produção fordista 

esteja em declínio, os trabalhadores continuam vinculados à produção, seja pela 

forma de terceirização ou de empresas autônomas, e, dependendo do tipo de 

empresa, determinadas habilidades e formações são exigidas. Logo temos, assim, 

uma classe trabalhadora. Outro fator é que cientistas e técnicos especializados 

passaram da classe média à classe trabalhadora como produtores de bens e serviços 

articulados à relação entre capital e tecnociência. Assim, verifica-se que renda, 

propriedade e escolaridade não são critérios para distinguir entre os membros da 

classe trabalhadora e os da classe média. 

3) Outro critério usado para definir classe média era o da profissão liberal. 

Porém, com a ampliação de empresas de saúde, advocacia, educação, comunicação, 

alimentação etc., é possível dividir seus componentes entre proprietários privados e 

assalariados, colocando os últimos na classe trabalhadora. 

4) A pequena propriedade familiar e as pequenas empresas, muitas de 

propriedade familiar, vêm sendo colocadas na economia neoliberal na condição de 

trabalhadores ñprec§riosò, seja na condição de trabalhadores informais, ou fazendo 

parte da nova classe trabalhadora mundial. 

Conforme Chauí (2013, p. 97): 

Restaram, portanto, como espaços para alocar a classe média as burocracias 
estatal e empresarial, os serviços públicos, a pequena propriedade fundiária, 
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o pequeno comércio não filiado às grandes redes de oligopólios 
transnacionais e os profissionais liberais ainda não assalariados. No Brasil, 
essa classe se beneficiou com as políticas econômicas dos últimos dez anos, 
cresceu e prosperou, mas (conforme pesquisas que mencionamos) não no 
mesmo grau nem na mesma intensidade que a classe trabalhadora. 
 

Para a autora, a difusão das ideias de que a classe média está aumentando 

vem a enfraquecer a força da classe trabalhadora, com maior poder ideológico das 

classes dominantes. A formação de classes não é um dado fixo, por isso podemos 

analisar que a situação da classe média pode ser contraditória; de um lado lutando 

por justiça social, por exemplo, e por outro, sendo um apoio da classe dominante:  

[...] seu imaginário é povoado por um sonho e por um pesadelo: seu sonho é 
tornar-se parte da classe dominante; seu pesadelo, tornar-se proletária; para 
que o sonho se realize e o pesadelo não se concretize, é preciso ordem e 
segurança. Isso torna a classe média ideologicamente conservadora e 
reacionária, e seu papel social e político é assegurar a hegemonia ideológica 
da classe dominante. (CHAUÍ, 2013, p. 99). 

  

Além de considerar essas questões levantadas por Marilena Chauí, Jessé 

Souza (2013) afirma que é importante, quando analisamos situações de classe, nos 

dedicarmos a pesquisas empíricas e irmos além dos dados estatísticos, que também 

se fazem importantes. Chauí fala da importância da classe trabalhadora, da sua 

valorização, enquanto Souza fala da importância das classes populares, ambas como 

força trabalhadora e ideológica. Segundo Souza (2013, p 62-63), as classes populares 

devem superar o fantasma que paira entre ser um ñpobre honestoò e um ñpobre 

delinquenteò. £ preciso recuperar a dignidade e autoestima das classes populares, 

das classes trabalhadoras, e lutar por seus direitos. 

Assim, em nossa pesquisa utilizamos o termo ñclasse socialò, com um enfoque 

maior sobre a situação visível em relação às condições de moradia e às informações 

que nos eram passadas sobre renda, por exemplo. Analisando a bibliografia 

pesquisada acima, podemos dizer que a forma com que usamos o termo ñclasses 

sociaisò foi mais focada em dados econômicos. Usando a expressão de Chauí (2013), 

podemos dizer que focamos sobre a classe trabalhadora, e também sobre as classes 

populares, segundo Jessé Souza (2013). 

Com base nos objetivos propostos pela pesquisa, e analisando essas questões 

de classe, dividimos as entrevistas em três grupos importantes (Anexo 3). 

Especificamos cada entrevistado nos quadros seguintes, porém não foi possível 

padronizar as mesmas características para todos, já que, muitas vezes, a situação em 
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que se achava o entrevistado não favorecia utilizar muito tempo, outras vezes por 

esquecimento por parte da entrevistadora, entre outras questões. 

1) Moradores de espaços controlados (loteamentos murados e condomínios 

fechados).  

A entrevista versava sobre: perfil dos entrevistados (idade, profissão, renda, 

características da família, tempo e motivos de moradia no local); percepção sobre 

insegurança urbana (casos de violência e possíveis culpados pela criminalidade, 

sensação em relação à insegurança, quais espaços considerados seguros e quais 

inseguros etc.); estratégias usadas para obter segurança (aparatos de segurança, 

locais de moradia e locais frequentados); possíveis soluções para esse problema. 

 Em Resende entrevistamos quatro moradias, em três delas o casal respondeu 

a entrevista em conjunto. Entrevistamos também um morador do Loteamento Morada 

da Colina, que não é murado (Lauro24). Essas entrevistas foram realizadas na semana 

entre os dias 18 e 25 de janeiro de 2015. Em Volta Redonda também entrevistamos 

oito pessoas, que em geral estavam em seu local de trabalho; a maioria trabalhava na 

prefeitura da cidade. As entrevistas foram realizadas entre os dias 23 e 27 de 

fevereiro. Observe o Quadro 1: 

Durante a pesquisa foi possível obter uma caracterização desses entrevistados 

que, em geral, tinham trabalho e apresentavam formação superior, variando entre 

profissionais liberais de órgãos privados e públicos e donos de pequenas empresas: 

engenheiros, professores, funcionários da prefeitura, incorporadores etc. Segundo 

Jessé Souza e Marilena Chauí, muitos pertencentes à classe trabalhadora e também 

a classe média, quando tratamos dos donos de empresas e funcionários públicos. 

Segundo a classificação do Ipea, alguns poderiam pertencer à classe C (R$ 1.064,00 

até 4.591,00), mas acreditamos que a maioria pertence à classe AB, classe rica, que 

recebe mais de $4.591,00. Vamos chamar nesta pesquisa de ñcamadas de poder 

aquisitivo de médio e altoò. 

 

 

 

 

 

                                                           
24 Nome fictício. 
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Quadro 1: Entrevistados dos condomínios fechados e loteamentos murados ï Resende e Volta 
Redonda 

Resende 

Nomes Fictícios Características dos entrevistados 
João Casado com Maria, 78 anos, aposentado, tinha uma empresa de ônibus,  

morador do Condomínio Casa da Lua 

Maria Casada com João, 73 anos, aposentada, moradora do Condomínio Casa da 
Lua 

Paulo  Casado com Lúcia, 51 anos, engenheiro químico e professor universitário, 
morador do Condomínio Residencial Morada das Agulhas 

Lúcia Casada com Paulo, 44 anos, corretora de imóveis, moradora do Condomínio 
Residencial Morada das Agulhas 

Adalberto Casado com Fernanda, 65 anos, engenheiro químico, morador do 
Condomínio Residencial Morada das Agulhas 

Fernanda Casada com Adalberto, 60 anos, professora de História do ensino básico, 
moradora do Condomínio Residencial Morada das Agulhas 

Bernardo Casado, 66 anos, dono de posto de gasolina, morador do Condomínio 
Residencial Horizontal Limeira Town House 

Sandro Casado, 55 anos, engenheiro químico, morador do Terras Alphaville 
Resende 

Lauro Casado, advogado da prefeitura, morador do Loteamento Morada da Colina 
(empreendimento que não é murado) 

Volta Redonda 

Nomes Fictícios Características dos entrevistados 
Pedro Casado, 52 anos, arquiteto, funcionário da prefeitura, morador do 

Residencial Alzira Cravo 

Thiago Casado, 50 anos, arquiteto, funcionário da prefeitura, morador do 
Residencial Alzira Cravo 

Francisco Casado, 58 anos, funcionário da prefeitura - setor imobiliário, formado em 
Administração, morador do Residencial Jardim Suíça 

Afonso Casado, formado em Geografia, funcionário da prefeitura do setor de obras, 
morador do Residencial Cidade Nova 

Lúcio Casado, 46 anos, professor de História do ensino superior e empresário, 
morador do Residencial Cidade Nova 

Carlos Casado, 47 anos, advogado, empreendedor do Alphaville Volta Redonda, 
futuro morador do Alphaville 

Luiz Casado, 47 anos, engenheiro, empreendedor do Alphaville Volta Redonda, 
futuro morador do Alphaville 

Ismael Casado, 43 anos, funcionário da prefeitura ï Secretário do Desenvolvimento, 
matemático, futuro morador do Alphaville, morador do bairro Laranjal 

Fonte: Trabalho de campo em Resende e Volta Redonda (2015) 

 

2) Pessoas estratégicas que tinham conhecimento sobre a dinâmica da 

criminalidade na cidade. 

Entrevistamos pessoas como: delegados, inspetores de delegacias, agentes 

importantes da polícia militar (coronéis e capitães) e jornalistas responsáveis pela 

seção policial do jornal. As entrevistas também começavam analisando o perfil dos 

entrevistados e buscavam entender a percepção da insegurança nas cidades 

estudadas e como se dava a dinâmica criminal considerando os dados já obtidos. 

Essas entrevistas também foram realizadas entre os dias 18 e 25 de janeiro de 2015, 

em Resende e entre 23 e 27 de fevereiro, em Volta Redonda. Verifique no Quadro 2. 
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2.1) Em Resende entrevistamos: o inspetor da delegacia da cidade, o capitão 

militar (P2) e um capitão da polícia rodoviária federal. Em Volta Redonda 

entrevistamos o delegado, um major da polícia militar, coordenador do Centro 

Integrado de Operações de Segurança Pública (CIOSP) e o Tenente Coronel da 

polícia militar. 

2.2) Entrevistamos uma jornalista do Jornal Sul Fluminense em Resende e outro 

jornalista do Diário do Vale de Volta Redonda, ambos responsáveis pela seção policial 

do jornal. 

 

Quadro 2: Entrevistados estratégicos sobre informações referentes a criminalidade ï Resende e Volta 
Redonda 

Resende 

Nomes Fictícios Características dos entrevistados 
Thania 29 anos, jornalista do jornal Sul Fluminense 

Manoel Formado em Direito, inspetor da delegacia 

Juarez Bacharel em Segurança Pública, capitão da Polícia Militar (P2) 

Jair 33 anos, formado em Direito, capitão da Polícia Rodoviária Federal, morador 
do Condomínio Residencial Morada das Agulhas 

Volta Redonda 

Nomes Fictícios Características dos entrevistados 
Danilo 55 anos, jornalista do jornal Diário do Vale 

Ivo Major da Polícia Militar, coordenador do CIOSP (Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública) 

Aluisio 48 anos, delegado 

Mário Tenente Coronel da Polícia Militar 

Fonte: Trabalho de campo em Resende e Volta Redonda (2015) 

 

3) Moradores das áreas consideradas pelos dados e pelos entrevistados 

anteriores como ñperigosasò. 

As perguntas buscavam respostas também sobre o perfil dos entrevistados, 

sobre a questão da criminalidade e insegurança urbana. Em Resende, entrevistamos 

duas pessoas no bairro Paraíso e duas pessoas no bairro Cidade Alegria. Essas 

entrevistas foram realizadas no dia 9 de outubro de 2015. Em Volta Redonda, foram 

realizadas no dia 20 de novembro de 2015, e entrevistamos duas pessoas na Vila 

Brasília, quatro pessoas no bairro Santo Agostinho (duas pessoas no Morro da 

Conquista) e uma no bairro Padre Josimo Tavares. Observe o Quadro 3. 

 

 

 

 



69 

 

 

Quadro 3: Entrevistados dos bairros "perigosos" ï Resende e Volta Redonda 

Resende 

Nomes Fictícios Características dos entrevistados 
Dionísio Viúvo, 82 anos, aposentado, morador do bairro Paraíso. 

Aline Casada, 35 anos, dona de casa, ensino médio completo, moradora do bairro 
Paraíso. 

Sandra 38 anos, comerciante, ensino técnico, trabalha em loja do bairro Cidade 
Alegria, mas mora no bairro Liberdade. 

Manuela 54 anos, Ensino Fundamental Incompleto, possui uma pequena loja de 
roupas no bairro Cidade Alegria, no qual também reside. 

Camile 37 anos, ensino médio incompleto, dona de casa, moradora do bairro Cidade 
Alegria. 

Volta Redonda 

Nomes Fictícios Características dos entrevistados 
Marcos Aposentado, agente sanitário da prefeitura, morador do bairro Santo 

Agostinho. 

José 45 anos, ensino médio completo, guarda municipal, morador do bairro 
Voldac. 

Antônio Soldador, ex-funcionário da CSN, morador do bairro Santo Agostinho ï 
Morro da Conquista. 

Márcio Embalador, ensino fundamental incompleto, ex-funcionário da CSN, 
morador do bairro Santo Agostinho ï Morro da Conquista. 

Angela 46 anos, desempregada, ensino fundamental incompleto, moradora do 
bairro Vila Brasília. 

Joana 80 anos, aposentada, analfabeta, moradora do bairro Vila Brasília. 

Anita 20 anos, ensino médio completo, moradora do bairro Padre Josimo Tavares. 

Fonte: Trabalho de Campo em Resende e Volta Redonda (2015) 
 

 

Muitas pessoas entrevistadas se encontravam desempregadas no momento da 

entrevista, especialmente as mulheres, que eram caracterizadas como ñdonas de 

casaò. Alguns eram aposentados, outros tinham trabalho informal. Poucos tinham um 

emprego regular e estável. De acordo com Jessé de Souza (2013), podemos chamar 

a esses entrevistados ñas classes popularesò, que vivem em bairros com problemas 

de infraestrutura urbana, convivem com a falta de emprego, problemas de acesso à 

educação, áreas onde a criminalidade é bastante evidente, especialmente no que 

tange a problemas como tráfico de drogas e homicídios. Nesta pesquisa, será utilizada 

a denominação de ñcamadas de baixo poder aquisitivoò quando nos referirmos a esses 

entrevistados. 

 

1.3.4.3- Tratamento e Análise das Informações 
 

 Na fase de tratamento dos dados obtidos, muitas informações puderam ser 

tabuladas e mapeadas. Usamos o Sistema de Informações Geográficas (SIGs), que 

são técnicas capazes de armazenar e manipular dados georreferenciados, e de 
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permitir a inclusão, exclusão, substituição e cruzamento de várias informações. Para 

o mapeamento de informações, utilizamos o programa Arc Gis 2010.  

 A análise espacial proporcionada por essas técnicas são importantes para 

estudos ambientais e socioeconômicos, pois facilita a visualização dos dados e, 

dependendo da escala de análise, esta perspectiva espacial se faz importante para 

estabelecer relações entre os locais e os fenômenos estudados. Assim, podemos 

avaliar que os SIGs são técnicas de pesquisa presentes para um amplo número de 

temas dentro da Geografia e, desse modo, importantes para esta pesquisa (COSTA 

& SILVA, 2004). 

 Além de mapear e tabular dados quantitativos, também utilizaram-se dados 

subjetivos, como explicado nos tópicos acima, especialmente por meio das 

entrevistas. A realização da revisão bibliográfica aliada aos dados quantitativos e 

qualitativos proporcionou a construção de análises diversas, chegando a 

determinadas considerações para a tese.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 

 

2. REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA E URBANA, SEGREGAÇÃO 
E AUTOSSEGREGAÇÃO: O CONTEXTO INTER E INTRAURBANO DE 
RESENDE E VOLTA REDONDA 
__________________________________________________________ 
  

Especialmente a partir da década de 1970, o capitalismo começa a apresentar 

características mais flexíveis em função de um maior acesso a informação, 

conhecimento científico e técnico, o que vem agilizar os processos e formas que se 

constituem tanto no espaço, quanto no tempo.  

Começa a se formar um processo de reestruturação produtiva mundial que tem 

influenciado enormemente na produção do espaço de muitas cidades, onde 

observamos aumentar os processos de segregação e a fragmentação social do 

espaço. Há a produção de empreendimentos imobiliários residenciais fechados e 

controlados, os shopping centers, e uma forte redefinição da centralidade urbana. 

Nesse contexto, a insegurança urbana produzida pela mídia tem um peso importante, 

pois influencia nas representações e práticas sócio-espaciais do espaço urbano por 

meio de tendências e demandas por produtos específicos. 

 Esses processos mencionados não afetam somente as grandes cidades 

mundiais. Cidades de diferentes portes e funções têm apresentado essas 

características. Resende e Volta Redonda, duas cidades médias do Estado do Rio de 

Janeiro, têm passado por essas transformações. 

  

2.1- Reestruturação Produtiva e Urbana: Uma Análise em Resende e 
Volta Redonda 

 
No século XIX, na Europa, as atividades produtivas se localizavam no espaço 

urbano, onde muitas cidades já eram grandes e importantes, porém isso se 

intensificou com o advento da indústria. O crescimento populacional das cidades 

industriais britânicas tem uma relação forte com a invenção da máquina a vapor, e 

consequente concentração do capital. Quando uma indústria se instala, inicia a 

expansão demográfica e outras indústrias se instalam próximo, cada indústria criada 

no campo é sinal de uma nova cidade industrial. Tanto as moradias dos operários 

quanto as moradias das elites estavam localizadas nesse perímetro.  Assim, as 

cidades industriais traziam a justaposição entre a riqueza e a pobreza, uma 

segregação espontânea.  No entanto, as elites começaram a procurar maior conforto 



72 

 

em áreas suburbanas das cidades e as classes mais pobres continuaram morando 

próximos as indústrias (LEFEBVRE, 1972; SPOSITO, 2004).  

 

A burguesia dessa Inglaterra imperialmente democrática conseguiu uma 
obra-prima: esconder a si própria o espetáculo da miséria que a ofuscaria, 
dissimulando ao mesmo tempo a explora­«o e seus efeitos. ñOs bairros 
pobres operários, tanto por acordo inconsciente e confessado, estão 
rigorosamente separados das zonas da cidade reservada ¨ classe m®diaò (p. 
19) As habitações dos trabalhadores são em geral mal agrupadas, mal 
conservadas, arejadas, h¼midas e insalubres. ñOs moradores encontram-se 
encerrados num espa­o m²nimoò, e na maioria dos casos uma fam²lia inteira 
mora numa única divisão. O arranjo interior é miserável, chegando-se pouco 
a pouco à total ausência de móveis indispensáveis. (LEFEBVRE, 1972, p. 
24). 
 

Além disso, segundo Lefebvre (1972) os bairros pobres operários se 

deparavam com a falta de infraestrutura urbana, com esgotos correndo pelas ruas e 

as pessoas sujeitas a doenças de todos os tipos. Inclui também outros problemas 

como a massa de desempregados que formam um exército de reserva, para manter 

os salários das indústrias baixos. Essa população excedente precisava buscar outras 

formas de sobrevivência como: trabalhos informais, ambulantes, ou, muitas vezes, era 

preciso mendigar, se prostituir ou até roubar.  

Para Engels (2010, [1845]) a grande cidade industrial não passava de uma 

escola para o crime, por isso precisava da polícia para manter a ordem, e uma 

educação imposta pela cultura e ideologia dominante.  Muitas pessoas passavam 

fome e isso vinha a ser a causa de muitas doenças e mortes. Mas embora o 

depoimento das testemunhas fosse claro, os membros do júri, que eram burgueses 

não poderiam mencionar a verdade já que isso os condenava.  

 Dentro dessa fase industrial, Harvey e Katznelson (1985 [1975]), analisam que 

a sociedade apresentava uma diferenciação residencial causada pelas mudanças 

provenientes da estrutura social. Esses autores, baseando-se nas teorias de Marx, e 

num segundo momento nos materiais produzidos por Guiddens (1973) e Poulantzas 

(1973), escrevem sobre as forças primárias, residuais e derivativas formadoras dessa 

sociedade de classes. Assim, as relações de poder estabelecidas entre capital e 

trabalho, entre proprietários dos meios de produção e operários são caracterizados 

como forças primárias para formação da sociedade capitalista industrial. Essa 

sociedade foi implantada sobre uma outra já existente, chamada sociedade feudal, 

por isso, as forças residuais são aquelas provenientes dos grandes proprietários 

fundiários, e até de camponeses, que muitas vezes estão morando nas cidades, mas 
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a renda desses atores mencionados ainda vem do meio rural. Essas forças podem 

desaparecer com o tempo, ou se transformarem, tornando-se, muitas vezes, 

irreconhecíveis.  

 Outra força mencionada pelos autores é chamada de forças derivativas, que 

são aquelas que derivam das classes iniciais do capitalismo e são provenientes do 

aumento da divisão do trabalho e da especialização de funções. A classe burguesa e 

proletária começa se fragmentar. Temos os grupos de trabalhadores especializados, 

administradores, gerentes, surge uma estrutura de relações de autoridade. Surgem 

os trabalhadores da esfera do Estado e de grandes empresas, uma classe média 

burocrática e controladora. Dentro desse contexto, temos historicamente a ideologia 

dominante burguesa que tem imposto uma cultura de massa, despolitizada e alienante 

sobre as massas trabalhadoras, porém com a necessidade da intervenção do Estado 

em alguns ramos da sociedade. (HARVEY & KATZNELSON, 1985 [1975]; CORRÊA, 

(2011 [1991]). 

Como sugere o texto de Harvey e Katznelson (1985, [1975]), a estrutura de 

classe interfere na organização residencial, entre outros fatores. De acordo com 

Corr°a (2013, p. 44) ña espacialidade da segrega­«o residencial manifesta-se por 

meio de áreas nas quais concentra-se, em cada uma, um grupo social dotado de 

relativa homogeneidade, a qual viabiliza a exist°ncia e reprodu­«o de cada grupoò. 

Conforme o autor, essa segregação está disposta de acordo com uma lógica espacial 

vari§vel, podendo gerar padr»es espaciais de segrega­«o ou modelos. ñOs modelos 

são entendidos como construções teóricas que abordam a realidade com significativo 

n²vel de abstra­«o, constituindo representa­»es da realidadeò. Vamos explicitar quatro 

modelos importantes pensados durante o século XX.  

O primeiro modelo é referente a cidade pré-industrial, caracterizado pela 

organização centro-periferia. Segundo Kohl-Sjoberg, a elite ocupava o centro, local de 

prestígio, e os preços da terra declinavam do centro para periferia. Do centro para a 

periferia vai diminuindo as amenidades e as fontes de poder, como o declínio do preço 

da terra e consequentemente do status econômico dos moradores (CORRÊA, 2013). 

A partir de 1910 essa estrutura começa a se modificar. Muitos modelos25 foram 

criados com o intuito de teorizar sobre essa temática. Um deles foi o modelo de 

                                                           
25 Na Escola de Chicago (Ecologia Humana) o uso de modelos para estudar as cidades foi algo 
fundamental. No movimento de renovação da Geografia, chamada no Brasil de Geografia Crítica, 
algumas críticas foram direcionadas em relação a alguns modelos  que representavam a ideologia da 
classe dominante. Porém, muitos geógrafos de orientação marxista tem considerado importante o uso 
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Burgess de 1923 ï Áreas Concêntricas, sendo que nas zonas mais centrais residiam 

os imigrantes pobres, que habitavam cortiços, antigas residências da população de 

status mais elevado. Na primeira zona, ou seja, a zona mais central, era chamada de 

ñThe central business districtic (CBD)ò, §rea onde se localizavam muitas atividades 

terciárias e culturais. Em direção a periferia ia aumentando o status da população, 

sendo que a última coroa, mais distante do centro, residia a população de mais alto 

status. Em 1939, Hoyt cria a Teoria dos Setores, e considerava a cidade como um 

círculo e várias áreas com setores que partiam desse centro. Ele afirmava que a 

expansão da cidade e a segregação se dava por setores. Os setores de alto status 

acompanhavam os locais com mais amenidades e infraestrutura. Devido a 

complexidade das cidades, teríamos mais tarde, em 1945 a teoria de Harris e Ullman, 

com os Núcleos Múltiplos, chamando a atenção para os processos de 

descentralização das cidades. Muitas cidades ainda apresentam um núcleo central, 

de decisões de negócios, porém apresentam outros subnúcleos dependendo das 

atividades desenvolvidas (HARRIS & ULLMAN, 1959; SPOSITO, 2004; CORRÊA, 

(2011 [1991]). Observe na Figura 7, retirada do texto de Harris & Ullman (1959, p.281), 

onde são representados os modelos acima descritos. 

De acordo com Corrêa (2013), baseando-se em Yujnovsky (1971), as cidades 

latino-americanas propõem uma sucessão de configurações espaciais nas quais a 

segregação está inserida. Nas cidades coloniais predominava o modelo centro-

periferia, no centro localizava-se a igreja, centro de armas, os prédios de 

administração colonial. Com a independência das colônias, as novas formas de 

circulação e melhorias urbanas, fez com que a elite e classe média começasse a 

procurar áreas mais periféricas, dotadas de amenidades, consideramos aqui o modelo 

dos setores de Hoyt.  

 

                                                           

de modelos e representações gráficas para pensar as cidades, buscando explicar determinados 
fenômenos e formular algumas generalizações. 
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Figura 7: Modelos de cidades ï Teoria das Zonas Concêntricas, Teoria dos Setores e Teoria dos 

Núcleos Múltiplos 
Fonte/Org.:  Harris & Ullman (1959, p.281). 

 
 

Bähr e Mertins (1983) focaram mais a questão de representar os tipos de 

bairros marginais do centro e da periferia das cidades, usando como exemplo cidades 

grandes da América Latina. É claro que é um modelo generalizador e muito já tem se 

modificado. Conforme o autor deve-se pensar especialmente que, existem diferentes 

tipos de bairros marginais, e acima de tudo com processos de formação diferenciados. 

Em relação aos bairros marginais do centro, os autores dividem em três grupos: 1) A 

área central antiga da cidade, a qual vem perdendo seu caráter residencial, para 

expansão de prédios altos, para o estabelecimento de empresas (direção) e prédios 

públicos, por exemplo. Apresenta algumas residências desocupadas pela população 

mais rica, que foram em busca de mais qualidade de vida nas áreas mais periféricas, 

e dessa forma acabaram ocupadas por algumas populações de baixos status 

socioeconômico, e são construções bastante arruinadas; 2) Já nos anos de 1940, ao 

redor desta área antiga da cidade, surgiram moradias em massa para população mais 
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pobre. 3) Além disso, nessa área central, também tem aquelas moradias ilegais, onde 

a população pode facilmente ser expulsa. 

Esse processo de degradação de algumas áreas centrais ocorreu já no século 

XIX em muitas cidades norte-americanas e europeias, por exemplo, no Brasil esse 

processo teve maior intensificação depois da II G.M. Essa área central degradada foi 

chamada por muitos autores de zona periférica do centro, ou zona de transição. 

Atualmente, em muitas grandes cidades, essas áreas centrais têm passado por 

processos chamados por muitos autores de gentrificação, refuncionalização ou 

ressignificação urbana (STROHAECKER, 1988). 

Sobre os bairros marginais e periféricos das cidades latino americanas, os 

autores afirmam que essa suburbanização aumentou bastante depois da II Guerra 

Mundial, mas com mais significância nos anos de 1950 e 1960. Além disso, nessa 

época também teve ênfase a construção de moradias populares, financiadas pelo 

Estado. O número de pessoas nas favelas aumentou enormemente nesse período. 

Dentro de uma classificação jurídica, esses bairros periféricos, das classes de baixo 

status socioeconômico poderiam ser classificadas em ilegais, semilegais26 e legais. 

Os autores também priorizam nesse texto, a importância da imigração para formação 

desses bairros marginais, sejam de outros países ou entre cidades do mesmo país, 

pois é um processo forte para formação das áreas marginais. Além disso, falam sobre 

a migração intraurbana, por exemplo, pessoas de áreas marginais do centro se 

mudam para áreas marginais da periferia, pessoas de áreas mais precárias na 

periferia, depois de uma certa estabilidade, se mudam para área melhor equipadas 

etc.; sem falar da migração campo-cidade, uma das formas mais fortes de formação 

das áreas periféricas marginais (BÄHR & MERTINS,1983). 

No Brasil, essa periferização ocorreu mais propriamente na metade do século 

XX, com a passagem de um país agrário-exportador para um país urbano industrial. 

A desvalorização do centro, com a deterioração dos prédios, os mesmos passam a 

ser ocupados por pobres, acompanhado o afastamento das classes altas, isso denota 

o modelo de Burgess. A partir de 1970 dependendo do tamanho, função e processo, 

as cidades podem apresentar um modelo apenas, ou uma sucessão de modelos, ou 

                                                           
26 De acordo com Bähr & Mertins (1983), muitos terrenos eram vendidos legalmente pelos proprietários 
ou por uma agência imobiliária, porém a posterior edificação ou parcelado terreno entrava em 
contradição com os conceitos de planejamento urbano. 
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apresentar características de vários modelos (CORRÊA, 2011 [1991] apud 

Yujnovsky,1971). 

Esse processo de ocupação da periferia se destaca tanto para uma função 

residencial, como para outras funções.  Foi trabalhado por Colby (1959), quando 

estudou as forças centrífugas e centrípedas na Geografia Urbana, contando com 

experiências de cidades norte-americanas. Processo iniciado ainda no século XIX em 

muitas cidades, como New York e Chicago, por exemplo, mas que são processos que 

também passaram ou passam em outras cidades da América e do mundo. Segundo 

o autor, as condições que corroboram para as forças centrífugas, isto é, o 

desenraizamento da zona central são: 

- O aumento do valor das terras centrais, e dos impostos; 

- O congestionamento; 

- A área central oferece pouca liberdade para organização das atividades; 

- Muitas fábricas tinham a preocupação de evitar perturbações e reclamações 

e procurar um lugar que tivesse acesso a água; 

- As áreas centrais apresentam muitas restrições legais; 

Já as condições que tornam a zona periférica atrativa são: 

- A presença de grandes parcelas de terras desocupadas que podem ser 

adquiridas a baixos custos, além de menores taxas de impostos e menos 

congestionamento; 

- Presença de transporte e serviços adequados às novas necessidades; as 

fábricas tinham a preocupação com a aproximação a grandes ferrovias/rodovias, para 

a questão de carregamento, transporte e descarregamento; 

- Importância do tipo de terreno, isto é, boa drenagem, encostas arborizadas, 

disponibilidade de água; 

- Especialmente para as áreas residências, apresentavam menos controle de 

área, mas liberdade para fumar, fazer barulho27; para as fábricas também abria mais 

possibilidades, como: maiores áreas para implantação, deposição do lixo etc. 

Em relação a essa descentralização das áreas centrais, analisando o processo 

de suburbanização das classes mais abastadas, um autor que ficou bastante 

conhecido foi Ebenezer Howard. Com ele, surge a ideia de planejar e construir um 

novo tipo de cidade que poderia combinar com as melhores características da cidade 

                                                           
27 Com a produção de condomínios fechados e loteamentos murados, essa característica se perde, 
pois há menos liberdade e mais controle. 
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e do campo ï uma ñGarden Cityò, ele escreveu um livro detalhando esse conceito: 

ñTomorrow: a peaceful path to real reformò, este foi reeditado em 1902 com o t²tulo: 

ñGarden Cities of Tomorrowò, sendo que este livro é um tipo de manual para financiar, 

construir e operacionalizar um novo tipo de planejamento comunitário (community), 

ou como seria uma nova cidade. No entanto, esse modelo de cidade se padronizou, 

não dentro dos princípios de Howard, mas como um produto do mercado (MCKENZIE, 

1994)28. 

Assim, inicia-se um processo de suburbanização das cidades norte-

americanas, considerando os interesses de mercado, como colocado por Mumford 

(1998), dando início a uma leva de casas uniformes, habitadas por pessoas de classe 

média e alta, com os mesmos costumes, um ambiente uniforme que se espalha para 

o resto do mundo (SPOSITO, 2004).  

Bellet (2007) baseada em Mckenzie (1994) e Le Goix (2003), expõe que o 

desenvolvimento de comunidades exclusivas começou na Europa e nos Estados 

Unidos, no século XIX. No século XX, numa idealização romântica de comunidade, 

surgem os subúrbios norte-americanos. Hoje, já são como um produto de massa, 

atingindo todas as classes sociais, especialmente as classes mais ricas, e estão 

bastante presentes na América e África do Sul. 

 Podemos citar alguns fatos que comprovam o início do aparecimento dos 

espaços residenciais fechados na América. Blakely e Snyder (1997) registram os 

primeiros antecedentes de gated communities no século XIX com o fechamento de 

ruas em San Luís (Missouri) e a criação de subúrbios fechados em Tuxedo Park, N. 

Y. Já em 1940 se proliferam os countries clubs na Califórnia, mas o boom mesmo dos 

condomínios fechados vem na década de 1970.  

 Na América Latina, segundo Svampa (2001), surgem os primeiros espaços 

fechados na Venezuela, em 1920, Borsdorf (2002), analisa que no Chile (Santiago) 

eles surgem em 1973, e tinha a ver com a proteção de pessoas comunistas em relação 

ao golpe militar; em Lima e no Peru, surgiram em 1962; em Quito, Equador, em 1970. 

No Brasil Carlos (1994), analisou o espa­o urbano de Cotia, na ñGranja Vianaò, 

iniciada em 1950, com a implantação de espaços residenciais fechados. Maricato 

(1996) analisou o aparecimento das edges cities desde 1970 (SPOSITO & GÓES, 

2013, p. 62-63). 

                                                           
28 No subcapítulo seguinte falaremos mais a fundo sobre as ideais de Ebenezer Howard. 
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Caldeira (2000) afirma que a consolidação desse tipo de empreendimento 

fechado acontece em 1990, com os enclaves fortificados. Estudando São Paulo, a 

autora faz um recorte histórico mostrando como a organização sócio-espacial da 

cidade foi se modificando: 

 
A primeira estendeu-se do final do século XIX até os anos 1940 e produziu 
uma cidade concentrada em que os diferentes grupos sociais se comprimiam 
numa área urbana pequena e estavam segregados por tipos de moradia. A 
segunda forma urbana, a centro-periferia, dominou o desenvolvimento da 
cidade dos anos 40 até os anos 80. Nela, diferentes grupos sociais estão 
separados por grandes distâncias: as classes média e alta concentram-se 
nos bairros centrais com boa infra-estrutura, e os pobres vivem nas precárias 
e distantes periferias. [...] uma terceira forma vem se configurando desde os 
anos 80 e mudando consideravelmente a cidade e sua região metropolitana. 
Sobrepostas ao padrão centro-periferia, as transformações recentes estão 
gerando espaços nos quais os diferentes grupos sociais estão muitas vezes 
próximos, mas estão separados por muros e tecnologias de segurança, e 
tendem a não circular ou interagir em áreas comuns. O principal instrumento 
desse novo padrão de segregação espacial ® o que chamo de ñenclaves 
fortificadosò. Trata-se de espaços privatizados, fechados e monitorados para 
residência, consumo, lazer e trabalho (CALDEIRA, 2000, p. 211). 

 

Segundo Dematteis (1998), os recentes processos de periurbanização da cidade 

estão originando periferias urbanas muito distintas daquelas formadas durante a 

Revolução Industrial, antes de 1960. De acordo com o autor, essas novas periferias 

são resultantes de profundas mudanças nas estruturas territoriais urbanas 

(desurbanização, contraurbanização), nas tecnologias de comunicação e da 

informática (telemática), na organização e na regulação social (pos-fordismo), que tem 

transformado os países industrializados à partir de 1960. E, também, não podemos 

deixar de mencionar que muitas transformações, especialmente quando se trata da 

questão residencial, da autossegregação, estão relacionadas a questão da 

insegurança urbana, que acompanha e tem forte influência nessas mudanças na 

organização interna das cidades.29  

A partir da década de 1970, especialmente, o capitalismo elabora uma fase 

alternativa ao sistema de acumulação fordista, que seria chamada de acumulação 

flexível, o que provoca processos de reestruturação produtiva na economia mundial, 

fato este que tem influenciado também a reestruturação de cidades de diferentes 

portes e funções, em diferentes países. 

                                                           
29 Criminalidade e insegurança urbana são assuntos que serão abordados com maior profundidade nos 
capítulos 3 e 4.   
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A terceira Revolução Industrial marcou transformações na estrutura do espaço 

urbano. A incorporação da tecnologia, subcontratação, terceirização, novas formas e 

espaços para comercialização favoreceram a multiplicação dos centros nas cidades. 

Segundo Harvey (2009 [1992]), a partir de partir de 1973 iniciou-se o regime de 

acumulação flexível, favorecida pela crise internacional do capital, ocorrida nos 

Estados Unidos e na Europa, dando início a uma reestruturação política e econômica, 

também denominada de neoliberalismo. Conforme Soja (1993 [1989]), a 

reestruturação sempre acontece na crise, provocando um rearranjo da estrutura da 

economia e cidade. 

Essa crise foi desencadeada por vários motivos; a derrota dos Estados Unidos 

na guerra do Vietnã; a inflação; a revolta dos trabalhadores; ondas de greve; 

quantidade elevada de desempregados, somados ao fato de que a OPEP resolveu 

aumentar o preço do petróleo, provocando uma grande crise nos Estados Unidos, e 

no capitalismo. Nesse período, observou-se uma incapacidade do sistema capitalista 

vigente (Fordismo mais Keynesianismo) de dar conta dos problemas que estavam 

surgindo (HARVEY, 2009 [1992]). 

Nesse momento, começa se desenvolver uma nova forma de organizar o 

capitalismo, que se apoia na flexibilidade dos processos de trabalho, dos mercados, 

dos produtos e padrões de consumo, surgimento de setores da economia inteiramente 

novos, novas maneiras de serviços financeiros, inovação comercial, tecnológica e 

organizacional. Além disso, a acumulação flexível envolve rápidas mudanças dos 

padrões de desenvolvimento desigual entre setores e regiões geográficas. Esse 

processo de acumulação flexível tem enfraquecido o poder sindical, devido ao enorme 

excedente de trabalhadores, gerando ampliação do desemprego (HARVEY, 2009 

[1989]). 

Também podemos verificar o crescente uso do trabalho em tempo parcial, 

temporário ou subcontrato. Ocorreu também a retirada do Estado do bem-estar social, 

e o ataque pelo Estado ao salário e ao poder sindical organizado. Além disso, os 

empregadores puderam ficar mais distante espacialmente dos movimentos sindicais 

organizados, e as forças de trabalho ficaram mais segregadas. (HARVEY, 2009 

[1989]; (1993 [1989]). 

  Outra característica que marca esse processo foi a maciça fusão e 

diversificação corporativa. Somando-se a isso temos um maior acesso a informação, 

conhecimento científico e tecnológico. Para além desses aspectos, destacam-se 
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ainda, a reorganização do sistema financeiro global e o uso de computadores 

eletrônicos, que acentuaram a coordenação de fluxos financeiros, com muita rapidez 

no espaço e no tempo.  

 Instituições internacionais multilaterais ganharam maior poder para controlar 

questões financeiras, como o FMI e o Banco Mundial (1982), exercendo isso sobre 

diversos países (especialmente países ditos emergentes) com o corte relacionado aos 

gastos públicos e redução dos salários, fazendo com que o poder de intervenção dos 

estados nacionais diminuísse (privatização das necessidades coletivas). De modo 

geral, começou-se um desenvolvimento industrial também dos países 

subdesenvolvidos, e internamente, as grandes cidades industriais começaram a sofrer 

uma desconcentração industrial e outros centros urbanos passaram a se industrializar, 

como é o caso de São Paulo, no Brasil (HARVEY, 2009 [1989]). 

 Todas essas questões também estão ligadas à produção do espaço urbano. 

Grandes obras arquitetônicas no centro comercial, a padronização na construção de 

habitação dependendo da classe, nos EUA e no Brasil observamos crescente 

suburbanização, a deterioração do centro das grandes cidades, ao mesmo tempo que, 

ocorre em muitas cidades, o processo de renovação dos centros. Notamos o 

surgimento de grandes empreendimentos controlados, como os shopping centers. Por 

outro lado, há uma ampliação das desigualdades sociais e uma fratura profunda de 

separação de camadas por rendimentos na produção residencial, crescendo os 

processos de favelização e de moradias em áreas de riscos. (HARVEY, 2009 [1989]).   

 Segundo Harvey (2009 [1989], p. 96) ñA fic­«o, fragmenta­«o, colagem, 

desordem, ecletismo, todos infundados de um sentido de efemeridade e de caos, são, 

talvez, os temas que dominam as atuais pr§ticas da arquitetura e do projeto urbanoò. 

De acordo com Soja (1993 [1989]), a cidade passou a ser vista não apenas pelo seu 

papel industrial, mas também como ponto de controle de uma sociedade capitalista, 

no que se refere a trabalho, padrão de consumo e trocas. 

 Soja (1993 [1989]) traz a discussão que, nesse período de crise, a 

transformação do capitalismo começou a dar ênfase a questões sociais e espaciais, 

baseadas na organização social, na luta da classe trabalhadora, nas questões de 

consumo e salários. A análise marxista defendida por Lefebvre e Harvey afirmava que 

o processo de urbanização não era autônomo, era parte da espacialização 

relacionada ao desenvolvimento histórico do capitalismo, sendo a cidade um objeto 

de análise, o que era ignorado pela leitura marxista ortodoxa, que via a cidade dentro 
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de estruturas mais amplas. Com o surgimento das áreas suburbanas, aumento da 

segregação residencial e da fragmentação social, e consequentemente um aumento 

das desigualdades espaciais e também regionais, essa visão marxista heterodoxa 

sobre o espaço urbano tornou-se mais presente. 

 Vasconcelos (2013) acrescenta que os processos e formas atuais têm suas 

origens do passado, porém, alguns novos processos mais amplos têm influenciado 

nessas novas organizações espaciais, como a globalização, as mudanças já 

mencionadas na economia ï capitalismo flexível, redução do papel do Estado, 

migrações nacionais e internacionais, o papel dos movimentos sociais, todos esses 

fatores tem contribuído para as desigualdades e os conflitos urbanos de várias ordens: 

religiosos, raciais, políticos etc. 

Complementando essas análises de Harvey e Soja, Ribeiro (2009) acrescenta 

que além das modificações intraurbanas marcadas por nova morfologia e novas 

paisagens urbanas, como conjuntos habitacionais, distritos industriais, campus 

universitários, grandes aeroportos, shopping centers e condomínios fechados; esse 

processo de reestruturação produtiva pós-fordista ou de acumulação flexível também 

interfere em mudanças recentes na rede urbana brasileira, no que se refere a 

hierarquia entre as cidades e os papéis que as mesmas desempenham na divisão 

territorial do trabalho. Muitas cidades fora da área metropolitana começaram a ser 

pontos importantes na rede urbana brasileira, muitas dessas cidades se caracterizam 

por serem cidades médias. No entanto, devemos lembrar que a reestruturação é uma 

relação entre processos e formas, é um rearranjo estrutural. Nem todas as cidades 

vão se reestruturar, depende da situação, do sítio, das oportunidades, das redes 

técnicas, das interações. 

As cidades médias brasileiras passaram, nesse período, a ter uma significância 

dentro do território nacional e na relação com o global. Como já foi mencionado no 

cap²tulo anterior, as ñdeseconomias de aglomera­«oò das metr·poles consolidadas, 

especialmente Rio de Janeiro e São Paulo, fizeram com que as indústrias 

procurassem, primeiramente, outras cidades para instalação, em áreas 

metropolitanas e, posteriormente, em cidades mais distantes, especialmente no eixo 

centro-sul do Brasil. Essas cidades contavam com maiores facilidades para as 

indústrias no que tange fatores como: preço da terra, impostos, mão-de-obra, entre 

outros. Além disso, as políticas governamentais começaram a dar mais importância 
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às cidades de porte médio, com o objetivo de diminuir os problemas nas metrópoles, 

e desenvolver outras áreas e regiões do país.   

Segundo Limonad (2004), a partir da década de 1970 novos espaços 

recentemente integrados na economia do país, passaram a ter um crescimento mais 

acelerado do que as capitais Rio de Janeiro e São Paulo. Assim, o que é interessante 

notar é que nas últimas décadas, enquanto os estados de São Paulo e Minas Gerais 

apresentaram um decréscimo na participação do PIB nacional, essa participação para 

o estado do Rio de Janeiro se manteve inalterada. 

A autora analisa que a reconcentração financeira e administrativa das 

empresas em São Paulo não foi acompanhada de uma reconcentração das plantas 

industriais, mas sim, por uma dispersão desse parque industrial pelas cidades de São 

Paulo e rumo ao interior fluminense, onde a autora chama de ñp·los ou pontosò essas 

§reas que passaram a se reestruturar economicamente, e formar ñmanchasò, ou seja, 

áreas de maior crescimento demográfico: a) áreas da BR-116 (Rodovia Presidente 

Dutra) que atravessa a área industrializada do Médio Vale do Para²ba (ñp·loò metal-

mecânico); b) BR-040 que cruza o pólo gás-químico industrial de Duque de Caxias e 

passa pela região serrana rumo à Minas Gerais; c) BR 101 que vai em direção ao 

Espírito Santo, passando pelas baixadas litorâneas e pela Bacia de Campos ñóp·loô 

agro-industrial-petrol²feroò e d) rumo ao sul ï Baía de Sepetiba e Baía de Ilha Grande 

(ñp·loò portu§rio-industrial e de turismo). (LIMONAD, 2004, p. 84, grifos da autora). 

Assim, o que se observa nas áreas mais dinâmicas do interior do território 

fluminense é uma segmentação espacial típica do fordismo e outra mais relacionada 

ao pós-fordismo, com a exigência de mão-de-obra mais qualificada; atendimento de 

mercados locais, regionais e globais como é o caso de muitas empresas, como  

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), Petrobrás, Volkswagen etc.; áreas com maior 

participação no PIB estadual, maior crescimento populacional, emancipações 

municipais entre outros processos, todos presente na região do Médio Vale do 

Paraíba, onde várias cidades dessa região estão passando por esta reestruturação 

produtiva e urbana, alcançando mais força em 1990 (LIMONAD, 2004). Entre elas, 

temos as duas cidades escolhidas para este estudo ï Resende e Volta Redonda. 

De acordo com Oliveira (2003), a Região Administrativa do Médio Paraíba tem 

apresentado uma nova estrutura industrial fora da metrópole, dentro do cenário da 

globalização e da nova fase do capitalismo. As cidades que compõem essa região 

são: Barra Mansa, Barra do Piraí, Itatiaia, Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, 
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Resende, Rio Claro, Rio das Flores, Valença e Volta Redonda. Essas cidades vêm 

sofrendo uma reestruturação produtiva, que tem alterado a produção do espaço e 

também a relação com outras cidades.  

O fato dessa região estar localizada ao longo de eixos viários que ligam a 

cidade do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, representou um dos motivos de 

investimentos estatais e privados. Apresentam importantes eixos viários que ligam 

esses estados, a BR-116 (Presidente Dutra) e a BR-393, que liga a BR-116 a BR-040, 

ligando o estado a Minas Gerais e ao Nordeste, e as obras de abertura da Avenida 

Brasil (LIMONAD, 1996; OLIVEIRA, 2003).  

Antes de falarmos sobre a questão história-econômica do Vale do Paraíba, 

convém chamar a atenção para a capital. Em 1860, a cidade do Rio de Janeiro estava 

se desenvolvendo bastante com a indústria têxtil além de possuir um dos 15 maiores 

portos do mundo. Mas em 1896, a crise do café no mercado mundial e a crescente 

industrialização do estado de São Paulo começou a reduzir o crescimento industrial 

na cidade do Rio de Janeiro. Além disso, os salários pagos aos trabalhadores nessa 

cidade eram os mais elevados do Brasil, pois segundo Levy (1988), o movimento 

operário era bem organizado e a cidade tinha um fluxo imigratório baixo. Diante de 

todos esses fatores, inicia-se um processo de interiorização da indústria no estado do 

Rio de Janeiro (OLIVEIRA, 2003)30. 

Com a instalação da CSN, inaugurada em 1946 em Barra Mansa, favorecia o 

início de uma industrialização ao longo dos eixos viários, buscando maior integração 

com o estado de São Paulo e Minas Gerais. A instalação da CSN passa a reescrever 

a história da produção industrial nessa região, baseada em investimentos estatais, 

especialmente em rodovias, e consolidação dos setores metalúrgicos e siderúrgicos 

(OLIVEIRA, 2008). 

Inicialmente a CSN estava localizada em Barra Mansa, porém, incentivou a 

industrialização da região do Médio Vale do Paraíba, onde a intervenção estatal foi 

fundamental. Com a emancipação de Volta Redonda, a CSN passa a pertencer a esse 

município, que era anteriormente, um distrito de Barra Mansa. Volta Redonda se 

desenvolveu em função da CSN, e hoje é conhecida como a cidade do Aço, ao entorno 

dela desenvolveram-se indústrias siderúrgicas e metalúrgicas, especialmente a 

Metalúrgica Barbará, adquirida em 2000 pela empresa francesa Saint-Globain 

                                                           
30 É conveniente apontarmos que o processo histórico-econômico dessas cidades não é o foco principal 
de nosso estudo, por isso mencionaremos apenas alguns fatos importantes.  
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Canalizações31; e a Siderúrgica Barra Mansa (1937), que pertence ao Grupo 

Votorantim. Outra empresa importante - White Martins, está localizada ao lado da 

CSN, é uma empresa multinacional brasileira que atua basicamente no mercado de 

fabricação de gases industriais, inaugurada pela primeira vez na cidade do Rio de 

Janeiro, em 1912, e atua na região há mais de 40 anos. Em Resende, a Votorantim 

foi inaugurada em 2009; a Unidade tem capacidade para produzir 1.020 milhões de 

toneladas de aços longos e 550 mil toneladas de produtos acabados por ano32. 

Na década de 1970, o governo federal investe novamente no estado, e um dos 

locais privilegiados novamente é a região do Médio Paraíba com ampliação da CSN, 

ao longo da BR 116, beneficiando não só o município de Volta Redonda, mas também 

Barra Mansa e Resende, no que tange os setores metalúrgicos e químicos 

(OLIVEIRA, 2003). 

Com o governo militar no poder, um novo projeto geopolítico e industrial foi 

pensado para o país. Em 1973, a CSN foi declarada como interesse de segurança 

nacional, e até 1985 o prefeito da cidade era indicado pelo Presidente da República. 

A partir da década de 1980 novas políticas foram adotadas em prol da escala global, 

e o Estado começa se retirar do setor produtivo, abrindo caminho para as 

privatizações. Como já mencionado no texto, nesse período, instituições 

internacionais começam a controlar questões financeiras, como o FMI e o Banco 

Mundial (1982).  Para os países conseguirem empréstimos é necessário diminuir os 

gastos públicos, é exigido cortes nos salários e empregos e a diminuição da 

intervenção do Estado na economia (HARVEY, 2009 [1989]; BATISTA, 2006). 

Como foi percebido, pelo histórico do Médio Paraíba, a base industrial foi a 

siderurgia e metalurgia, e a formação de mão de obra era mais técnica e voltada para 

a CSN, além disso na década de 1980, a indústria química tinha bastante respaldo 

em Resende. Mas, desde a década de 1990, outros setores começam a se instalar na 

região, especialmente nos municípios de Resende, Porto Real e Piraí. Percebeu-se o 

desenvolvimento do setor automobilístico, extração de petróleo e gás, e tecnologia. O 

processo de reestruturação produtiva no estado do Rio de Janeiro, não se refere a 

uma desconcentração industrial vinda da metrópole, mas sim, de uma reconstrução 

                                                           
31 http://www.saint-gobain-canalizacao.com.br/institucional/tempo_old.asp. 
32 http://www.vsiderurgia.com.br/pt-br/institucional/unidades/barraMansa/Paginas/barraMansa.aspx e 
http://www.vsiderurgia.com.br/pt-br/institucional/unidades/resende/Paginas/resende.aspx. 

http://www.saint-gobain-canalizacao.com.br/institucional/tempo_old.asp
http://www.vsiderurgia.com.br/pt-br/institucional/unidades/barraMansa/Paginas/barraMansa.aspx
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das bases industriais de novos setores com ligações na rede local, regional, nacional 

e internacional (OLIVEIRA, 2003). 

No início da década de 1990, com a abertura comercial, a reestruturação do 

setor produtivo e com o fim do modelo de política industrial de substituição de 

importações, o ramo automobilístico começa enfrentar novos desafios. Foi 

apresentado pelo Estado um Novo Regime Automotivo, com o objetivo de atração de 

novos investimentos para esse setor, como novas companhias, para manter o 

funcionamento de montadoras, e apoiar os processos de fusão e associação de 

empresas consolidando a posição do Brasil no Mercosul, como ponto importante 

desse mercado (BATISTA, 2006). 

De modo geral, os fatores de dinamismo econômico, especialmente a partir de 

1995 estão associados a práticas políticas, como a guerra fiscal e o aproveitamento 

de oportunidades geradas pelos movimentos feitos pelo setor automobilístico, como 

decorrência da formação do Mercosul.  

Em 1993, o governador do estado ï Leonel Brizola - aprova a lei que prorroga 

os prazos do recolhimento do ICMS para aquelas empresas que ampliassem os 

investimentos no estado, além de isenção total desse imposto para empresas que 

adquirissem novas máquinas e equipamentos. Essas medidas alcançaram resultados 

importantes. Empresas se instalaram na região, como a indústria de pneus Michelin, 

em Resende e Itatiaia; indústria Química Cerâmide em Resende, indústria de Vidros 

Guardien, em Porto Real; indústria de artefatos de cimento, Cerâmica Unisten, 

localizada em Resende. Além dessas, conta também com mais de 180 indústrias de 

pequeno, médio e grade porte, como o Instituto Nuclear Brasileiro, da Nuclebrás, para 

o beneficiamento do urânio, em Resende e a CIP - Companhia Indústria de Papel, em 

Piraí (GUSMÃO, 2000; OLIVEIRA, 2003). 

Assim, com isenção de impostos e fornecimento de terrenos, instalaram-se 

empresas como a Volkswagen (1996), em Resende e Peugeot-Citröen (2001), em 

Porto Real, provocando um maior impacto na reestruturação produtiva da região. 

Recentemente também a Hyundai Industries (2011) se instalou em Itatiaia e a Nissan 

(2013) se instalou em Resende. Como a região apresenta uma infraestrutura já 

consolida em face da CSN e uma mão de obra experiente no setor metal-mecânico, 

facilitou muito para as empresas ligadas ao setor automobilístico. Desse modo, todas 

essas indústrias fizeram com que os índices econômicos começassem a melhorar na 

região (GUSMÃO, 2000; OLIVEIRA, 2003).  
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  Na Figura 8, podemos observar o mapeamento das indústrias de Resende 

(2013), e também aquelas empresas que ficam no polo industrial de Porto Real. 

Conforme Anexo 1, essa área territorial de Resende chama-se Agulhas Negras, e o 

bairro denomina-se Polo Industrial, ali se localizam as principais indústrias 

automobilísticas (setor nordeste da cidade). Uma empresa que está se destacando é 

a Votorantin localizada no setor oeste da cidade.  

 Temos também algumas imagens mostrando as empresas Volkswagen, em 

Resende e na divisa, no território de Porto Real, está localizada a Peugeot-Citröen, 

observe que essas empresas abrangem uma área com grandes dimensões, próximo 

dessas empresas está localizada a Nissan (Figura 9). 

 Também, em 1993, um dos novos processos produtivos como elemento da 

reestruturação foi a privatização da CSN (Figura 10), que fez reduzir 

significativamente o número de empregos na região. Em 1982 a empresa contava com 

30.000 trabalhadores, já no ano de 2003 contava somente com 8.500 funcionários.  

Depois de privatizada, a empresa optou pela modernização do sistema produtivo, 

empregando mais tecnologia, o que consequentemente fez diminuir a necessidade de 

uma grande quantidade de trabalhadores. Somando-se a isso, a CSN estabelece uma 

nova política administrativa de venda de seus produtos, inviabilizando as indústrias de 

pequeno e médio porte. Até a privatização eram 26 empresas que consumiam o aço 

da CSN, depois foi criada uma associação, a Açosul, para comprar o aço através de 

encomenda conjuntas, porém com o tempo a CSN começou a não ter mais interesse 

nesses pequenos negócios (OLIVEIRA, 2003). 
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Figura 8: Localização das principais indústrias de Resende e proximidades 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Dados da Prefeitura Municipal de Resende 

 

 

De acordo com o site da CSN, segundo relatório apresentando em 2014, foi 

instalada uma nova planta que ñcome­ou a operar no final de 2013, tem capacidade 

para produzir 500 mil toneladas. É um dos maiores investimentos privados dos últimos 

anos no Estado do Rio de Janeiro: cerca de US$ 700 milhões. Gerou cerca de 5 mil 

empregos durante sua constru­«o e outros 650 permanentes, para sua opera­«oò. A 

receita líquida em 2014 foi de R$16,1 bilhões, sendo a segunda maior exportadora de 

minério de ferro do país, contando com 22 mil colaboradores.33 

                                                           
33 
http://www.csn.com.br/irj/go/km/docs/csn_multimidia/csn/imagens/Relat%C3%B3rio%20Anual%20201
4/Relatorio%20Anual%20CSN%202014.pdf. 
 

http://www.csn.com.br/irj/go/km/docs/csn_multimidia/csn/imagens/Relat%C3%B3rio%20Anual%202014/Relatorio%20Anual%20CSN%202014.pdf
http://www.csn.com.br/irj/go/km/docs/csn_multimidia/csn/imagens/Relat%C3%B3rio%20Anual%202014/Relatorio%20Anual%20CSN%202014.pdf
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Figura 9: Imagens das empresas da Volkswagen; Peugeot-Citroën e Nissan 
Fonte: Trabalho de campo (2015) 
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Figura 10: Localização da CSN em Volta Redonda 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Base cartográfica do IBGE (2010) e foto de Diário do Vale 
(23 de abril de 2014) 

 

Então, o que observamos é que, antigamente, a região, assim como toda 

economia fluminense dependia dos investimentos do Estado Nacional. Contudo, a 

partir da década de 1990, as estruturas produtivas ficaram mais verticalizadas e 

menos dependente dos recursos disponíveis somente na região. Desse modo, forma-

se uma economia regionalizada e forte, com relações com outros estados e países 

(OLIVEIRA, 2003). 

De acordo com Gusmão (2000), a região apresenta um conjunto de indústrias 

inseridas na lógica da globalização, consideradas médias e grandes empresas que 

atendem a mercados não somente locais, as quais estão sujeitas a ordem nacional 

ou global, e estão sob a influência do mercado. São empresas que estão dentro da 

lógica dessa nova fase do capitalismo, já que na década de 1980, países da Europa 

e EUA experimentavam processos de decadência visto que, muitos de seus 

complexos siderúrgicos passaram a se localizar em países do terceiro mundo, em 

função da reestruturação econômica existente ali.  
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As empresas da região tendem a obedecer a interesses macros, localizadas 

em pontos estratégicos, vinculadas a uma guerra fiscal entre locais. Especialmente as 

empresas automobilísticas, instaladas a partir de 1995 ï Volkswagen, 

Peugeot/Citröen, Guardian, CSN/Thysen, Nissan, Votorantin etc. - que se 

caracterizam por apresentarem tecnologias avançadas e flexibilidade na questão de 

empregos. Fazem parte de uma estratégia macro dentro do processo de globalização, 

especialmente com a formação do Mercosul. Além disso, a redução de custos 

favoreceu a instalação dessas indústrias, vinculadas a melhoria da infraestrutura, 

como a ampliação do Porto de Sepetiba34 e seus desdobramentos, tanto no que diz 

respeito à ocupação urbano-industrial da região, além da privatização dos transportes, 

no caso da malha ferroviária ï Malha Sudeste da RFFSA e rodoviária ï Via Presidente 

Dutra (GUSMÃO, 2000).  

Grande parte da produção da Volkswagen Caminhões e ônibus atende ao 

mercado nacional, mas tem crescido as exportações para Argentina e Chile. A 

Peugeot-Citroën instalada em Porto Real em 2001, com produção de veículos de 

pequeno porte, médio e grande, atende ao mercado nacional, e ao Mercosul, 

especialmente Argentina e México (BATISTA, 2006).  

Gusmão (2000) ainda faz uma análise das tendências de evolução do complexo 

industrial na região segundo dois agrupamentos: Grande Resende ou GRE ï Itatiaia, 

Resende e Porto Real e a Grande Volta Redonda ou GVR ï Barra Mansa, Volta 

Redonda e Floriano, com mudanças numa maior diversificação das indústrias a partir 

de 80 na GVR e de 90 na GRE. Os setores já fortes em na década de 1970, como 

metalurgia, mecânica, vestuários, calçados e alimentos, ficaram ainda mais fortes, 

porém nas de 1980 e 1990, aumentou as indústrias de eletrônicos e de comunicações, 

madeira, setor imobiliário, bebidas, gráficas etc. 

                                                           
34 O Porto de Itaguaí, estado do Rio de Janeiro, adjacente à capital fluminense, foi inaugurado no dia 7 
de maio de 1982. É um dos maiores e mais modernos portos da América Latina. A empresa Sepetiba 
Tecon S/A - STSA, a princípio uma associação da Companhia Siderúrgica Nacional - CSN e da 
Companhia Vale do Rio Doce, ganhou, através de leilão público ocorrido em setembro de 1998, o direito 
de explorar, gerenciar e ser a concessionária do Terminal de Contêineres do Complexo Portuário de 
Sepetiba (desde 2010, denominado Porto de Itaguaí). A partir de dezembro de 2009, o Sepetiba Tecon 
passou a ser uma empresa 100% CSN. O projeto do Terminal de Contêineres de Sepetiba - TECON 
1, por sua vez, foi desenvolvido pela CDRJ a partir do início da década de 90, recebendo investimentos 
do Governo Federal através do projeto de modernização dos portos, incluído no Programa 'Brasil em 
Ação'. Neste cenário, seguindo as disposições da Lei nº 8.630 de fevereiro de 1993 - Lei de 
Modernização dos Portos. Disponível em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Sepetiba_Tecon >. Acesso em: 
nov. 2015. 
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De acordo com Batista (2006), a região tem muitas potencialidades produtivas, 

e destacando Resende e Volta Redonda, cidades foco de nosso estudo, a CSN, 

localizada em Volta Redonda, figurava em 2004, como a 17ª receita líquida do país, 

faturando 3.223,9 milhões de dólares, aparecendo como a 2ª maior empresa com 

receita bruta operacional do país, e em 2014 apresentou uma receita de R$16, 1 

bilhões. Apesar da redução de suas relações com a rede produtiva local, a empresa 

tem grande influência na disseminação de novos métodos produtivos, na 

profissionalização de mão de obra, além de que, trabalhadores aposentados da 

empresa têm investido sua experiência no próprio negócio. Em Resende, a 

Volkswagen e mesmo a Peugeot-Citroën localizada em Porto Real, aumentaram muito 

sua produção, somando-se a isso, temos o compromisso de nacionalização de 

componentes e articulações com outros setores da região, com a abertura de novas 

empresas vinculadas a este setor automotivo. 

Dentro deste contexto de expansão das indústrias metalúrgicas, mecânica e 

automotiva na região, temos uma consideração importante quando falamos da 

formação de mão de obra, já que a região conta com várias instituições importantes 

de ensino superior, entre elas a Universidade Estadual do Rio de Janeiro, em Resende 

e a Escola de Engenharia Metalúrgica de Volta Redonda, da Universidade Federal 

Fluminense. Tem também uma presença considerável de escolas técnicas: Escola 

Técnica Pandiá Colágeras (ETPC), em Volta Redonda, gerida pela CSN, apresenta 

os cursos de: Eletrônica, Metalurgia, Informática, Química e outros; Fundação de 

apoio a Escola Técnica (FAETEC) na Barra do Piraí, e unidades do SENAI em Barra 

Mansa, Barra Piraí, Resende e Volta Redonda (BATISTA, 2006). 

  Em 1993 foi criada a Faculdade de Tecnologia da UERJ em Resende, além 

disso, com as políticas de expansão das universidades e ensino técnico, observamos 

nessas duas cidades ï Resende e Volta Redonda ï a presença de Institutos Federais 

de Educação - IFRJ, e uma extensão da UFF em Volta Redonda oferecendo vários 

cursos. 35 

Dentro desse contexto educacional, pesquisamos os dados sobre nível de 

instrução, em relação ao número de pessoas por cada modalidade de ensino entre 

                                                           
35 Sites para pesquisa dessas unidades educacionais públicas: 1) http://www.puvr.uff.br/sitenovo/; 2) 
http://www.fat.uerj.br/, 3) http://www.ifrj.edu.br/voltaredonda, 4) http://www.ifrj.edu.br/node/4252. Esses 
são apenas alguns dados, cremos que existem muitas outras unidades educacionais, inclusive de 
ordem privada. 

 

http://www.puvr.uff.br/sitenovo/
http://www.fat.uerj.br/
http://www.ifrj.edu.br/voltaredonda
http://www.ifrj.edu.br/node/4252
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2000 e 2010 (Quadros 4 e 5).36 Observamos tanto em Resende, quanto em Volta 

Redonda, que o número de estudantes para as modalidades de ensino fundamental, 

médio e EJA não sofreram grandes alterações entre os anos de 2000 e 2010, mesmo 

com o aumento da população. No entanto, quando falamos em ensino superior e pós-

graduação os dados mostram um aumento expressivo. Quantificando os dados, 

observamos que Resende apresentou um aumento significativo no número de 

pessoas com ensino superior completo,  com uma taxa de 50,36%, e no nível de pós-

graduação ï mestrado e doutorado verificamos um aumento de 94,81%.  

 
Quadro 4: Resende - Nível de instrução no município (2000 e 2010) 

Nível Número de 
pessoas em 2000 

Número de 
Pessoas em 2010 

Educação Infantil ï creche 626 1.505 

Educação infantil ï pré-escola 4.808 3.333 

Classe de alfabetização  * 1.667 
Alfabetização de jovens e adultos 288 214 
Regular de ensino fundamental 19.363 17.166 
Educação de jovens e adultos de ensino 
fundamental 

S/I** 1.066 

Regular do ensino médio 5.655 5.534 
Educação de jovens e adultos do ensino médio S/I* 1.106 
Pré-vestibular 189 S/I* 
Superior de graduação 2.470 4.812 
Especialização de nível superior * 533 
Mestrado * 152 
Doutorado * 54 
Superior mestrado ou doutorado 137 * 

Fonte: IBGE, 2000 e 2010 
* Outra forma de agrupamento dos dados no ano anterior. A classe alfabetizadora está contida nos 
dados de Educação infantil ï pré-escola para o ano de 2000 e a pós-graduação era contabilizada sem 
distinção de nível. 
**S/I: Sem informação para este ano. 
 
 
 

O mesmo pode ser observado em Volta Redonda, onde a taxa de crescimento 

entre 2000 e 2010 foi de 116,55% à nível de graduação e 88,84% à nível de pós-

graduação (mestrado e doutorado).37 

 
 
 
 
 
 

                                                           
36  Dados do IBGE sobre nível de instrução, entre os anos de 2000 e 2010 - Pessoas que frequentavam 
creche ou escola por nível de ensino, situação do domicílio e grupos de idade; número de pessoas total 
do município. A categoria Pré-escolar inclui as pessoas que frequentavam classe de alfabetização. 
Muitas denominações da modalidade de ensino sofreram algumas modificações de 2000 para 2010.  
37 Não foi possível comparar os dados sobre o nível de especialização, já que em 2000 não temos 
informações, mas verificamos que aparecem em número bem expressivo nas duas cidades. 
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Quadro 5: Volta Redonda - Nível de instrução no município (2000 e 2010) 

Nível Número de 
pessoas em 2000 

Número de 
Pessoas em 2010 

Educação Infantil ï creche 1.424 2.700 

Educação infantil ï pré-escola 9.504 5.958 

Classe de alfabetização * 4.003 

Alfabetização de jovens e adultos 779     618 

Regular de ensino fundamental 41.677 35.141 

Educação de jovens e adultos de ensino 
fundamental 

S/I** 3.062 

Regular do ensino médio 15.314 13.927 
Educação de jovens e adultos do ensino médio S/I* 3.805 
Pré-vestibular 328 S/I* 
Superior de graduação 5.900 12.777 
Especialização de nível superior * 1.321 
Mestrado * 454 
Doutorado * 77 
Superior mestrado ou doutorado 278 * 

Fonte: IBGE, 2000 e 2010 
* Outra forma de agrupamento dos dados no ano anterior.  A pós-graduação era contabilizada sem 
distinção de nível e a classe alfabetizadora está contida nos dados de Educação infantil ï pré-escola 
para o ano de 2000. 
**S/I: Sem informação para este ano. 
 
 
 

Voltando a analisar a situação industrial da região, até 2013, podemos dizer 

que as indústrias estavam numa situação estável. Porém, especialmente a partir 

desse ano (2015), com a ñdita criseò na economia mundial, outra configura­«o vem se 

dando na região. Segundo a reportagem do Jornal do Brasil: 

Os bons índices de qualidade de vida, como oferta de saúde e educação, 
atraíram também - atraem ainda hoje - a população de municípios vizinhos 
como Itatiaia e Porto Real. Estes faziam parte de Resende até 1989 e 1996, 
respectivamente. A chegada da Volkswagen, em 1996, foi decisiva para 
impulsionar a região. Em 2002, a PSA Peugeot Citroën iniciava sua produção 
em Porto Real. A Nissan se instalou em Resende e a Hyundai Heavy 
Industries chegou a Itatiaia. Com essas empresas, vieram outras montadoras 
e fornecedores. [...]. No primeiro trimestre deste ano, de acordo com dados 
da Anfavea, o setor emplacou 17% de carros a menos, e a produção ficou 
16,2% abaixo do mesmo período de 2014. A Anfavea agora estima que a 
produção de carros caia 10% neste ano, enquanto em janeiro esperava alta 
de 4,1%. Em relação às vendas, a expectativa era de estabilidade e agora a 
proje­«o ® de queda, de 13,2%. ñN«o t²nhamos d¼vidas que estes primeiros 
três meses seriam extremamente difíceis, mas a conjuntura dos fatos nos faz 
revisar as proje­»esò, comentou o presidente da Anfavea38, Luiz Moan Yabiku 
Junior, no início deste mês. [...] Para o Sindicato dos Metalúrgicos do Sul 
Fluminense, o momento é de apreensão. No ano passado, as montadoras da 
região começaram a realizar programas para tentar lidar com a crise. A 
primeira que reagiu, comentou Edmilson José Alvarenga, diretor do sindicato, 
foi a PSA Peugeot-Citroën. No início de 2014, reduziu a produção de três 
turnos para dois e fez um lay-off, que não foi suficiente. Ainda no primeiro 

                                                           
38 Fundada em 15 de maio de 1956, a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 

ï ANFAVEA ï é a entidade que reúne as empresas fabricantes de autoveículos (automóveis, 
comerciais leves, caminhões e ônibus) e máquinas agrícolas (tratores de rodas e de esteiras, 
colheitadeiras e retroescavadeiras) com instalações industriais e produção no Brasil. 
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semestre daquele ano, chamou o sindicato e fez um Programa de Demissão 
Voluntária (PDV), no qual saíram cerca de 700 funcionários. A Peugeot 
fecharia mais um turno, mas uma negociação no mês passado com o 
sindicato estipulou um limite de produção para que os empregos sejam 
mantidos. Se ficar abaixo do que ficou definido, mas demissões podem vir 
(JORNAL DO BRASIL, 14/04/2015). 

 

De acordo com a reportagem, as grandes indústrias representam o motor 

econômico da região, no entanto, é observado um decréscimo na produção, e as 

possibilidades de demissão de funcionários vem aumentando.  Desse modo, podemos 

inferir que as diferenças sócio-espaciais39 que já eram observadas na cidade tendem 

a se ampliar. Nessa mesma reportagem, um professor entrevistado, deu um parecer 

da situação atual, agravada pela quantidade de migrantes que a cidade de Resende 

tem atraído, e a relação direta disso com a pobreza.  

Para o professor José Valmir, a influência da crise no setor em Resende é 
"das piores possíveis". Ele apontou como um dos problemas o fato da cidade 
ter atraído mais gente do que poderia. "Teve uma migração muito forte para 
região, em função até dos empregos que iriam surgir, a mídia levantou muito 
isso, virou uma corrida ao ouro. Isso trouxe muita gente, o que causou em si 
um desequilíbrio muito forte." "Resende hoje está entrando em um processo 
de favelização porque não está suportando a demanda por imóveis e 
quantidade de pessoas que vêm para cá, esse foi um primeiro impacto. Em 
segundo, as pessoas notaram que não era bem isso que se falava em relação 
a emprego, então gerou uma turma aqui, que ficou na cidade, que não pode 
voltar, e isso gerou um problema social em termos de atendimento, em 
termos de moradia, uma série de coisas", comentou o professor (JORNAL 
DO BRASIL, 14/04/2015). 

 

No jornal de Volta Redonda, Diário do Vale (2015), também tem surgido 

notícias da situação difícil que passa a maior empresa da cidade e uma das maiores 

do país: 

O prejuízo de R$ 112 milhões em 2014 foi apenas uma piscada do sinal 
vermelho. A situação da CSN em 2015 pode se tornar ainda mais dramática, 
segundo as perspectivas do mercado. É uma crise sem precedentes nos 
últimos 20 anos no setor siderúrgico e de mineração, atingindo diretamente a 
CSN, dona de uma grande siderúrgica e, principalmente, de uma enorme 
mina em Casa de Pedra. O setor de mercados do jornal inglês Financial 
Times projeta que, nos primeiros seis meses deste ano, a CSN deverá 
acumular prejuízo recorde. Em agosto de 2013, a empresa prometera reduzir 
seu endividamento drasticamente. Aconteceu o inverso: a dívida saltou de R$ 
15,7 bilhões para 18,9 bilhões ï a maior desde sua fundação. Em outubro do 
ano passado, a ag°ncia de an§lise de riscos Standard & Poorôs rebaixou a 
CSN e tirou seu grau de investimento. Agora em março, rebaixou de novo. As 
vendas de aço estão caindo com a retração do mercado interno e as do 
minério de ferro, com a retração do mercado externo. As ações da CSN nunca 
estiveram em um nível tão baixo. E mesmo assim, investidores estão 
vendendo seus papéis (DIÁRIO DO VALE, 05/04/2015). 

 

                                                           
39 Analisaremos essa questão em seguida. 



96 

 

No entanto quando analisamos o site da empresa, o relatório citado 

anteriormente apresentou dados positivos em relação ao crescimento dos 

rendimentos. Assim, observamos uma contradição nesse ponto, que são questões 

que devem ser pensadas.  

De modo geral, podemos analisar que, desde 1990, especialmente, muitas 

grandes empresas vêm produzindo transformações no setor produtivo da região, e 

isso fez refletir mudanças no espaço urbano de Resende e Volta Redonda. Um setor 

que tem se destacado nas duas cidades foco de nosso estudo, é o imobiliário, 

provocando transformações no espaço dessas cidades, aumentando os processos de 

segregação e/ou fragmentação. A sensação de insegurança urbana também tem sido 

um fator de importância nessas transformações; é o que vamos analisar nas cidades 

de Resende e Volta Redonda. 

Nos próximos capítulos, faremos uma análise sobre a organização espacial das 

cidades foco de nosso estudo, especialmente no que se refere a produção de espaços 

residenciais fechados e controlados como os condomínios fechados e os loteamentos 

murados. Além disso, daremos enfoque as temáticas sobre violência e insegurança 

urbana, fatores importantes para ocorrência desses processos de autossegregação. 

 

2.2- Novos Processos e Formas: Autossegregação no Espaço 
Urbano  

 
 Segregação, autossegregação, violência, criminalidade e insegurança urbana 

são conceitos presentes em nossa Tese, e por isso é importante abordarmos sobre 

essas questões bastante discutidas em análises territoriais sobre metrópoles, e 

recentemente discutidas em cidades médias, como objetivamos fazer em Resende e 

Volta Redonda. Nesse subcapítulo vamos dar um maior enfoque aos processos de 

fragmentação, segregação e, especialmente, os processos de autossegregação. 

2.2.1 ï Conceitos de Segregação, Autossegregação e Fragmentação 
 

Como já colocado no texto, a organização das cidades tem mudado no decorrer 

do tempo, isso depende do país, região, cidade que ocorre, do tamanho da cidade, da 

escala de análise, abordagem pela qual a cidade é analisada, entre outros fatores; as 

visões da Escola de Ecologia e da Escola Marxista deram suporte para a análise da 

segregação espacial ocorrida desde o século XIX. Segundo Vasconcelos, Corrêa e 
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Pintaudi (2013), o espaço da cidade capitalista, especialmente as grandes cidades se 

mostra muito complexo e fragmentado, com configurações poligenéticas. Segundo 

Sposito (2013, p.78):  

Deste modo, estamos assistindo ¨ supera­«o da l·gica ñcentroźperiferiaò, 
que, durante todo século XX, orientou o crescimento do tecido urbano e a 
divisão econômica e social do espaço da cidade. Essa superação é sempre 
relativa, tanto porque a cidade do passado permanece e, sobre ela, as novas 
ações se estabelecem, como porque as novas ações se combinam com 
outras que reafirmam a estrutura espacial pretérita. O resultado é uma 
redefinição do processo de estruturação da cidade, justificando a adoção do 
termo reestruturação, porque há reorientações nas escolhas locacionais, 
porque há diversificações delas e, sobretudo, porque o processo em curso é 
muito mais complexo do que aquele que vigorou até o terceiro quartel do 

século XX.  
 

Sposito e Góes (2013, p42) baseando-se em Domingues e Cabral (2007, p. 16) 

afirmam:  

Esta cidade contemporânea configura-se, cada vez mais, como uma 
estrutura compósita de ñcidadeò (ou cidades) reconhec²veis pela sua 
hist·ria, e de ñurbaniza­»esò sem hist·ria. [...]. As descontinuidades dos 
contornos e também dos próprios fluxos e espaços públicos (que 
tradicionalmente mantinham a coesão física das sucessivas adições), bem 
como a diversidade das centralidades, densidades e morfologias, não têm 
paralelo no quase meio milênio de história urbana moderna que termina 
como o próprio modelo metropolitano e, com ele, o dualismo centro-
periferias que agora se esgota para dar lugar a situações muito mais 
complexas. (Grifos das autoras). 

 

Ainda em relação a isso Mattos (2002, p. 06) acrescenta que: 

Así, se ha ido, estructurando una nueva geografía de cobertura mundial, 
marcadas por nuevas centralidades, en la que el papel de las ciudades ha 
resultado fuertemente revalorizado. [...]. De estos incontrolables procesos de 
suburbanización, en cuja dinámica el automóvil tiene una incidencia decisiva, 
emergen ciudades de cobertura y alcance regional, de estructura policéntrica 
y fronteras difusas. 
 

O autor ainda coloca que existem muitas formas de denominar as cidades que 

vem sofrendo esse processo de reestruturação do seu espaço.  

[...] Denominaciones como ciudad informacional (castells, 1989), ciudad 
global (Sassen, 1991), metapólis (Ascher, 1995), ciudad postmoderna 
(Amendola, 1997), ciudad postfordista (Dematteis, 1998), postmetrópolis 
(Soja, 2000), ciudades en globalización (Marcuse y van Kempen, 2000), entre 
muitas otras, documentan los esfuerzos que se vienen desarrollando en pos 
de la identificación de las tendencias que estarían marcando el tránsito hacia 
la ciudad del futuro y de aprehender los rasgos y la conformación morfológica 
que la caracterizarían (Mattos, 2002, p. 06) 

 

Essas novas transformações no espaço urbano também são caracterizadas por 

muitos autores como uma urbanização difusa, e outros falam também de cidade 
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difusa. Sposito e Góes (2013) baseando-se em autores como Dematteis (1998) e 

Indovina (1998) diferenciam esses dois conceitos da seguinte forma: 

[...] A cidade difusa, portanto, não está constituída somente por residência 
monofamiliar e isolada, como também por diversas formas de residências, 
inclusive todos os bairros de habitação popular, por infraestruturas e redes, 
por equipamentos e serviços (coletivos, privados e públicos), por zonas de 
especialização, por espaços públicos etc. Todos estes elementos, porém,  
n«o est«o ñconcentradosò, mas sim difusos num territ·rio amplo, sem 
descontinuidade das construções e estão caracterizados, no geral, por uma 
baixa densidade e uso do soloò (SPOSITO E GčES, 2013, p. 56 apud 
INDOVINA, 1998, p.5). 

 
 

As autoras usam o conceito de urbanização difusa, como um processo em 

curso, em suas múltiplas dimensões. Urbanização é um processo histórico, 

considerando produção, formações sociais e condições econômicas, reforçando 

articulações entre o urbano e sociedade: 

 
Quando acrescentamos o adjetivo ñdifusaò ao substantivo ñurbaniza­«oò, 
podemos agregar nosso interesse em destacar outras duas dimensões 
importantes para entender diferentes dinâmicas constitutivas desse 
processo, particularizando o período atual e distinguindo-o de outros. Em 
primeiro lugar, o adjetivo ñdifusaò ajuda a expressar n«o apenas a tend°ncia 
de espraiamento do tecido urbano, mas também a sobreposição e a mescla 
dos usos urbanos e rurais do espaço. Em segundo lugar, pode enunciar a 
tendência de difusão dos valores urbanos pelo espaço rural, o que inclui as 
práticas espaciais, antes associadas aos citadinos, presente de modo cada 
vez mais importante entre os moradores dos espaços rurais. (SPOSITO E 
GÓES, 2013, p. 57, grifo das autoras). 

 

Analisando as dinâmicas dos espaços urbanos contemporâneos podemos 

considerar importantes pontos. De acordo com Sposito (2004, p. 305 / 306, grifos da 

autora), a complexidade da estrutura urbana, vem gerando o aparecimento das 

ñperiferiasò no centro e ñcentralidadesò na periferia. A ocorr°ncia de ñperiferiasò no 

centro está relacionada ao empobrecimento físico e também dos conteúdos sociais e 

culturais que se observam em §reas centrais tradicionais. E as ñcentralidadesò na 

periferia está relacionado aos novos empreendimentos que muitas vezes sua 

construção provoca uma nova centralidade na cidade, como é o caso dos shopping 

centers. 

Alguns elementos são essenciais para definir a estruturação do centro e da 

periferia. Devemos considerar o aumento de lotes não edificados e de vazios urbanos, 

e consequente aumento dos interesses fundiários e imobiliários; aparecimento de 

novos conjuntos habitacionais, promovendo a extensão dos tecidos urbanos, com a 

homogeneização dos empreendimentos imobiliários, do ponto de vista funcional, 
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arquitetônico e simbólico, e implantação de condomínios fechados, nas décadas de 

1980 e 1990. Também está diminuindo o número de cidades médias que ainda 

apresentam uma estrutura centro-periferia, além disso, vemos um empobrecimento 

das áreas centrais, especialmente das metrópoles, seguida de processos de 

renovação (SPOSITO, 2004). 

Os interesses fundiários são, sem dúvida, os motores principais da extensão 
da cidade. A lógica da produção do espaço urbano tem sido orientada pela 
implantação de novos loteamentos e pelo contínuo lançamento de novos 
produtos imobiliários de forma a atingir novos consumidores e/ou estimular 
novas demandas àqueles que já haviam consumido outros produtos 
imobiliários anteriormente. Essa lógica tem levado os espaços urbanos a 
crescerem mais territorialmente do que demograficamente ou 
economicamente, como atesta o crescente número de lotes não edificados, 
em cidades de diferentes portes (SPOSITO, 2004, p. 294). 

 

Observa-se também uma maior articulação entre cidades de diferentes portes, 

com um maior fluxo de relações no âmbito interurbano, e também no circuito 

intraurbano. As cidades que estão em áreas não metropolitanas, passam a ser mais 

equipadas comercialmente e tecnificadas, com um sistema de transporte mais 

eficiente e uma maior circulação de mercadorias. As grandes redes de mercado 

avançam sobre essas cidades. (SPOSITO, 2004).  

Nas metrópoles especialmente, surge a cidade multicêntrica, ou também 

chamada de cidade policêntrica, com a sobreposição de várias áreas centrais 

(RIBEIRO, 2009). Analisando essa questão das mudanças na estrutura das cidades, 

avaliando que hoje além da existência da estrutura centro-periferia, a policentralidade 

é uma realidade em muitas cidades brasileiras. Sposito (2013, p. 74-75) contribui com 

essa análise: 

[...] Tenho usado o termo MULTICENTRALIDADE para me referir à 
conformação de mais de uma área de concentração comercial e de serviços 
nas cidades, influenciando a perda relativa do peso e da importância do 
centro óprincipalô em estruturas espaciais tipicamente monoc°ntricas at® 
então. Assim, o aparecimento de subcentros e de eixos comerciais e de 
serviços especializados fora do centro tradicional; a implantação de galerias 
comerciais, reafirmando o centro ou fora dele; ou mesmo o crescimento 
dessas atividades em áreas pericentrais, antes estritamente residenciais, são 
formas de multiplicação dos setores que nas cidades concentram atividades, 
pessoas e fluxos, possibilitando se reconhecer ñ§reas centraisò (no plural em 
função do número delas), ainda que o centro principal continue a exercer a 
centralidade que estrutura e expressa o conjunto da cidade. Esta tendência 
conforma a multicentralidade. [...]. Reservo a expressão 
POLICENTRALIDADE para tratar de dinâmicas mais recentemente 
observadas, que se combinam com as sinteticamente descritas no parágrafo 
anterior, contendo-as, mas superando a lógica que orienta sua formação. São 
atinentes ao aparecimento de grandes superfícies comerciais e de serviços, 
que redefinem de modo profundo, a estrutura espacial que vinha se 
estabelecendo no decorrer do tempo. [...] especialmente, hipermercados 
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modernos de grandes grupos do setor, shopping centres, centros 
especializados de grande porte (de negócios, de serviços médico-
hospitalares, de feiras, de festas etc.).  [...] exercem atração sobre todo o 
conjunto da cidade [...] polarizam moradores de outras cidades que estão 
próximas àquelas que se instalam [...] compete com o centro principal, num 
esforço de oferecer um mix muito diversificado de bens e serviços (é o caso 
dos shopping centers) ou muito especializado e sofisticado (como podemos 
notar com os centros empresariais ou de negócios, por exemplo). 

 
Salgueiro (1998, p. 41) afirma que: 

A própria continuidade centro-periferia ou cidade hinterland baseada em 
complementaridades se rompe. O centro perde a especificidade regional e 
acolhe funções determinadas por processos longínquos de caráter global e a 
continuidade com a periferia é desafiada pela multiplicação das centralidades. 
As cidades ligam-se em redes, sem atenção à distância, nem à dimensão dos 
lugares, nas quais buscam sinergias e identificação, muito mais do que no 
seu hinterland. Ao mesmo tempo em que nas urbes se multiplicam as áreas 
funcionalmente equivalentes sem ligações hierárquicas, tendendo para uma 
estrutura policêntrica e reticulada. Este processo é particularmente visível na 
estrutura terciária com o declínio do centro tradicional e a emergência de 
novas centralidades, pólos de comércio e serviços com grande capacidade 
de atração que disputam clientelas, uma vez que os novos padrões de 
mobilidade acabaram com a exclusividade das áreas de mercado, dos pontos 
de venda definidas pela distância aos consumidores. 

 

Segundo Carlos (2001), as mudanças na morfologia urbana são estabelecidas 

em prol de um melhor desempenho econômico daquele espaço. Muitas dessas 

transformações podem favorecer as classes mais abastadas, e desfavorecer as 

classes dos mais pobres, e muitas vezes, ignoram o valor simbólico desse espaço 

urbano e as práticas sócio-espaciais ali estabelecidas. Nas transformações recentes 

percebemos um aumento da desigualdade social, a cidade passa a ter moradores das 

diferentes classes sociais, que não se misturam, o encontro só acontece em função 

das relações de trabalho, por exemplo. 

A estruturação da cidade se orienta pela divisão social e técnica do trabalho e, 

se admitimos que o capitalismo está passando por muitas transformações, é viável 

aplicar o conceito de reestruturação das cidades, visto que as transformações no 

sistema capitalista influenciam nas mudanças que vem ocorrendo no espaço urbano. 

O discurso da mídia e dos promotores imobiliários favorece estas diferenças, quando 

enfatiza que as novas formas urbanas, como os espaços residenciais fechados e 

controlados ï condomínios fechados, loteamentos murados e shopping centers ï 

proporcionam melhor qualidade de vida, segurança e status social. Por outro lado, 

temos a ampliação das áreas de favela, dos sem-teto, por exemplo. Estas formas 

urbanas aparecem, especialmente, na periferia das cidades. Neste contexto, observa-

se que a sociedade capitalista atual reforça as diferenças sociais nas cidades, 
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reproduzindo espaços diferenciados, reflexo das classes sociais que dele se 

apropriam: 

 
O processo de reprodução espacial se produz como condição, meio e produto 
da reprodução do capital e do poder político que constrange e coage, 
limitando os usos. £ assim que a produ­«o da cidade expulsa ño corpo (® 
atrav®s do corpo que o indiv²duo se apropria dos espa­os)ò, empobrece a 
vida definida em espaços fragmentados pelas estratégias dos 
empreendedores imobiliários (CARLOS, 2001, p. 423). 

 

Resumindo as palavras da autora, Sposito (2004), discute que, um primeiro 

ponto ® importante pensar no termo ñperiferiaò considerando as diferentes realidades 

espaço-temporais.  Um segundo ponto, é preciso considerar a relação da periferia 

com o centro, e um terceiro ponto afirma que há uma pluralidade de contextos sociais 

e culturais e práticas sócio-espaciais que caracterizam os espaços das periferias 

urbanas: 

Nessas áreas, são implantados loteamentos urbanos voltados para 
segmentos de médio e alto poder aquisitivo (alguns dos quais fechados), 
novos espaços de comercialização de bens e serviços e, ainda, centros de 
atividades, nos quais se mesclam e integram usos residenciais, industriais, 
comerciais e de serviços. Na medida em que essas dinâmicas se 
desenvolvem, verificamos que a pluralização indica que a periferia se 
transforma, multiplicando-se em diversos usos, ampliando-se, na medida em 
que se torna mais extensa, articulando-se a outros espaços, uma vez que se 
ampliam e se diversificam as formas de transportes e comunicação. [...] E, 
por todas essas razões, a periferia segmenta-se, pois a proximidade física de 
usos diferentes e de conteúdos sociais e culturais diversos não promove, em 
si, integração, mas gera separação socioespacial, sob a forma de segregação 
ou fragmentação urbana.  (SPOSITO, 2004, p. 291). 
 

  Nesses termos, Corrêa (2011 [1991], p.145)40 afirma que o espaço urbano é 

simultaneamente, ñfragmentado e articulado, reflexo e condi­«o social, e campo 

simbólico e de lutasò. A fragmenta­«o ® produto dos agentes modeladores que 

consomem e produzem o espaço: proprietários dos meios de produção (grandes 

industriais, proprietários fundiários, promotores imobiliários), o Estado e os grupos dos 

excluídos. O espaço urbano é também articulado, representado pelos fluxos de 

veículos e de pessoas, relacionado a transporte de mercadorias, deslocamentos das 

pessoas pelos mais diferentes motivos, circulação de ideias, dinheiro, informação etc. 

A fragmentação da cidade separa os diferentes usos, seja ele residencial, industrial, 

ou atividades terciárias, etc. As áreas residenciais são fortemente segregadas dentro 

de uma estrutura de classes sociais.  O espaço urbano é também um campo simbólico 

e de lutas, pois envolve mitos, crenças, valores, dentro de uma sociedade de classes, 

                                                           
40 Publicado originalmente no Boletim de Geografia Teorética, 1991. 
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de grupos etários, de grupos étnicos diferentes, podendo gerar conflitos. É campo de 

lutas quando falamos dos movimentos sociais e outras manifestações das lutas 

sociais. 

Marcuse (2000), afirma que nossas cidades contemporâneas são 

fragmentadas, compostas de uma coleção de áreas separadas, com uma grande 

concentração de pessoas que também desejam estar separadas dentro da lógica de 

classes sociais e raças, que ocorrem de forma involuntária, e em geral, dentro de um 

processo de exclusão; ou separadas por etnias e estilos de vida, que em geral, são 

processos voluntários. Dentro dessa coleção de áreas separadas, o autor faz uma 

divisão da cidade residencial e a cidade múltipla de negócios. Temos diferentes tipos 

de cidade residencial: (a) gentrificada, escolhida pelas amenidades oferecidas 

relacionadas, a cultura, lazer e serviços, em geral, onde os moradores pertencem a 

classe média; (b) periferias da cidade ou chamadas de suburban city, são compostas 

daquelas famílias tradicionais, em geral da classe média, e que buscam segurança, 

conforto e estabilidade; (c) a cidade cortiço, onde residem trabalhadores com baixos 

salários, ou com empregos irregulares, em geral apresentam como vizinhança as 

favelas; (d) a cidade abandonada, no sentido do termo econômico e muitas vezes 

racial, como é bastante forte nos EUA. São lugares com uma população muito pobre, 

com altas taxas de desemprego, falta de infraestrutura urbana. Muitas vezes, há uma 

grande concentração da criminalidade.  

Além desse tipo de separação que há nas cidades, o autor também chama a 

atenção para a cidade múltipla de negócios: (a) uma cidade do controle, que são 

aquelas áreas onde são tomadas grandes decisões, relacionadas a rede de grandes 

negócios e também áreas relacionadas a mansões de prestígio; (b) uma cidade de 

serviços avançados, que são aquelas áreas representadas por altas torres de 

negócios e arranha-céus, podendo estar localizadas no centro antigo ou em diferentes 

partes da cidade; (c) a cidade da produção direta, representada, especialmente, pelas 

fábricas, mas também apresentam baixos níveis de produção de serviços. Como são 

áreas que necessitam de espaço, com baixos custos, em geral estão localizadas em 

zonas mais periféricas ou até em áreas rurais; (d) cidade dos sem trabalho, é a cidade 

daqueles que não possuem seus trabalhos valorizados, são as áreas de economia 

informal. Também são locais de construção de fábricas abandonadas ou áreas 

residenciais abandonadas, locais de esgoto a céu aberto, abrigo para sem-teto etc. 

Essa cidade muitas vezes está relacionada à raça e etnia ou à população imigrante. 
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Sobre os processos de fragmentação, segregação, autossegregação, Sposito 

(2013, p. 84) analisa que: 

Trata-se, assim, a meu ver, de processos que se sucedem no tempo, sendo 
o de fragmentação socioespacial mais recente e mais abrangente, visto que 
resulta num arco amplo de dinâmicas, envolvendo diferentes formas de uso 
e apropriação do espaço. Assim, não se poderia aplicar essa ideia à cidade 
do começo do século XX, a partir do qual se enunciou o conceito de 
segregação, sendo, entretanto, possível trata tanto a segregação 
socioespacial como a fragmentação socioespacial, na cidade atual, 
reservando-se esta última expressão para analisar o conjunto das formas de 
diferenciação e segmentação socioespacial presentes nos espaços urbanos 
contemporâneos, incluindo-se entre elas o par 
segrega­«oźautossegrega­«o, este muito mais atinente ao uso residencial 
do solo. [...] a fragmentação socioespacial é mais ampla, porque abarca o 
conjunto da cidade e só pode ser apreendida pelo conjunto das suas 
relações, as realizadas e as não realizadas. Do ponto de vista da 
profundidade o par segrega­«oźautossegrega­«o ® mais radical, porque 
associa-se a formas materiais e imateriais de separação, contendo em muitos 
casos o direito à interdição de ir e vir, que muros de sistemas e segurança 
tornam-se evidentes e que controles de outras naturezas efetivam, ainda que 
de modo mais subliminar.  

  

Vasconcelos (2013) baseando em Prévôt Schapira (1999), afirma que 

fragmentação é a ausência de um funcionamento global em prol de pequenas 

unidades, com quarteirões de pobreza e também, quarteirões de riqueza no meio 

urbano. É um processo que está vinculado às lógicas da globalização e à existência 

do automóvel. Para Navez-Bouchanine (2002, p. 62), a fragmentação sócio-espacial 

® um ñprocesso de fechamento de territórios espacialmente delimitados e habitados 

por popula­»es socialmente homog°neasò. Souza (2008) analisa que: 

Fragmentação tem a ver, obviamente, com fragmentos. E fragmentos são 
partes, frações de um todo que ou não se conectam mais, ou quase não se 
conectam mais umas com as outras: podem ainda ñtocar-seò, mas n«o muito 
mais que isso. Claro está, ou deveria estar, quase se trata de muito mais que 
de um processo de ñdiferencia­«oò. Menos ·bvio ® que se trata de algo que 
vai além, até mesmo, de um processo de ñsegrega­«oò (p.56, grifos do autor). 
 

Souza (2012, [1999], p. 217) fala sobre fragmentação do tecido sociopolítico-

espacial, considerando a dimensão política, como as relações de poder estabelecidas 

num territ·rio. ñN«o importa que a fragmenta­«o n«o diga respeito a territórios estatais 

e sim a territórios cuja formação é conduzida no âmbito da sociedade civil ou mesmo 

de territ·rios ou microterrit·rios ilegaisò. Souza escreve isso quando considera o poder 

do tráfico de drogas do varejo, territorializando uma área, como por exemplo, as 

favelas, fora do controle do Estado, formando enclaves que segundo o autor, são os 

fixos dentro da rede do tráfico de drogas. Por outro lado, dentro de uma perspectiva 

socioecônomica e territorial, também temos o processo de autossegregação, 
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representada pelos espaços residenciais fechados e controlados, destinados 

especialmente as classes médias e altas, também chamado por Souza de 

condomínios exclusivos, onde incluímos os condomínios fechados e os loteamentos 

murados (2012, [1996]; 2012, [1999]; 2005; 2006; 2008; 2013). Caldeira (2000) 

denomina esses espaços de enclaves fortificados, também chamada na literatura 

estrangeira de língua inglesa de gated communities. 

Para Souza (2006, p. 466, grifos do autor) ñA fragmenta­«o do tecido 

sociopolítico-espacial n«o se confunde inteiramente com, nem ® redut²vel ¨ ócl§ssicaô 

segregação residencial, tal como experimentamos, até os anos 70, no Rio de Janeiro 

e em S«o Paulo [...]ò. Para o autor (p. 473, grifos do autor): ñ[...] No fundo, a 

segregação até vem sofrendo, dos anos 80 para cá, um certo aprofundamento, por 

conta daquilo que o autor j§ chamou de uma óatualiza­«oô, ou um revival exasperado 

do ñmito da marginalidade [...]ò. Assim, os favelados agora s«o taxados como 

traficantes ou traficantes em potencial, a territorialização das favelas por parte dos 

traficantes de varejo, por exemplo, ultrapassa os limites da segregação usual, 

provocando fraturas no espaço ï fragmentação. Souza (2006, p, 474, grifos do autor) 

ñCom isso, n«o se quer afirmar que a descontinuidade seja ótotalô, pois a fragmenta­«o, 

como já foi dito, se acrescenta a segregação e a agravaò.  

Conforme Souza (2008, p. 59), estamos lidando com uma cidade cada vez mais 

segmentada por fronteiras invisíveis e ilegais, que, muitas vezes reduz sua mobilidade 

espacial intraurbana, tanto dos pobres, como por exemplo, quando pessoas de uma 

favela j§ dominada e ñterritorializadaò por uma fac­«o s«o impedidas de visitar 

familiares de outra favela dominadas por outra facção, ou quando pessoas das 

classes médias e altas deixam de frequentar determinados espaços por causa do 

medo. 

Pode-se arriscar mesmo a tese de que o que está em jogo, na esteira da 
fragmentação do tecido sociopolítico-espacial, é a própria cidade em seu 
sentido usual ï ou seja, como uma unidade na diversidade, em que as 
contradições de classe, as tensões de fundo étnico e a segregação 
residencial daí decorrente não eliminam a percepção de cidade como uma 
entidade geográfica coerente. A fragmentação, como nome sugere, relativiza 
ainda mais e decisivamente uma unidade desde sempre já relativizável à luz 
da diversidade. (SOUZA, 2012 [1999], p. 217) 
 

Referindo-se também a espaços metropolitanos, Sposito e Góes (2013) 

baseando-se em Salgueiro (2001, p. 115-117), apontam que o aumento da 

fragmentação tem a ver com o novo regime de acumulação flexível, apresentando: 

1) O aparecimento de novas centralidades e perda da hegemonia do centro. 
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2) Surgimento de áreas mistas, envolvendo também megacomplexos 

imobiliários ï comércio, habitação, lazer. 

3) Surgimento de enclaves socialmente diferentes, mas homogêneos 

internamente, contiguidade sem continuidade. 

4) Os fluxos complexos facilitam as relações, já que não necessitam estar 

próximas. 

Sposito e Góes (2013) analisam a presença nas cidades médias paulistas de 

Marília, Presidente Prudente e São Carlos dessas características e, com exceção do 

segundo ponto citado, pois a construção de megacomplexos, ainda é um tipo de 

empreendimento que não existe nessas cidades.  

As autoras tendo como leitura Prévôt-Schapira e Pineda (2008, p. 2), as quais 

estudam a cidade de Buenos Aires, afirmam que a fragmentação pode ser vista como 

uma nova forma de interpretar a segmentação social e espacial em sua complexidade, 

incluindo-se o que compreendem como ñexacerba­«o da segrega­«o em cidades 

latino-americanasò, relacionando com fen¹menos de urban sprawl, de gentrificación, 

e barrios cerrados.  

Dentro desse contexto, é importante destacar a segregação espacial:  

A segregação espacial insere-se na produção do espaço, consistindo, 
juntamente com as suas consequentes formas, em um dos mais importantes 
processos do espaço urbano. A distribuição das áreas industriais, das áreas 
de lazer, dos espaços públicos, dos locais de limpeza e de segurança pública 
está, em diferentes graus, ligada à segregação espacial, exibindo também 
uma nítida espacialidade diferencial. Isso possibilita ao geógrafo um amplo 
campo de investigação, abordando a segregação em suas múltiplas 
conexões. [...] Produto social, a segregação espacial constitui também um 
meio no qual a existência dos diferentes grupos sociais se efetiva. Produto e 
meio, a segregação é parte integrante dos processos e formas de reprodução 
social, pois a relativa homogeneidade interna de cada área social cria 
condições de reprodução da existência social que ali se verifica. Há, em 
realidade, uma profunda conexão entre segregação e classes sociais, 
conforme aponta Harvey na década de 1970 (Harvey, 1985). Assim, 
fragmentação social e fragmentação espacial são correlatas. [...]. A 
segregação espacial é parte integrante e fundamental da produção do 
espaço, pois a produção de residências inicia-se tanto no processo de 
investimentos de capital como em estratégia de sobrevivência. Há nesse 
sentido, uma gama complexa de agentes sociais que produzem a segregação 
espacial, constituindo tipos ideais. Os proprietários dos meios de produção, 
proprietários fundiários, promotores imobiliários e o Estado são esses 
agentes formais, enquanto os grupos sociais excluídos, os agentes informais. 
(VASCONCELOS, CORRÊA  & PINTAUDI, 2013, p. 9 - 10). 

 

Sposito e Góes (2013, p.66) escreve que:  

[...] a segregação é sempre de natureza espacial, por essa razão ela se 
distingue de discriminação, da estigmatização, da marginalização, da 
exclusão, da espoliação ou da pobreza urbana, que podem ter expressão 
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espacial, mas se constituem, estruturalmente, em outros planos: o social, o 
econômico, o político, o cultural etc. A segregação é, dentre todos os 
conceitos e noções que tratam das dinâmicas de segmentação socioespacial 
nas cidades, o que tem maior grau de determinação no plano espacial: sem 
este ela não se constitui e somente pode se revelar. 

 

De acordo com Corrêa (2011 [1991]), a segregação residencial é um dos 

processos que ocorrem no espaço urbano que mais geram separação. A partir dela, 

outras atividades econômicas como serviços indústrias e comércio podem estar 

associadas, como por exemplo, a partir de uma atividade econômica, como a indústria 

pode vir a surgir um tipo de bairro, como dos operários. Essa segregação está 

extremamente vinculada às classes sociais e sua reprodução, com uma grande 

heterogeneidade entre elas e homogeneidade interna,  dependendo muito da escala 

de análise.   

Dentro desse contexto, o autor considera 3 tipos de segregação residencial. 

Temos o processo de autossegregação, que é uma política de classe associada a elite 

e aos estratos superiores da classe média, influenciando nas condições de 

reprodução do espaço. Por outro lado, temos a segregação imposta, relacionada 

àqueles que não têm opção de escolha; e buscam os locais mais baratos para 

moradia, nas áreas mais pobres das cidades, onde as condições de infraestrutura 

urbana são precárias. Além dessas, temos a segregação induzida, que está 

relacionada àqueles que tem poucas condições de escolha, determinados pelos 

preços das terras e imóveis, onde a homogeneidade é menor do que nas áreas de 

segregação imposta e autossegregação. 

O aprofundamento desses processos de autossegregação e segregação 

imposta, nas metrópoles do Rio de Janeiro e São Paulo, por exemplo, dá origem à 

fragmentação do tecido sociopolítico-espacial, especificada por Marcelo Lopes de 

Souza (2006), provocando o enclausuramento dos mais ricos, em condomínios 

exclusivos e impondo um fechamento de áreas pobres, através do poder do tráfico de 

drogas sobre os territórios das favelas, modificando suas práticas sócio-espaciais. 

Para Davis (1993), Los Angeles é uma cidade construída com base na 

fragmentação. O centro pós-moderno de Los Angeles apresenta um complexo 

financeiro munido de arranha-céus. Grandes incorporadores e capitais externos, 

especialmente de origem japonesa, que implantaram megaestruturas de bilhões de 

dólares, chegam a ocupar um quarteirão inteiro. Outro exemplo de fragmentação na 

cidade refere-se à fuga das empresas de Broadway para as áreas fortificadas de 
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Bunker Hill, em função de uma cultura do medo em relação à adolescentes pobres e 

negros. Esse fato reproduziu um verdadeiro apartheid espacial, separando núcleo 

financeiro dos bairros de imigrantes pobres.  

Segundo o autor, ao longo da base da Califórnia Plaza (Casa do museu e da 

Arte Contemporânea), Hill Street tem a função de separar a luxuosa Bunker Hill (com 

câmeras e guardas) da caótica vida da Broadway, corredor (redubbed Bunker Hill 

East), agora com um shopping center primário e um lugar de entretenimento para 

imigrantes latinos ï Grand Central Market. Temos ainda a Skid Row Park, à leste da 

Broadway, que se tornou a área onde são alocadas todas as pessoas pobres, 

moradores de rua, indigentes, deportados para esse parque. É uma das áreas dos 

Estados Unidos que possui a maior população sem-teto41. Além disso, criaram 

garbage fortified, impedindo que os pobres possam chegar até o lixo.  Os banheiros 

públicos também são um problema para Los Angeles, que tem uma das menores 

quantidades de lavatórios públicos de todo norte dos EUA. A agência de planejamento 

preferiu criar os ñquase-public restroomsò, banheiros dentro de restaurantes, galerias 

etc.; seletivo para turistas e trabalhadores do ñcolarinho brancoò. 

Segundo Davis (1992), esses processos globais voltados para a lógica de 

designer da segurança têm fortes raízes no exemplo da cidade de Los Angeles, 

incorporando a ideia de ñFortress Citiesò, com constru­«o de muros, com seguran­a 

privada, guarda nas entradas, segurança nas estradas etc.42. 

Com o propósito de construir enclaves fechados para frequentadores das 

camadas mais abastadas, o arquiteto Gehry insere propriedade de alto valor em 

bairros decadentes, estes rodeados por muros. A Biblioteca Frances Howard Goldwyn 

em Hollywood também foi um projeto dele, com um alto design de segurança. Os 

shopping centers do incorporador Haagen, instalados em guetos, também vão nessa 

l·gica de espa­os fortificados. ñ[...] meio milh«o de compradores negros e latinos 

foram forçados a dirigir-se a shopping centers regionais distantes ou fronteiriços às 

áreas brancas, até mesmo para compras comuns de mercearia e para compra de 

rem®dios receitadosò. O projeto desses empreendimentos plageia o renomado projeto 

                                                           
41 Não vamos entrar no mérito de analisar o conceito de moradores de rua, sem-teto. Sobre essa 
temática indicamos como leitura:  HEIDRICH, A L. (2004; 2006); MARTINS, C. H. B. et al. (1998); 
SMITH, N. (2000), entre outros. 
42 Sobre a temática voltada para a segurança/insegurança, aprofundaremos mais nos capítulos 
seguintes. 
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de Jeremy Bentham do século XIX - a prisão panóptica43, com grande potencial de 

vigilância (DAVIS, 1993, p. 219).  Haagen tem isso pioneiro por desenvolver shopping 

centers com total segurança, a later-day Panopticon, a prisão de consumismo, 

rodeados por grades de ferro e detectores que se movem, e a polícia localizada no 

centro da torre (DAVIS, 1992). 

Além desses empreendimentos, nos EUA e especialmente em Los Angeles, 

temos a presença frequente de novas moradias urbanas dentro de enclaves, com 

novos valores e estilos de vida. Bairros distantes dos limites da cidade - os subúrbios, 

com novas e luxuosas incorporações: muros, portões, guardas, serviços de polícia 

público e privado e até ruas privatizadas (DAVIS, 1993)44. 

A afirmação colocada por Davis de que Los Angeles nasce fragmentada, tem 

raízes históricas, assim como em outros países americanos e países de outras partes 

do mundo. Conforme analisa Stéphane Degoutin (2006), três categorias representam 

o início da colonização nos Estados Unidos. A primeira foi quando os europeus 

chegaram na América do Norte, dando início ao genocídio contra os indígenas, onde 

poucas tribos restaram. A segunda categoria são os negros, que chegaram em 1619, 

dentro de um processo de escravidão. A terceira categoria é formada por imigrantes 

brancos que chegaram no século XIX, porém diga-se, brancos da Turquia, Síria, Índia, 

etc. Essas populações são diferentes dos antigos imigrantes europeus e acabam 

formado comunidades distintas, com valores diferentes.  Mesmo com o fim da 

escravidão em 1865, apareceram entidades oficiais que promoviam o preconceito e a 

segregação como o Ku Klux Klan que surgiu em 1895. Toda essa história de 

segregação prejudica até hoje a proporção de negros nos Estados Unidos, que 

continuam segregados e marginalizados. Segundo a autora, para o imaginário norte-

americano, os negros s«o o contr§rio dos brancos: ñbranco funde uma fam²lia, negro 

abandona família e crianças; branco cria seu emprego, negros tem uma vida pública 

suja; negros vendem drogas, e brancos vendem seu Nike para comprar drogaò. 

(DEGOUTIN, 2006, p. 192). 

Segundo Degoutin (2006, p.194) baseando-se em Haghighat (1994), pode-se 

dizer que os imigrantes recentes vivem em um sistema econômico paralelo. Assim, 

80% dos imigrantes coreanos trabalham para firmas coreanas, além disso, ¼ dos 

hispânicos não sabem sequer falar inglês, 65% dos habitantes dos ghetos nos EUA 

                                                           
43 Sobre a prisão panóptica, ler Foucault (2007, [1975]) - Vigiar e Punir: história da violência nas prisões.  
44 No próximo subcapítulo vamos falar exclusivamente sobre os gated communities nos EUA.  
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são negros, contra 16,9% brancos. A parte central sul de Los Angeles é habitada por 

30% de negros e mais de 65% de hispânicos, um território com formação forçada 

pelos rejeitados, versus o sonho americano (rêve américain)45. Podemos ver uma 

união das minorias, como uma hipótese otimista, mas na verdade há uma divisão entre 

os ñblack vs brownò. O que se v° nos Estados Unidos n«o ® uma pol²tica de 

multiculturalidade, e com isso, sem uma política de combate à segregação espacial, 

tem-se um conjunto de diferentes agrupamentos sociais e não uma sociedade 

unificada. 

Degoutin (2006), baseando em McKenzie (2002, p. 200), analisa que os pobres 

necessitam do sistema público para sobreviver, inclusive as prisões são em geral, 

públicas. As pessoas em condição de rua vivem nos espaços públicos, realizando 

todas suas necessidades básicas. Já em relação às classes privilegiadas, seus filhos 

estudam em colégios privados, vivem em vilas privadas e se protegem contra a 

violência. Vivem em territórios fechados, totalmente separados dos pobres, formando 

uma sociedade organizada lógica e perfeitamente autônoma. Eles jamais se 

integrarão ao espaço público, sendo os espaços coletivos que eles frequentam, 

espaços privados e controlados. 

Analisando a situação dos afro-americanos nos Estados Unidos, a autora divide 

em três grupos: o grupo dos explorados, sua maioria trabalhadores, em declínio 

constante, cuja extinção é inevitável, dentro de uma economia concorrencial mundial; 

o grupo dos ñembourgeoisésò, que busca o fim da segregação - são aqueles que em 

geral tem ensino superior, e o outro grupo são aqueles considerados os excluídos, 

que não ascenderam ao mundo do trabalho, e habitam um território distinto, vivem 

sobre suas próprias leis, vivem uma economia subterrânea. 

Outro ponto importante focado pela autora é que os norte-americanos criam 

para eles uma outra realidade. Podemos observar nas propagandas, nos filmes, nas 

séries da televisão, em diversas teorias e na própria legislação vigente, uma 

convivência pacífica e amigável entre negros e brancos, criando assim uma realidade 

imaginária multicultural. Segundo Degoutin (2006, p. 190), observa-se uma versão 

ñesquizofr°nica da exist°nciaò, de um lado temos a visão que mostra o choque entre 

as culturas diferentes, e do outro, uma visão hipócrita, que fala da igualdade e da 

multiculturalidade, que não admite a existência de uma cultura dominante. A 

                                                           
45 Expressão contida no título do livro da autora. 
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separação da sociedade em comunidades raciais desiguais é uma constante na 

história americana, visto que depois da escravidão, veio a exploração do trabalho 

chinês no século XIX, e depois no século XX, dos trabalhadores mexicanos. Os gated 

communities são o exemplo de que os EUA permanecem segregacionistas e são 

praticantes da autossegregação.  

Os processos de segregação e autossegregação que acontece nos Estados 

Unidos e no Brasil acontecem de forma similar na maioria dos países americanos, em 

alguma dimensão espacial e social. Muitos países do mundo vêm seguindo essa 

lógica de segregação sócio-espacial. 

Souza (2006), analisando as obras de Marcuse (1997, 2001, 2004), verifica que 

este autor vem se dedicando em classificar e estudar os espaços segregados, 

chamados nos EUA de guethos e os espaços autossegregados, denominados de 

gated communities. Assim, segundo Marcuse temos: 

 1) Guetos excluídos: locais onde o tráfico é forte, o subemprego, ou o 

desemprego prevalece. 

2)  Enclaves excludentes: são os subúrbios da classe média americana, antes 

mais residenciais, agora comportam também comércio e serviços ï os gated 

communities. 

3) As cidades fortificadas: seriam locais hiperluxuosos da burguesia, 

localizados nas áreas centrais, ou até mesmo no CBD, ou formando novas 

centralidades. 

Souza (2006) critica essa padronização, no sentido que um padrão se 

baseando em Nova Iorque, por exemplo, não pode ser aplicado de forma igual a 

cidades como São Paulo, Munique e Joanesburg, pois é necessário considerar as 

particularidades. No Brasil, por exemplo, o número de pobres, é maior, relativamente, 

que nos EUA, então quem seriam aqueles classificados como os grupos de excluídos?  

Falando de segregação sócio-espacial no Brasil, um exemplo pode ser dado 

com o estudo realizado sobre a cidade de São Paulo. Caldeira (2000), no seu livro 

ñCidades de Murosò trata da quest«o dos enclaves fortificados na cidade de S«o Paulo. 

De acordo com a autora, São Paulo de 1990 é mais diversa e fragmentada do que era 

nos anos 1970, embora o padrão centro-periferia ainda marque a cidade, novas 

formas e processos estão gerando outros tipos de espaços.  

Segundo a autora, na década de 1990 a verticalização na cidade de São Paulo 

cresceu muito, devido a emergência de cooperativas de futuros proprietários e 
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sistemas de autofinanciamento. Assim, se em 1957, era possível encontrar 

apartamentos em 20 distritos centrais, em 1979 já havia esses produtos imobiliários 

em 47 distritos. Já em 1991 havia apartamentos em 84 dos 96 distritos centrais da 

cidade. Também uma das mudanças importantes ocorridas na cidade foi na forma de 

morar das classes médias e altas, com a disseminação de espaços residenciais 

fechados e controlados.  

Embora a riqueza continue concentrada no centro, a proporção de pessoas 

com alto e médio padrão social aumentou junto a periferia da cidade, e também junto 

a região metropolitana. Através de um tipo de empreendimento com múltiplas 

residências, sobretudo edifícios, com entradas controladas por segurança, ocupando 

muitas vezes um terreno de áreas verdes, incluindo todo tipo de instalações para uso 

coletivo. São considerados espaços fechados, denominados pela autora de enclaves 

fortificados. 

Conforme Caldeira (2000), até os anos 70 os condomínios eram basicamente 

prédios de apartamentos, e nos anos 90 eles podem ser de dois tipos: verticais ou 

horizontais. Os primeiros são uma série de edifícios em grandes áreas com vários 

equipamentos de uso coletivo, e é o tipo predominante em São Paulo; os últimos 

consistem em uma série de casas, este tipo predomina nos outros municípios da 

região metropolitana. No seu livro a autora deu destaque para o bairro Morumbi, um 

bairro destinado a classe média e alta há 25 anos, com enormes mansões, terrenos 

vazios e áreas verdes. No final dos anos 80 foi descoberto por incorporadores 

imobiliários que se aproveitaram do baixo custo do terreno. Depois de 15 anos desse 

processo, o que vemos é uma imensa segregação sócio-espacial, numa visão 

contrastante. De um lado prédios de uma arquitetura monumental, com piscinas em 

cada apartamento, 3 quartos de empregada, sala de espera para motoristas no térreo, 

salas especiais para guardar prataria, porcelanas etc., com muros bem altos, cercas 

elétricas, câmeras de segurança e guardas. Do outro lado, pela vista das janelas 

desses empreendimentos pode ser observado a favela, com mais de 5 mil barracos. 

Souza (2006) descreve dois exemplos do que ele chama de autossegregação, 

quando fala da Barra da Tijuca e do Alphaville em São Paulo, mostrando algumas 

diferenças. Na Barra, segundo o autor, o que predomina são as torres residenciais, 

enquanto que no Complexo Alphaville são as casas e as mansões. Na Barra, existem 

favelas, como Rio das Pedras, onde muitos moradores de poder aquisitivo menor, 

assim como a classe média e alta, frequentam as mesmas praias e os shopping 
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centers ali localizados. Já o Alphaville é praticamente impenetrável, sendo que quem 

vai até lá é para trabalhar a serviço dos residentes do complexo espaço fechado, como 

em consultórios médicos e dentistas, corretoras, lojas, ou nas residências. Pode-se 

dizer que o Complexo Alphaville é ainda mais autossegregado que a Barra da Tijuca. 

O Alphaville é um empreendimento mais unificado e centralizado se comparado com 

a Barra da Tijuca e teve início com a construtora Albuquerque, Takaoka, em 1973, 

nos municípios da região metropolitana de São Paulo, Barueri e Santana de Parnaíba.  

Líder nacional em empreendimentos horizontais, bairros planejados e 
núcleos urbanos, a Alphaville Urbanismo é a principal urbanizadora do país e 
está presente em 22 estados brasileiros com projetos que reúnem 
infraestrutura e urbanismo de qualidade superior e consciência ambiental. [...] 
A empresa tem como carro-chefe a marca Alphaville, de condomínios de 
grande porte e alto padrão. O portfólio é diversificado e traz também a marca 
Terras Alphaville, com lotes a partir de 300m² e ênfase no convívio e 
segurança. Com mais de 40 anos de atuação, o tipo de desenvolvimento 
proposto pela Alphaville é ilustrado pelo sucesso em Barueri, seu primeiro 
empreendimento. Com mais de 3 milhões de metros quadrados de área, o 
local inclui escolas, shopping centers, supermercados, edifícios comerciais e 
serviços que garantem a conveniência dos moradores (ALPHAVILLE 
URBANISMO, 2015).46 
 

 De acordo com Souza (2012 [1999], p. 197), a autossegregação está 

relacionada, especialmente ao escapismo da elite e a degradação da civilidade. Para 

o autor, a consolidação desse fenômeno nas cidades brasileiras, especialmente nas 

cidades grandes, como Rio de Janeiro e São Paulo, pode estar relacionada a cinco 

fatores importantes: 

1) Paisagem urbana marcada pela pobreza e, em muitos casos, com a degradação 

do centro e áreas tradicionais. 

2) Deterioração das condições de habitabilidade e qualidade ambiental, devido a 

poluição sonora, do ar, congestionamentos etc., dos bairros tradicionais. 

3) Busca por uma maior ñexclusividade socialò. 

4) Busca por espaços com mais amenidades naturais. 

5) Aumento da criminalidade violenta e também da sensação de insegurança. 

Verificamos que a segregação e fragmentação sócio-espacial são processos 

complexos, e conforme a realidade urbana analisada podem apresentar conteúdos e 

formas menos ou mais consolidadas. A autossegregação, materializada pelos 

espaços residenciais fechados, é um processo corrente na maioria das metrópoles e 

em muitas cidades médias do Brasil. Estes espaços são denominados por enclaves 

                                                           
46 http://www.alphaville.com.br/institucional/empresa. Nas duas cidades que estamos pesquisando, 
recentemente o Alphaville vêm construindo seus empreendimentos. 

http://www.alphaville.com.br/institucional/empresa
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fortificados, segundo Caldeira (2000), ou condomínios exclusivos (loteamentos 

murados e condomínios fechados) especificados por Souza (2012, [1996]; 2012, 

[1999]; 2005; 2006; 2008; 2013). Internacionalmente, esses espaços fechados e 

controlados, são chamados de gated communities. 

 
 

2.2.2- Gated Communities  

 

Muitos países no mundo seguem esse modelo de espaço fechado, chamado 

nos Estados Unidos de gated communities, especialmente os pa²ses ditos ñem 

desenvolvimentoò, como os países da América, da África - com destaque para a África 

do Sul, alguns países asiáticos e até países da Oceania, e Europa. No Brasil, 

dependendo das características e também da literatura, podemos chamar esses gated 

communities, de: condomínios fechados ou exclusivos, loteamentos fechados ou 

murados, enclaves fortificados, espaços residenciais fechados e controlados.  

De acordo com Degoutin (2006), três fatores importantes impulsionaram o 

aparecimento dos gated communities no mundo: 1) o fim da segregação entre negros 

e brancos nos EUA; 2) o progresso dos direitos cívicos na América do Sul e 3) o fim 

do Apartheid na África do Sul. 

Bellet (2007) baseando-se em Jamenson e Blakely & Snyder considera que a 

produção de gated communities a partir dos anos 1990 tem se tornado um fenômeno 

urbano e global, caracterizado pela privatização, pela fragmentação, 

parquetematização e pelos espaços de simulação. Antes era um produto para poucos, 

hoje é um produto banal. Na maioria, são produtos destinados às classes médias e 

altas, porém, as classes baixas também estão se inserindo neste tipo de consumo. A 

expansão desse produto tem sido muito rápida na América Latina e África do Sul, 

também em países como Egito, Turquia, Rússia, China. Os motivos principais 

alegados para implantação são: busca pela segurança, prestígio, manter o valor da 

propriedade e proteção do exterior. 

Nos Estados Unidos, os novos subúrbios são caracterizados pela privatização, 

fragmentação, busca por determinadas amenidades e formas de governo próprio. 

Portões, muros, cercas, câmeras, guardas, são formas de controle que caracterizam 

os gated communities, e dão maior sensação de segurança. A prestação de serviços 

privados e as facilidades que se pode ter dentro de um ambiente residencial como 

este, como campo de golf, ou de outros esportes, clubes, academias de ginástica, 
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piscinas etc., são itens que agradam seus residentes. Em alguns desses lugares 

podem oferecer outras atividades de lazer, como organização de viagens, passeios, 

podem oferecer restaurantes, entre outras amenidades, que favorecem os processos 

de exclusividade e privatização, evidenciando os processos de fragmentação sócio-

espacial (BELLET, 2007 apud SORKIN, 1992). 

Blakely e Snyder (1999) publicaram um livro muito importante denominado: 

ñFortress America: gated communities in the United Statesò, e de acordo com os 

autores, desde a publicação desse livro, afirmam que a produção desse tipo de 

empreendimento tem crescido muito no país. Em 1985 os gated communities não 

eram em grandes quantidades, mas atualmente já podem ser encontrados em todas 

as partes das regiões metropolitanas. Eles se desenvolveram, em parte, como um 

reflexo da noção de comunidade, como uma ilha contra a degradação da ordem social 

urbana. Eles também refletem uma tentativa de substituir o controle privado por uma 

organização coletiva. São caracterizados por estarem rodeados por barreiras físicas, 

como gates (portões), fences (cercas), walls (paredes), não simplesmente barreiras 

físicas, também representam tensões que tem raízes no medo e também na proteção 

de privilégios e valores. Fazendo um resumo em cima das colocações dos autores, o 

surgimento dos gated communities tem características do passado, onde a forma de 

proteção de uma cidade ou outras áreas era realizada através dos muros. Podemos 

citar alguns exemplos: 

1) Famílias romanas protegidas dos ataques externos. 

2) Residências dos reis. 

3) Estabelecimentos militares no Novo Mundo. 

4) Metade do s®culo XX foi criado em Nova York o parque: New Yorkôs Tuxedo 

Park, depois Hollywood. 

5) Já em 1940 se proliferam os countries clubs na Califórnia. 

6) Os gated communities se expandiram a partir de 1960 e 1970. 

7) Sua origem tem relação também com a proliferação de campos de golf 

(1980), os quais objetivavam exclusividade, prestígio e lazer. Nessa década também 

os gated communities surgiram em relação a preocupação com o medo e com os 

crimes violentos. Estes empreendimentos estavam mais presentes na Califórnia, 

Flórida, Texas, porém, estão em todas as partes do país. 

Os subúrbios não são uma invenção recente dos desenvolvedores e do 

marketing, eles têm uma longa história utópica de famosos designers e visionários 
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que buscam vender um estilo de vida em comunidade. Os criadores dos subúrbios 

sempre procuraram associar os nomes dos gated communites a determinados 

lugares: usavam nomes como park, forest, river, hills ou valley, misturando com valley, 

park, ou estado, ou um conjunto bucólico e rural, como por exemplo: Forest Park, 

Green Valley Estates. Os gated communities não privatizam somente o espaço 

individual, mas tamb®m o espa­o chamado de ñcomunidadeò. S«o criados padr»es de 

ruas e rodovias, com fácil acesso para automóveis, com restritos e limitados acessos 

para quem vem caminhando ou de ônibus. A maioria dos americanos hoje vive em 

subúrbios, e desejam evitar os pobres e outros problemas urbanos (BLAKELY E 

SNYDER, 1999). 

Degoutin (2006) classifica da seguinte forma as pessoas que se encontram no 

interior dos gated communities: 1) a categoria dos residentes que tem entrada 

facilitada; 2) a categoria dos visitantes, que tem que se identificar na portaria; e 3) 

àquela das pessoas dos serviços domésticos, entre outros. Segundo Degoutin (2006), 

os gated communities estão em várias partes do mundo e apresentam grandes 

variedades de designers etc. A diversidade das situações locais e a privatização de 

zonas residenciais aparecem como uma tendência mundial, sendo que o principal 

motivo é a insegurança urbana. Nos lugares principais de aparição como os Estados 

Unidos, África do Sul e América do Sul as causas da aparição desses 

empreendimentos estão fortemente ligadas às desigualdades sociais. Já na Rússia, 

Turquia, Egito e China, por exemplo, está mais relacionado à segunda residência.  

A autora faz uma pesquisa geral sobre os gated commnunities em várias partes 

do mundo. Para ela, os gated communities na América do Sul estão influenciados pelo 

modelo norte americano, marcado pelas fortes desigualdades sociais e também pelas 

altas taxas de criminalidade, sendo que muitos dos crimes são relacionados com os 

bens materiais, funcionando como uma solução pragmática em relação a um 

problema real. Primeiro, eram locais de moradia para as elites, agora são habitats 

também para as classes médias e até baixas. Como exemplo de espaços controlados, 

na Argentina, fala do gated communities de Nordelta localizado na cidade de Buenos 

Aires, um dos projetos imobiliários mais vastos do mundo para um número de 

habitantes que chega a 140 mil pessoas. Apresenta clubes de esportes, escolas, 

hospitais, comércios, restaurantes, centros comerciais, universidades.  

Na África do Sul esse fenômeno dos gated communities também está muito 

relacionado às altas taxas de criminalidade e à sensação de insegurança. Desde 
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1999, a CSIR Construção e Tecnologia de Construção (Boutek) vêm realizando 

pesquisas na África do Sul, em relação aos gated communities. O objetivo desta 

investigação em curso é fornecer informações relevantes e precisas para auxiliar a 

tomada de decisão em relação aos condomínios fechados no país. Inclui também 

estudos comparativos sobre a produção de gated communities entre Brasil e África do 

Sul.  Na África do Sul, os gated communities s«o de dois tipos: temos os ñsecurity 

villagesò e os ñenclosed neighbourhoodsò. As ñsecurity villagesò s«o empreendimentos 

privados, fisicamente murados, tem um ponto de acesso com segurança, as ruas são 

privadas, e não são somente de cunho residencial, pode ter também escritórios 

comerciais, locais de lazer (lojas e quadras de golfe, piscinas etc.). Os ñenclosed 

neighbourhoodsò s«o bairros fechados, com um número limitado de saídas e entradas, 

e muitas ruas ainda são públicas. (KRUGER & LANDMAN, 2003). 

Na África do Sul, são vários fatores que influenciam nessa organização urbana, 

com a construção dos gated communities. Globalmente falando, podemos falar das 

tendências de estilo de vida (comunidades de lazer), as ideias de design e prevenção 

do crime. Em nível nacional e local, outros fatores têm forte participação, como: a 

criminalidade, o crescimento urbano, crescimento macroeconômico do país e 

crescimento local. Além disso, existem as pressões sociais e espaciais. As pressões 

espaciais incluem uma tradição de desenvolvimento separado e expansão de baixa 

densidade na periferia urbana, a reestrutura­«o da ñcidade apartheidò, aumento da 

população nos subúrbios existentes, o fornecimento de infraestrutura e manutenção 

para toda a cidade, e a privatização do espaço urbano. As pressões sociais se 

relacionam com a incerteza, medo, desconfiança e desrespeito em uma era pós-

apartheid. Incluem cultura de gangues e do crime organizado, altas taxas de crimes 

violentos e medo, a desconfiança entre os grupos e comunidades. Em meio a estes 

há uma pressão oposta para uma maior integração social na cidade pós-apartheid 

(LANDMAN, 2005).  

 Na China, os gated commnunities são bastante presentes, mas a preocupação 

com segurança é menor. Também se observa a busca pela importação do modelo 

americano, com jardins abertos e a cultura individual das mansões. Os gated 

communities são criados por promotores imobiliários, segregadores, apresentam 

serviços de limpeza das ruas, de jardinagem, de creches, de lazer etc. Alguns deles 

têm uma história mais antiga; como é o caso daqueles que se originaram na época do 
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comunismo, onde eram construídos bairros para o trabalho, a partir dos anos de 1990, 

com uma cultura anglo-saxônica e neo-feudal.   (DEGOUTIN, 2006). 

Na Inglaterra, acordo com Blandy e Parsons (2003) analisam que a 

disseminação desse tipo de empreendimento nos Estados Unidos e a publicidade 

espalhada pelo mundo têm influenciado os planejadores e empreendedores. Os 

temas-chave são a busca por luxo, lazer, modelos ideais de uma população jovem e 

a busca pela segurança. Segundo os autores, a demanda de consumidores para esse 

tipo de habitação pode ser explicada também para perda de confian­a na ñsociedade 

ocidentalò; o foco da m²dia nas taxas de criminalidade; a globaliza­«o de um estilo de 

vida, e de moradia, determinados por alguns tipos de designers, e pela privatização 

do lazer e da segurança. No entanto, como afirma Souza (2006), embora o processo 

de autossegregação siga o estilo norte-americano, é importante salientar que a 

segregação, e a diferença de classes sociais é muito maior nos EUA do que nos 

países da Europa. 

De acordo com Blakely e Snyder (1999), de modo geral, pode-se dizer que os 

gated communities buscam a proximidade com a natureza, segurança, vivência com 

as pessoas de uma mesma classe social. Porém esses empreendimentos estão 

ficando mais diversificados e já tem ocorrido episódios de vandalismo, crimes, dentro 

deles. Além disso, outros tipos de pessoas, não só de classe média e alta branca 

estão tendo acesso a esses empreendimentos. Hoje em dia, os gated communities 

estão sendo mais usados como uma solução dos problemas da atualidade, ao invés 

de desenvolver um sistema comunal, como era sua ideia original. De 1991 a 1995 

segundo dados analisados pelos autores, os preços das moradias fora dos gated 

communities não se diferenciavam muitos dos preços das moradias dentro. 

Conforme Blakely e Snyder (1999) os gated communities podem ser 

classificados em três importantes categorias: 

1) Estilo de vida em comunidade (lifestyle communities): 

São as comunidades de aposentados; locais de golf e lazer e subúrbios das 

novas cidades (suburbun new town). Emergiu originalmente de Del Webb, um 

empreendedor que pensava áreas para aposentados, com lazer orientado, golf, em 

Sunbelt, áreas da Florida, California e Arizona. A classe média americana tem se 

tornado uma das mais extensas classes que buscam áreas de lazer. Muitas dessas 

moradias funcionam como segunda residência das pessoas. Tem crescido muito as 

comunidades para aposentados, de 1957 para 1992, pois a renda dobrou tanto para 
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homens que para mulheres. Comunidades de golf e lazer são muito comuns para um 

grupo social de pessoas mais idosas; são lugares verdes, clubs, com acesso 

controlado, só para membros. Muitos desenvolvedores desses lugares estão 

favorecendo tennis club, natação, e outras facilidades. 

2) Comunidades de prestígio (Prestige communities): 

Os autores classificam em três tipos: enclaves de pessoas ricas e famosas; 

top-fifth communities; e moradias de executivos desenvolvidas para as classes 

médias. As duas últimas significam ter um pouco menos de prestígio que a primeira e 

envolve pessoas de bastante sucesso profissional, porém inclui as mesmas 

características buscadas pelo primeiro grupo: homogeneidade, privacidade, 

segurança. A primeira categoria refere-se às celebridades que se fecham nesses 

condomínios. A riqueza é concentrada ao redor de New York, Los Angeles, San Jose, 

Miami. As top-fifth communities são enclaves de casas caras, marcadas pela 

privacidade e prestígio: doutores, advogados, executivos de negócios. Já os gated 

communities desenvolvidos para as classes médias tem acesso restrito, e muitas 

vezes não tem guardas. 

3) Comunidades como zonas de segurança (Security zone communities): 

Significa que o medo do crime foi umas das grandes motivações para viver nesses 

lugares e incluem três tipos: suburban perch, city perch e barricade perch47. As 

suburban perch e city perch apresentam acesso restrito para o público no interior da 

cidade, com o objetivo de limitar a criminalidade e o tráfego. As barricade perch 

representam fechar o acesso para algumas ruas para limitar o tráfego. 

Esse tipo de moradia está espalhado por todos os níveis de renda e por várias 

cidades da América. Muitas pessoas se fecham nesse tipo de espaço para se proteger 

de áreas onde as taxas de crimes são altas, onde tem problemas de tráfico. Porém, a 

mídia que pertence à classe rica, especialmente, tem grande interesse em dar 

importância a alguns eventos de criminalidade, mesmo quando as taxas de crimes 

estejam baixando. Por exemplo, quase 90% dos americanos pensam que a 

criminalidade está aumentando porém as taxas de crimes diminuíram 25% entre 1981 

e 1989 (BLAKELY & SNYDER, 1999). 

                                                           
47 Em tradu­«o livre, ñPerchò significa um conjunto de barreiras para fechar alguma área, no caso, uma 
cidade, um subúrbio ou uma rua, a tradução literal seria poleiro, porém, significa também vários tipos 
de barreiras: wall (muros, paredes), gates (portões) e fences (cercas). 
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Proprietários dos estratos social de classe média do anel interno dos subúrbios 

ou de pequenas cidades estão também se importando em colocar gates. Mesmo que 

estas áreas não tenham elevados níveis de criminalidade, ainda assim eles querem 

se sentir mais seguros. Os proprietários das classes médias das cidades mais velhas 

ou dos subúrbios das cidades do interior estão usando barricadas para o acesso das 

ruas, porém, o completo fechamento para todas as entradas para toda vizinhança com 

portões de ferro e acessos bloqueados, não é possível. Em cidades como Los 

Angeles, Miami, Dallas, Palm Spring, Chicago, New Orleans, Houston, Boston, a 

construção de barricade perches (poleiros) são usadas também para o acesso normal 

aos espaços públicos. (BLAKELY & SNYDER, 1999). 

No interior de certas cidades ou entre a população de baixa renda, as pessoas 

também estão preocupadas com a segurança e usam barreiras. Algumas pessoas se 

baseiam na conveniência, num simples desejo de reduzir o tráfego, outros são 

baseados no desejo de ter prestígio ou exclusividade, ou então, no desejo de 

aumentar a propriedade de valor ou proteção do espaço gentrificado. Em muitos 

casos, o uso de barreiras constitui a expressão de problemas reais, com o objetivo de 

se defender e proteger a vizinhança das experiências de ameaças que não podem ser 

denegridas; representam um esforço comunal para resolver um problema, mesmo que 

seja uma solução questionável, uma iniciativa improvisada, que pode se caracterizar 

por uma experiência positiva (BLAKELY & SNYDER, 1999). 

Blakely e Snyder (1999) citam quatro valores sociais das pessoas quando 

escolhem residir nos gated communities: 1) senso de comunidade; 2) exclusão, 

separação e proteção; 3) privatização, controle dos serviços públicos; 4) estabilidade 

ou homogeneidade. A segurança dada pelos gated communities é vista como uma 

libertação não só do crime, mas também do diferente, dos outros. Essa questão de 

segurança também é reflexo da propragando do mercado. Os gated communities são 

um pacote, não só de segurança, mas de um estilo de vida. Nessa conjuntura, alguns 

desenvolvedores acreditam que os gated communities intensificam o sentimento de 

pertencimento que as pessoas têm com a comunidade.  

 Conforme explica Evan Mckenzie (1994), essa ideia de comunidade nasceu 

com Ebenezer Howard, que escreveu suas primeiras ideias em 1902, conhecidas 

como ñGarden Cityò. Este tipo de cidade tinha dois elementos importantes. Primeiro, 

era preciso pensar o plano físico, o qual deveria ser desenhado por um grupo de 

especialistas, compostos de arquitetos, engenheiros, pesquisadores, e outros 
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profissionais, objetivando construir uma cidade autossuficiente. A cidade teria um 

tamanho próprio, com cerca de seis mil acres; teria um central park rodeado de 

espaços públicos, ao redor desse park teria uma glass árcade, e um shopping mall; 

ao redor dessa arcada teria uma série circular de ruas com árvores, casas e jardins; 

e na borda dessa circular, estariam as indústrias, as fábricas, onde teria entrega de 

mercadorias. Fora desse perímetro poderia ter cinco mil acres de cinturão de 

agricultura onde estariam localizadas as moradias de cerca de duas mil pessoas 

engajadas com o campo. 

O segundo elemento estaria relacionado à organização política e econômica. 

Howard pensava em uma nova forma de governo. Ele propôs que haveria um controle 

democrático, com uma corporação tecnocrática. Locatários poderiam eleger várias 

pessoas de vários departamentos, os quais seriam controlados por um líder geral. 

Haveria um controle público, com departamento de finanças, leis, assentamentos e 

inspeção. A cidade seria mais parecida com uma corporação de negócios do que com 

um governo da cidade ou nação. Ele propunha que o grupo governamental de técnicos 

poderia ter mais poder do que os locatários e do que o poder local, e todos deveriam 

viver sobre uma lei comum. Objetivava uma transformação utópica onde a sociedade 

humana poderia se planejar sozinha, sem revolução, sem autoritarismo nacional do 

governo, sem esforços conscientes da família, do sistema educacional, do sistema 

político nacional e outras instituições sociais (MCKENZIE, 1994). 

 Desde 1920, os empreendedores, incorporadores, planejadores, vêm usando 

as ideias de Howard, mas não com o objetivo de criar cidades com características de 

comunidade, mas sim com interesse relacionados ao mercado.  Muitas vezes, esses 

locais têm mais poder que o próprio governo nos Estados Unidos. As cidades norte-

americanas têm crescido sempre a serviço do sistema econômico e dos órgãos 

privados (MCKENZIE, 1994). 

Com foco nos gated communities dos Estados Unidos, Blakely e Snyder (1999, 

p. 30) argumentam que essa busca por viver em comunidade tem muitas causas: 

instabilidade no sistema metropolitano, aumento das desigualdades ou outros 

problemas sociais, desvalorização da esfera púbica, valorização da separação, 

problemas de segurança, aumento da diversidade, mobilidade e mudanças na 

estrutura familiar, bem como o crescimento da polarização da renda e das incertezas 

econômicas. Todos esses fatores acabam gerando incertezas e medo, assim, 

associação de proprietários, muros, cercas, guardas, policiamento, privatizações de 
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espa­os p¼blicos, representam mais seguran­a e controle. ñAlguns muros podem 

significar manter as pessoas fora e outros, manter as pessoas dentro, significam 

territorialidade e identidade, outros, exclus«oò.  

O conceito de comunidade utilizado neste livro representa a intensidade de 

valores comuns expressos entre os vínculos sociais com o lugar e com as pessoas 

dentro dele. A no­«o de comunidade tem duas faces. A primeira ® o aspecto ñprivadoò 

de comunidade, a comunidade do sentimento ou do ñse sentir bemò, a identifica­«o 

com o lugar e com seu povo, com a cultura local e com as relações ali estabelecidas. 

A segunda face da comunidade ® o aspecto ñp¼blicoò. Esta ® a comunidade das 

obrigações mútuas, de compartilhamento de objetivos, do estabelecimento de uma 

democracia direta, e o envolvimento com os assuntos da comunidade (BLAKELY & 

SNYDER, 1999, p.34). 

 Conforme pesquisou Degoutin (2006), a busca por viver em comunidade é um 

sonho americano que se estende desde quando os europeus foram para terras norte-

americanas. Thomas More, em 1516, logo depois da invasão da América, escreveu o 

livro ñA utopiaò, com a descri­«o de uma sociedade ideal situada numa ilha. O território 

americano corresponde a alguns resorts fundamentais da utopia clássica, uma ruptura 

com um mundo antigo, corrompido, degradado. A América ficou como a nova terra 

das promessas, o país das possibilidades ilimitadas, um novo jardim do Éden. A 

fundação dos Estados Unidos pelos ingleses em 1585, com uma preferência religiosa 

e simbólica, começou a construção de uma América utópica, o sonho de uma 

comunidade americana, que a autora chama de american dream. Territórios virgens 

oferecidos a comunidades religiosas que fugiram de uma Europa opressiva e doente 

em suas tradições, com a possibilidade de fundar mundos ideais, livres de tudo.  

Na colonização víamos por um lado uma América urbana caminhando para 

organização em vilas, e do outro a América das comunidades religiosas, rurais e 

isoladas. São dois modos de apropriação do território que existem até os dias atuais. 

Por isso, os norte-americanos, muitas vezes, e no caso dos gated communities, não 

aceitam a aplicações de leis iguais, num sentido de federação. De fato, buscam um 

ideal de comunidade, preferem pequenos grupos como: clubes, colégios, 

comunidades, igrejas, que, de acordo com a autora, representa seu individualismo e 

o pluralismo de uma sociedade pertencente a uma nação.  

A autora faz uma pergunta? Os gated commnunities são uma forma de 

resistência do sonho americano e comunidade religiosa ou política? A utopia de criar 
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em sua terra o paraíso corresponde à fabricação de um ambiente perfeito, a ideia que 

deu origem à criação dos subúrbios americanos, os gated commnunities. O espírito 

de comunidade conduz à fragmentação da sociedade, os habitantes dos gated 

commnunities não estão trancados dentro dos limites físicos do seu bairro, mas pouco 

escapam do seu grupo social, da comunidade que pertencem, são prisioneiros 

voluntários do sonho americano. 

As comunidades residenciais e sua gestão privada inserem-se perfeitamente 

no sistema político americano, uma grande autonomia das comunidades, sua 

democracia direta, seus governantes locais e a representação do cidadão. Existem 

vários tipos de estruturas políticas, comunidades autônomas e zonas administrativas, 

que se engendram em diferentes escalas do território (estados, cidades, municípios, 

corporações, distritos etc.). Temos também a emergência dos homeowner 

associations inscritos nesse movimento. 

Segundo Caldeira (2000), esse modelo de cidade-jardim iniciado na Inglaterra, 

vem inspirando de alguma forma os incorporadores e empreendedores imobiliários 

paulistas e os CID (Common Interest Developments)48 nos Estados Unidos. A 

diferença entre os espaços residenciais fechados e controlados norte-americanos e 

paulistas, é que o comunitarianismo não é uma ideologia importante para os 

moradores desses espaços, pois não é uma denominação que agrada as classes mais 

abastadas, já que muitas áreas relacionadas as classes populares são chamadas de 

comunidades49.  

Os gated communities foram pensados primeiramente nos Estados Unidos com 

propósito de busca por um estilo de vida, por status e também por segurança, e essa 

proposta tem impulsionado a produção de condomínios fechados e loteamentos 

murados em muitas cidades do Brasil, abrangendo espaços urbanos de diferentes 

dimensões e conteúdos, como analisado nas cidades de Resende e Volta Redonda. 

A forma de gerir e organizar esses espaços, de certa forma também movimenta os 

moradores a se organizar em associações. Nos Estados Unidos funciona como um 

tipo de governabilidade local, com forte poder político. 

                                                           
48 Falaremos dos CIDs mais adiante. 
49 Não temos como propósito nesse texto fazer essa discussão sobre comunidade. Muitos autores 
discutem a repercussão histórica desse conceito. Bauman (2003, p. 59) enfatiza questões de 
solidariedade ñobriga­«o fraterna de partilhar as vantagens entre seus membros, independente do 
talento ou import©ncia delesò. No artigo de Leila Marrach Basto de Albuquerque (1999), utiliza-se de 
autores como Hobsbawn (1997), Durkheim (1960), Foucault (1984) etc. Disponível: < 
http://www.ufcg.edu.br/~raizes/artigos/Artigo_27.pdf >. Acesso em: dez. 2015. 
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2.2.2.1 ï Homeowner Associations nos EUA 
 

Em 1928, os empreendedores começaram a organizar os ñHomeowner 

Associationsò (Associações de proprietários) e foi nessa mesma época que as ideias 

de Ebenezer Howard começaram a influenciar muito os planejadores e arquitetos, 

como o grupo: Regional Planning Association of American, um grupo de pensadores 

que incluía Lewis Mumford, e que desenvolveram o plano de comunidade de Radburn, 

em New Jersey, em 1928. Esse projeto não foi bem executado, pois nessa época 

estava ocorrendo a grande crise de 1929, mas depois da segunda guerra começou a 

haver mais investimento nessa área.  

Os desenvolvedores também começaram a pensar esforços para padronizar e 

institucionalizar estas formas de moradia em 1944, quando a Urban Land Institute 

formou uma Community Buider´s Council encabeçada por Jesse Clyde Nichols, 

construtor da Country Club District na cidade de Kansas, e fez uma das mais 

influenciáveis propostas para homeowner associations. Em 1962 havia mais que 500 

homeowner associations nos EUA, e as moradias eram dominadas pelas classes 

médias, mas os preços foram aumentando. Em 1960 o real estado da indústria estava 

crescendo e era dominado por uma corporação de larga escala - community builders. 

Começou um consumo de massa, onde a classe média buscava por amenidades: 

piscinas, cursos de golf, parks, parais privadas, salas de recriação, portões, 

segurança, guardas. As iniciativas em habitação política, e sua validação pelo 

governo, trouxe um crescimento desse tipo de construção. Em 1970 foram 10 mil 

Homeowner Associations, em 1990, 130 mil, em 1992 150 mil. Em 1990 houve 11,6 

milhões desse tipo de construção, cerca de 11% das habitações dos Estados Unidos. 

Destas 51% foram habitações unitárias para famílias, 42% condomínios, 7% foram 

casas cooperativas (MCKENZIE, 1994). 

Bellet (2007) analisa essa questão de governo próprio ou de governo paralelo, 

como um micro governo dentro da cidade. São chamados de Common Interest 

Developments (CIDs), responsáveis pelos interesses em comum dessas 

comunidades, desenvolvendo maior autonomia e podem até representar uma nova 

forma de democracia local. São também regidas por normas dentro de um estatuto 

chamado de Covenants, Conditions and Restrictions (CCR), e em geral, cada gated 

communities tem sua própria Homeowners Association (HA), que se baseiam nessas 

regras gerais e são responsáveis por ditar as normas para a arquitetura das casas, 
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para a paisagem do lugar, o uso do espaço coletivo, regrar o estilo de vida etc. São 

regras que acabam definindo quais os tipos de pessoas que podem residir ali.  Muitas 

vezes, essas associações funcionam com a autoridade municipal, com objetivo de 

evitar envolvimento de instituições externas. Os HA são caracterizados como 

governos homogêneos, formadas por pessoas de uma única categoria social. 

Segundo Blakely e Snyder (1999), muitos governos locais são a favor dos HAs, 

já que mantem muitos custos de infraestrutura sobre suas custódias. Os HAs 

funcionam com uma entidade privada, com um self-governing, cada casa tem direito 

a um voto adulto, ou pode variar de acordo com o valor de sua propriedade. Eles 

podem controlar outras coisas como: limite de cores, de barreiras, de árvores, de 

taxas, papel de vigilância, controle de tráfego, questão de estacionamentos. Para 

David kennedy, os HAs, s«o considerados como os ñatores do Estadoò, como um novo 

pseudo-governo local. 

Corforme Mckenzie (1994), depois a II GM, os CIDs e Suburbia Commonly, 

buscam a homogeneidade de seus residentes; uma discuss«o chamada de ñSuburban 

Centuryò avalia que inicialmente eram habitações para a classe média branca. E 

recentemente, os designers CID aceleraram essa tendência de separação, colocando 

restrições bem homogêneas para definir um estilo de vida, os HA e os Restrictives 

Covenants, buscam uma separação em relação as classes mais baixas compostas 

pelas minorias. Pois existiam bairros apropriados para eles, o que era de 

responsabilidade da Federal Housing Administration. Desde o início do século XX até 

1948, que a Suprema Corte dos Estados Unidos usa essa prática de exclusão contra 

africanos, americanos, asiáticos, judeus e outras minorias, as quais eram obrigadas a 

comprar ou alugar casas em bairros específicos ou empreendimentos específicos. 

Muitos críticos argumentaram contra os gated communities. Alguns diziam que 

esta dinâmica de vida suburbana contribui em larga escala para uma indesejável 

mudança social, que corria o risco de criar um novo tipo de Americano. William Whytes 

observou que a psicologia das pessoas que vivem nos subúrbios é diferente, é como 

uma etnia social espacial, ñbill of no rightsò (uma n«o constitui­«o). Alguns cr²ticos 

diziam que os subúrbios são intelectualmente debilitados, culturalmente opressivos e 

politicamente perigosos, sem respeito pela arte e pela democracia. Alguns dizem que 

a arquitetura do subúrbio é de um terreno baldio, de uma mesmice interminável, um 

novo tipo de provincianismo (MCKENZIE, 1994). 
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Mckenzie (1994) analisa que as ideias de Howard no século XIX foram 

totalmente deturpadas pelos empreendedores e planejadores das cidades. Howard 

imaginava uma combinação entre um plano físico e características sociais, porém o 

que se buscou foi uma maximização dos lucros, onde as características físicas se 

sobrepuseram sobre as questões sociais e sobre o desejo de viver em comunidade. 

Esse plano para cidades ficou cada vez mais sofisticado e os residentes acabaram 

por ter suas vidas regidas por um governo privado, o qual aplicava muitas restrições. 

Tanto Robert Nelson como Howard objetivavam uma nova forma de planejamento de 

comunidade, previam a Residencial Community Associations (RCAs) que poderia se 

estender para um governo privado. Em relação às RCAs, Robert objetivava ter duas 

formas coletivas básicas de propriedade privadas ï os condomínios ou as RCAs, uma 

forma para a propriedade de seus residentes e outra para os negócios da propriedade. 

As CIDS desses dois autores representavam mudanças profundas em relação à ideia 

de cidade jardim como uma nova vida social e política. No entanto, substituindo essa 

utopia de Cidades Jardins, o que domina é a ideologia do privatismo, onde as leis 

contratadas são da suprema autoridade, onde a homogeneidade, a exclusividade e a 

exclusão são importantes para a organização social. Assim, não há razão para 

acreditar que as CID housing, como uma corrente de produção, oferece uma forma 

superior de organização social. 

Embora no Brasil não haja HA, nos condomínios sempre há uma associação 

de moradores ou um grupo que administra o espaço e decidem sobre a questão dos 

espaços em comum, as regras de convivência, os problemas que ocorrem na área. 

Nos loteamentos murados, como o Alphaville, por exemplo, há um grupo responsável 

por estes detalhes e a pessoa que compra o terreno já sabe das várias regras de 

convivência, forma de uso dos espaços coletivos, normas de construção, entre outras 

coisas. E, como analisado por Mckenzie (1994), também objetivam estabelecer regras 

e manter a exclusividade do local para uma população homogênea. Relações de 

vizinhança, amizades, uso de espaços coletivos por diferentes famílias é um fato difícil 

de acontecer dentro dessas configurações espaciais. 

 

2.2.2.2 ï Gated Communities e Pesquisas Realizadas em Todo o Mundo 
 

Bellet (2007, p. 11) baseando-se em Foucault (1984), analisa que a proliferação 

de empreendimentos residenciais privados, especialmente dos gated communities, 
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podem ser interpretados como a ñ¼ltima f·rmula residencial para a sociedade p·s-

moderna e a real resposta para uma nova ordem social que esconde, desloca e regula 

as pessoas e/ou as atividadesò. A autora fala tamb®m de alguns mecanismos que 

reforçam esses novos tipos de espaços residenciais: relacionados a: negação, 

isolação, simulação e recriação. Negação do contexto socioeconômico; isolação em 

relação ao espaço exterior, através de muros, cercas etc.; criam espaços da 

simulação, recriando ideais arquitetônicos; e o investimento em recriação, como lazer, 

resorts etc. Buscam criar parques temáticos, como afirma Sorkin (1992). 

Na conclusão de sua tese, Degoutin (2006, p. 363), constatou que os gated 

communities participam de um novo modelo urbano que representa uma alternativa 

ao modelo inglês de cidade, dentro de uma lógica de privatização. Observa-se um 

desaparecimento da cidade fundada no seu espaço público, que responde a um novo 

sistema urbano, onde as funções e as formas são caracterizadas, conforme a autora, 

como ñenclaves aut¹nomos ligados por redes m¼ltiplas e heterog°neas que se 

superp»em ao territ·rio existente, certas redes se cruzam e outras jamaisò. Na 

megalópole, isso é mais intenso, uma vez que a mesma se divide em várias 

micromegalópoles. Dentro dessa perspectiva, a autora fala de uma mundialópole 

infinitamente fragmentada, uma sucessão descontínua de ambientes privados.  

A autora coloca ainda que, as redes de circulação que conectam tudo são os 

mais recentes equipamentos públicos. No entanto, o espaço público não é mais como 

aquele do tipo ó§gora gregoô, pois novas formas est«o aparecendo. A cidade 

tradicional era organizada localmente, onde suas relações são hierarquizadas pela 

distância ao centro. A cidade contemporânea é organizada por suas redes e seu 

posicionamento geográfico perde a importância, na medida em que a incorporação 

dos automóveis possibilitou maior mobilidade. Nas cidades modernas o espaço 

público dos pedestres está condenado. São criados novos ambientes pseudo-

públicos, como a Disneylândia, por exemplo. Um lugar mundialmente conhecido, 

frequentado por todas as pessoas do planeta, porém altamente controlado. Para a 

autora, isso é similar quando falamos dos gated communities, que antes estavam mais 

focados no lazer, no turismo, esses são territórios urbanos onde hoje as pessoas 

fazem atividades de lazer, habitam, trabalham e consomem. O ponto chave das redes 

mundiais são manter as relações com a totalidade do mundo. Isso não se limita mais 

a contextos de territórios que são contínuos geograficamente: se estende a todos os 
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pontos do globo que são acessíveis pelas redes. Os espaços públicos agora são 

desterritorializados e mundializados.  

Devido à complexidade das cidades em todo o mundo, em espacial, quando se 

trata de processos de multicentralidade, policentralidade, fragmentação, segregação, 

autossegregação, desvalorização de espaços públicos, produção de espaços 

fechados e controlados, como shopping centers, e também espaços residenciais 

fechados, chamados de modo em geral de gated communities, muitos autores em 

todo o mundo vem dando maior enfoque a estas questões. 

Blakely e Snyder (1997, 1999); Mckenzie (1994) e Degoutin (2006)  abordam 

esta temática especialmente nos Estados Unidos, como já vimos anteriormente. Grant 

e Mittelsteadt (2004) escrevem sobre a expansão desse tipo de moradia no mundo, 

analisando a tipologia dos gated communities especificadas por Blakely e Snyder 

(1997). Blandy (2007) e Blandy e Parsons (2004) tratam sobre os gated communities 

na Inglaterra; Landaman (2003) foca uma análise sobre os gated communities e a 

relação com a criminalidade na África do Sul; Raposo (2008) fez um estudo sobre este 

tipo de moradia realizado em Lisboa, Portugal; Glasze (2005) faz uma análise em 

muitas regiões do mundo sobre como se dá a organização política e social desses 

condomínios; Collado (2011) faz uma análise sobre a expansão dos condomínios 

fechados na América Latina e a relação desse fenômeno com a segurança, com foco 

sobre os países do Chile, México, Argentina e Brasil; Low (2007) faz um estudo 

analisando uma série de dimensões comparativas envolvendo forma, características 

sociais, políticas, econômicas e culturais dos condomínios fechados ou bairros 

fechados nos seguintes países/regiões: América Latina, Estados Unidos e China; 

Dixon e Lysnar (2004) fizeram um estudo sobre este tipo de moradia na Nova 

Zelândia, fenômeno recente no país. Estas pesquisas são algumas, entre muitas que 

estão abordando a temática, no entanto, é importante colocar que o foco se dá mais 

sobre as metrópoles. 

No Brasil, podemos citar algumas pesquisas sobre metrópoles, como a tese de 

Maria M¹nica Vieira Caetano OôNeill, de 1983 ï Segregação Residencial: um estudo 

de caso, escrevendo sobre um dos primeiros condomínios fechados horizontais do 

estado do Rio de Janeiro, denominado ñEldoradoò localizado em Jacarepagu§, local 

onde muitos outros espaços residenciais controlados surgiram neste período, e no 

decorrer das últimas décadas. A autora descreve um quadro de valorização da Barra 

da Tijuca e Jacarepaguá que se inicia na década de 1970. Temos também a obra de 
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Luiz Cesar de Queiroz Ribeiro (1997) ï Dos Cortiços aos condomínios fechados, no 

qual foca a produção do espaço urbano do Rio de Janeiro, destacando questões 

conceituais, históricas, econômicas, políticas e sociais, desde 1970, que 

impulsionaram o mercado imobiliário nessa cidade, com enfoque na valorização da 

zona sul e o surgimento dos condomínios fechados na Barra da Tijuca na década de 

1970. Outro livro a se destacar é Cidades de Muros, já mencionado neste texto, onde 

Caldeira (2000) da enfoque aos enclaves fortificados em São Paulo, além de explorar 

questões sobre medo e insegurança urbana.  

Mais recentemente vem sendo produzidos muitos trabalhos acadêmicos 

centrados nestas questões sobre reestruturação do espaço urbano, espaços 

controlados, violência e medo; dentre esses podemos citar as teses de Freitas (2008) 

e Melgaço (2010) que fazem um estudo sobre Campinas; Alcindo de Sá, professor da 

UFPE que realiza estudos no estado de Pernambuco, especificamente em Recife; a 

dissertação de Becker (2005) e os estudos de Mammarella & Barcellos (2008) sobre 

esse tipo de moradia em Porto Alegre; Barbosa (2005) focando estas temáticas na 

cidade de João Pessoa; Bernardes & Soares (2007) e Campos (2007) fazem uma 

reflexão sobre a configuração do espaço urbano de Goiânia; Andrade (2005), da 

enfoque aos condomínios fechados em Belo Horizonte. As obras de Marcelo Lopes 

de Souza, bastante citadas nessa tese, têm contribuído enormemente em relação aos 

estudos das temáticas relacionadas aos processos de fragmentação e segregação, e 

a produção de condomínios exclusivos e insegurança urbana, tanto a nível nacional 

como internacional, priorizando o espaço das metrópoles. 

A partir de 1990, muitos desses processos mencionados se intensificaram nas 

cidades médias brasileiras. Observamos nessa escala de cidade a distribuição de 

bens e serviços na forma de centros regionais, como atacado e varejo; as elites locais 

são subordinadas aos agentes externos em alguns setores como supermercados e 

hipermercados; recebimento de algumas plantas industriais devido às transferências 

de tradicionais áreas devido aos interesses de grupos industriais multinacionais, e 

recebimento de novas plantas industriais; força centrípeta com transferência da sede 

de grandes empresas para capitais, como por exemplo, transferência da TAM de 

Marília para São Paulo. Também, a importância do agronegócio para muitas cidades 

médias, colocando-as como importantes centros econômicos. No setor imobiliário, 

vemos o aumento do poder das incorporadoras e construtoras com a implantação de 
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edifícios, condomínios e loteamentos fechados. A implantação de shopping centers é 

tendência marcante. (RIBEIRO, 2009). 

Dada a importância das cidades médias no contexto atual, existem também 

muitos trabalhos voltados para o estudo dessa escala de cidade, objetivando, entre 

outros aspectos, estudar esses processos de segregação/fragmentação sócio-

espacial. Sobarzo (2004) em sua tese foca sobre os espaços públicos em Presidente 

Prudente; Botelho (2009) tem uma pesquisa que abarca essas temáticas no contexto 

urbano de Uberlândia; Nóbrega, Bortolo & Peluso (2007) estudam essas questões em 

Londrina; Galvão (2007) estuda sobre Maringá; a tese de Ribeiro (2006) tem um 

enfoque voltado para centralidade, papéis e articulações entre as cidades médias, na 

rede urbana regional, focando Maringá e Londrina. Além disso, damos destaque aos 

estudos sobre cidades médias de São Paulo realizados por Sposito (2001, 2004, 

2007), Sposito e Góes (2013) muito citadas nessa tese, as quais focaram sobre as 

temáticas de fragmentação e insegurança urbana nas cidades médias paulistas de 

Marília, Presidente Prudente e São Carlos; além dos estudos da ReCiMe, 

encabeçados por Denise Elias, Maria Encarnação Sposito e Beatriz Ribeiro da Silva. 

De acordo com Elias, Sposito e Soares (2013), a ReCiMe é constituída de 

pesquisadores de diversas instituições de ensino superior, públicas e privadas e 

confessionais, do Brasil, Chile e Argentina, e versa sobre os seguintes eixos: 

atividades e agentes econômicos, equipamentos e infraestrutura, dinâmica 

populacional e mercado de trabalho, e condições da moradia, com o objetivo de 

comparação entre as cidades. A escolha das cidades para os estudos da ReCiMe 

contou com vários fatores, entre eles, conjunto representativos de cidades médias, 

pesquisadores interessados e recursos disponíveis. Num primeiro momento, 

tínhamos um conjunto de onze cidades: oito brasileiras ï Mossoró (RN), Campina 

Grande (PB), Uberlândia (MG), São José do Rio Preto (SP), Marília (SP), Londrina 

(PR), Itajaí (SC), Passo Fundo (RS), as cidades chilenas ï Chillian e Los Angeles, e 

da Argentina ï Tandil. Num segundo momento foram integrados os estudos de 

Marabá (PA), Tefé e Parintins (AM), Teófilo Otoni (MG), Resende (RJ), Dourados 

(MT), Chapecó (SC). 

A ReCiMe também está ligada a uma rede internacional de estudos sobre 

cidades médias, lideradas pelo Dr. Josep Mª Llop Torné e a Prof. Dra. Maria Carmen 

Bellet Sanfiliu (Universidade de LLeida), que coordenam um projeto denominado: 

C¨tedra dôEstudis Urbans, Territorials i Ciutats Intermèdies de Lleida, onde estão 
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desenvolvendo um programa UIA-CIMES.50 Como já mencionamos, estamos 

inseridos nesse contexto de estudos da ReCiMe, e também realizamos o estágio de 

doutorado na Universidade de Lleida, sob supervisão da Prof. Dra. Maria Carmen 

Bellet Sanfiliu. 

Buscamos, desse modo, entender os processos resultantes da reestruturação 

produtiva e urbana que atinge essa escala de cidade, no que tange à produção de 

espaços fechados e controlados, e a relação desses processos com a insegurança 

urbana, com a realização de nossa pesquisa empírica nas cidades de Resende e Volta 

Redonda-RJ, como vamos analisar no subcapítulo a seguir. 

2.2.3 ï O Processo de Autossegregação: Condomínios Fechados e Loteamentos 
Murados em Resende e Volta Redonda 
 

Dentro desse contexto analítico de segregação e autossegregação, inserimos 

nossos estudos sobre as cidades médias de Resende e Volta Redonda. 

Consideramos que uma das maneiras de observar os processos de segregação e 

autossegregação sócio-espacial de uma cidade é através da distribuição da renda e 

produção de espaços fechados e controlados, como condomínios fechados e 

loteamentos murados. 

Como já mencionado anteriormente, Corrêa (2013, p. 42) baseando-se em 

Harvey, enfatiza que para compreender a diferenciação residencial urbana é 

necessário conhecer o processo de estruturação de classes sociais, onde analisou 

que, a partir da metade do século XX, três importantes forças atuavam: 1) Primárias 

relacionadas aos donos dos meios de produção e aqueles que vendem sua força de 

trabalho; 2) Residuais relacionadas, no Brasil, a drenagem da renda fundiária pelos 

grandes proprietários, ex-trabalhadores do campo, camponeses etc. e 3) Derivativas 

relacionadas a maior divisão do trabalho, novas funções provenientes de empresas, 

trabalhadores autônomos, uma classe média burocrática trabalhando na esfera do  

Estado e empresas. ñ[...] acrescenta-se que a classe média não é homogênea, 

apresentando diferenças quanto à renda, aos padrões culturais, e à origem, por 

ascensão social ou por decadência de parte das antigas elitesò. 

Além disso, de acordo com Corrêa (2003) baseando-se em McElrath, Timms 

(1971) e Shevky e Bell (1955), existem alguns indicadores para analisar as dimensões 

                                                           
50 http://www.ceut.udl.cat/ciutats-mitjanes-i-intermedies/el-programa-uia-cimes/ 
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da diferenciação sócio-espacial. 1) status socioeconômico onde temos 3 variáveis 

importantes: renda, instrução e renda; 2) outro indicador é a estrutura familiar, que 

depende da sociedade, ou do período analisado, tendo assim, maior ou menor 

importância. Para esse indicador as variáveis que são analisadas estão relacionadas 

a quantidade de mulheres trabalhando, a taxa de fecundidade e ao número de 

pessoas por cômodo; 3) os outros indicadores têm a ver com a migração, etnia e com 

a religião, que dependendo do país têm maior ou menor peso. Nos países europeus 

por exemplo, que apresentam uma taxa elevada de migrantes vindos dos países 

asiáticos, especialmente do Oriente Médio, esses indicadores são bastante 

pertinentes. 

Assim, um dos aspectos da segregação está especificado pelo diferencial de 

renda, o que pressupõe a possibilidade ou não de escolha do local onde residir. 

Harvey e Katznelson (1985, [1975] analisam que o local onde as pessoas residem 

pode definir um meio de reprodução das relações sociais, de forma segregacionista. 

Analisam ainda que, essa diferenciação residencial significa acesso seletivo em 

relação ao capital cultural, à infraestrutura urbana, melhores serviços educacionais, 

proximidade ou não de áreas com problemas, como a falta de rede de esgoto,  

criminalidade etc. Harvey e Katznelson (1985, [1975], p. 118) analisam que: ñPatterns 

of residencial differentiation reflect and incorporate many of the contradictions in 

capitalist society; the process creating and sustaining them are consequently the locus 

of instability and contradictionò. (CORRÊA, 2004, [1995]; apud HARVEY E 

KATZNELSON,1985, [1975]). 

Conforme colocado por Corrêa (2004, [1995], p. 65 - 66): 

Em resumo, a segregação residencial pode ser vista como um meio de 
reprodução social, e neste sentido o espaço social age como um elemento 
condicionador sobre a sociedade. Neste sentido, enquanto o lugar de 
trabalho, fábricas e escritórios, constitui-se no local de produção, as 
residências e os bairros, definidos como unidades territoriais e sociais, 
constituem-se no local de reprodução. [...]. Assim, a segregação residencial 
significa não apenas um meio de privilégios para a classe dominante, mas 
também um meio de controle e reprodução social para o futuro. 

 

Conforme analisado por Corrêa, muitos fatores influenciam na diferenciação de 

classe social e consequentemente na segregação residencial do espaço urbano. 

Dentro desta perspectiva, buscamos num primeiro momento, realizar um mapeamento 

das pessoas que apresentam diferentes níveis de renda nas cidades foco desse 

estudo, de modo a ter uma visão geral desse indicador socioeconômico. Após, 
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realizamos um mapeamento dos espaços residenciais fechados e controlados, com a 

realização de entrevistas com alguns moradores, a fim de obter informações mais 

objetivas como renda, nível de instrução, ocupação, migração etc., além de 

informações mais subjetivas, relacionados a temática da criminalidade e insegurança 

urbana.  

Sobre o mapeamento do indicador socioecon¹mico ñrendaò buscamos 

identificar os setores das cidades onde o nível de renda é mais elevado e onde é mais 

baixo, isso, em geral, está relacionado com um determinado padrão residencial. 

Realizamos um mapeamento do percentual de pessoas de cada bairro que 

apresentava uma renda superior a 10 salários mínimos e também, espacializamos o 

percentual de pessoas que recebem menos que 2 salários mínimos. Completando 

esses dados, mapeamos o percentual de domicílios por bairro que possuem apenas 

1 banheiro e a porcentagem de domicílios que possuem mais que 3 banheiros.51 Além 

disso, mapeamos a localização dos condomínios exclusivos e shopping centers, 

importantes indicadores dos processos relacionados a complexidade na divisão 

territorial do trabalho urbano. 

 

2.2.3.1- Diferencial de Renda e Espaços Fechados e Controlados em Resende 
 
 

Nessa parte do texto foi possível verificar as áreas onde vivem a população 

com um poder aquisitivo maior, e também onde estão localizadas aquelas pessoas 

dos estratos mais baixo da população de Resende. Verificamos também a localização 

dos espaços fechados e controlados, como os condomínios, loteamentos e shopping 

centers. 

Considerando o mapeamento da variável renda em Resende, observamos na 

Figura 11, os principais bairros que apresentam o percentual alto de população com 

renda baixa são, mais a noroeste da cidade: 47- Primavera, 24- Jardim Beira Rio, 23- 

Jardim Alegria, 8- Baixada da Itaipuca e na parte nordeste 2- Alambari, e ao sudeste, 

52- Vicentina. Podemos constatar de modo geral que, na parte noroeste da cidade e 

oeste apresentam um maior percentual de pessoas com renda baixa. Na maioria 

                                                           
51 Segundo IBGE de 2010: Renda: ñPessoas de 10 anos ou mais de idade, por sexo e as classes de 
rendimento nominal mensal, segundo a condição de domicílio e compartilhamento da responsabilidade 
pelo domic²lioò. Banheiros: ñDomic²lios particulares permanentes e moradores em domic²lios 
particulares permanentes, por situa­«o do domic²lio, segundo algumas caracter²sticas dos domic²liosò. 
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dessas áreas mencionadas, existe um percentual elevado da população (mais de 

46%) que recebe menos de 2 salários mínimos, sendo bairros de localização mais 

periférica.  

Mapeamos também a porcentagem referente à quantidade de banheiros por 

domicílios (Figura 12), que é uma característica bastante relacionada à renda das 

pessoas. Observamos assim, que, em geral, os mesmos bairros onde uma grande 

quantidade de pessoas recebe até 2 salários mínimos também são os bairros onde os 

domicílios apresentam apenas 1 banheiro. 

Alguns bairros próximos à área central, como Jardim Jalisco, caracterizado por 

boas condições de renda, também apresentaram índices significativos em relação a 

esse dado. Apresenta ainda números significativos quando observamos o mapa 

seguinte, com a espacialização das residências com mais de 3 banheiros. 

Na Figura 13, verificamos que o eixo onde o percentual da população se 

caracteriza com uma renda alta (mais de 11%, 26%, 50% das pessoas com mais de 

10 anos de idade, que recebem mais de 10 salários mínimos) vai da parte sudoeste 

para a parte central e segue para a parte nordeste da cidade. Nessa ordem, envolve 

os bairros: 14-Casa da Lua, 20-Condomínio Morada das Agulhas, 34-Morada da 

Colina, 44-Parque Ipiranga I, 26-Parque Ipiranga II, 25-Jardim Brasília, 19- 

Condomínio Horizontal Tácito, 54 ï Vila Central, 55- Vila Elizabeth, 9- Barbosa Lima, 

28-Jorge Vas Curvo, 46-Parque Jalisco, 13-Campos Elíseos, 27-Jardim Tropical, 18- 

Comércio, 32-Montese, 33-Montese II e 37-Morada do Castelo. Podemos observar 

que o centro da cidade concentra a população com maior renda, porém áreas mais 

periféricas como a parte sul e nordeste da cidade isso também ocorre.  
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Figura 11: Percentual de população com renda até 2 salários mínimos, município de Resende-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./Fonte: Dados do IBGE (2010) 

 
Figura 12: Percentual de domicílios com 1 banheiro, município de Resende-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./Fonte: Dados do IBGE (2010) 
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Figura 13: Percentual de população com renda mais de 10 salários mínimos, município de Resende-RJ 

Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./Fonte: Dados do IBGE (2010) 
 

 

Na Figura 14, o mapeamento de banheiros também segue a lógica da 

distribuição da renda, praticamente os mesmos bairros que apresentam uma 

porcentagem considerável de pessoas com mais de 10 salários mínimos também 

apresentam um número maior de residências com mais de 3 banheiros. O bairro 22- 

Indústria IQR, se destacou bastante no número de banheiros, mas não no nível de 

renda. 

Os condomínios fechados ou os loteamentos murados da cidade de Resende 

estão localizados no setor sudoeste da cidade, área onde se localiza a maior 

quantidade de pessoas com uma renda alta. Essa parte da cidade também representa 

um importante eixo de valorização imobiliária.  
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Figura 14: Percentual de domicílios com mais de 3 banheiros, município de Resende-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./Fonte: Dados do IBGE (2010) 

 

No quadro 6 temos alguns dados caracterizando os condomínios fechados e 

loteamentos murados. Observe que muitos deles levam o nome de condomínio, 

porém, são cadastrados como loteamentos na prefeitura e os muros são permitidos. 

Na Figura 15, temos um mapeamento dos condomínios e loteamentos controlados e 

murados da cidade de Resende, a localização dos shopping centers da cidade, e, 

reforçando a centralidade, temos também a localização do mercado atacadista Spani. 

Quadro 6: Informações sobre os loteamentos murados em Resende (RJ) 

Empreendimento Ano de Aprovação 

Condomínio Residencial 
Morada das Agulhas 

1990 

Condomínio Residencial 
Limeira Tênis Clube 

2001 

Condomínio Residencial 
Horizontal Limeira Town House 

2004 

Condomínio Vale Verde 2009 
 

Terras Alphaville Resende 
(fase 1 concluída) 

2011 

Terras Alphaville Resende 
(fase 2 em andamento) 

2012 

Loteamento Bosque da Limeira 2014 

Fonte: Prefeitura Municipal de Resende (seção de divisão de licenciamentos, 2013) 
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Percebemos também que o espaço residencial fechado mais antigo é o Morada 

das Agulhas (1990), os outros têm sua construção mais recente, ou ainda estão em 

fase de construção como é o caso do Loteamento Terras Alphaville Resende 1 e 2, 

aprovado o primeiro em 2011 e o segundo 2012. O Loteamento Bosque da Limeira, 

aprovado em 2014, também já está em fase de preparação do terreno e se caracteriza 

como uma continuação do Condomínio Residencial Limeira Tênis Clube, este 

aprovado em 2001. Já o Condomínio Residencial Horizontal Limeira Town House, 

aprovado em 2004 chamado de Limeirinha - tem essa denominação por ser um 

loteamento murado mais acessível para as classes com um poder aquisitivo menor 

que se comparado com o Condomínio Residencial Limeira Tênis Clube. O 

Condomínio Vale Verde também está em fase de construção desde 2012, porém foi 

aprovado já em 2009.   Podemos observar na Figura 15 e não no quadro 6, a presença 

também do condomínio Casa da Lua Clube Campestre, que não é cadastrado como 

um loteamento na prefeitura, porém no trabalho de campo realizado em janeiro de 

2015 podemos ver que apresenta características de um condomínio fechado, com 

cancela e guarda. 
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Figura 15: Localização dos condomínios fechados e loteamentos murados; shopping centers e hipermercados 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Prefeitura Municipal de Resende (seção de divisão de licenciamentos, 2013) / Google Earth 
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Num trabalho de campo realizado em outubro de 2015, de posse de alguns 

dados da prefeitura em relação ao cadastro dos loteamentos e condomínios, tivemos 

a oportunidade de observar que existem pequenos loteamentos recentemente 

aprovados, os quais não estão demonstrados no Quadro 6 e na Figura 15, pois 

apresentam uma área territorial bastante inferior a esses que estão identificados no 

texto, assim, optamos por não dar destaque a essas informações. 

Segundo uma entrevista realizada com corretor e incorporador do Terras 

Alphaville Resende, no final de 2013: ñem seis meses deveria começar as obras com 

40, 50 casas, inclusive de salas comerciais que também já estão liberadas para 

constru­«oò. Pretende-se construir na frente do loteamento um conjunto de edifícios 

verticais, lojas, colégios, supermercados, e em 2014 e 2016 pretende-se ainda 

construir o Alphaville 3 e 4 (Figura 16). 

De acordo com o entrevistado, Terras Alphaville de Resende é destinado à 

classe B, dentro das classificações do Alphaville. Alphaville tem a classe A, a classe 

B e agora está entrando no mercado também para a classe C. ñTerras Alphaville s«o 

empreendimentos da classe B, a faixa de lotes vai de 120 mil,130 mil até 150 mil reais. 

Já em Volta Redonda o Alphaville é classe A, custando a partir de R$230 mil em média 

o preço do lote. São lotes maiores, a partir de 415 m2ò 52. O corretor e incorporador 

desse empreendimento afirma que o tipo de consumidor desses terrenos são 

profissionais liberais como arquitetos, engenheiros, funcionários da prefeitura, além 

de empregados de montadoras como gerentes, administradores etc. 

Embora a lei proíba a existência de loteamentos fechados53, as prefeituras 

sempre estão aprovando decretos que burlam essa lei. Em Resende foi aprovada a 

lei n.º 2.987 de 27 de dezembro de 2012, que através da autorização do prefeito, é 

possível que a associação de moradores seja permitida a fazer o fechamento da área: 

 

Art. 2º - Será de competência do Prefeito Municipal, após a oitiva do 
Secretário Municipal de Obras, o deferimento ou não da outorga da 
concessão de uso das áreas públicas de uso comum, dentro dos loteamentos 
fechados. §1º - O fechamento de loteamento poderá ser postulado 
simultaneamente com o pedido de Aprovação do Projeto Urbanístico ou 

                                                           
52 Entrevista com Paulo Sampaio, realizada em 16 de maio de 2013 - http://www.psimoveis.com.br/, 
transcrição aproximada. 
53 Lei 6.766/1979 se caracteriza pelo parcelamento do solo urbano, acompanhado de infraestrutura, 
sendo as ruas e espaços públicos de responsabilidade do município ou Estado e devem ser abertas ao 
público. 
 

http://www.psimoveis.com.br/
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posteriormente aquele ato. §2º - Após a Aprovação do Projeto de 
Loteamento, somente a Associação de Moradores, entidade constituída com 
a finalidade específica de gerir o local, terá legitimidade para postular o 
fechamento (Lei nº 2987, 2012). 
 

Como observado na Figura 15, a cidade conta também com 3 shopping centers, 

um na parte central e 2 na parte nordeste da cidade. O Shopping Resende (centro ï 

bairro Jardim Jalisco) é mais antigo (1985) e está localizado numa área cuja população 

apresenta uma renda elevada. Já o Pátio Mix foi construído recentemente, ano de 

2010, numa área ainda pouco ocupada, porém próxima de áreas valorizadas, com 

possibilidades de expansão. Nessa parte nordeste da cidade, temos a localização do 

Pátio Mix Shopping, Shopping Resende Graal e o mercado Spani Atacadista, sendo 

estes dois últimos empreendimentos inaugurados no ano de 2011, e cuja localização 

é ao lado do bairro Polo Industrial. É uma área que apresenta um grande percentual 

de pessoas com uma renda alta como foi visto, mas também está próximo de vários 

bairros onde a renda é baixa. Podemos inferir que essa região nordeste da cidade tem 

fortes características que podem indicar uma nova centralização na cidade. 

 

2.2.3.2- Diferencial de Renda e Espaços Fechados e Controlados em Volta 
Redonda 

 

Para Volta Redonda também realizamos a espacialização da variável renda, 

número de banheiros, condomínios e shopping centers.  

Podemos observar que a maior parte da cidade apresenta um percentual 

grande de pessoas que recebem menos de 2 salários mínimos (mais de 45% das 

pessoas de cada bairro) e em alguns bairros, essa porcentagem chega a mais de 

70%, como é o caso do: 20-Jardim Padre Josimo Tavares a oeste da cidade, 46-Três 

Poços e 50-Vila Rica a leste da cidade, ambos, bairros bastante periféricos. O eixo 

que vai do noroeste até nordeste da cidade concentra a maior parte da população com 

uma renda baixa (Figura 17). Assim, como o que fizemos em Resende, analisamos 

os dados sobre a quantidade de banheiros, e como era de se esperar, as mesmas 

áreas onde se localizam pessoas de baixa renda também se localizam residências 

com apenas 1 banheiro (Figura 18). 
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Figura 16: Loteamento fechado do Terras Alphaville 1 e 2 
Fonte: Trabalho de campo (2015) 

 

O percentual de população com alta renda54 está localizado na parte centro-sul 

da cidade. Comparando com Resende, onde muitos bairros apresentam mais de 26% 

e outros mais de 50% de pessoas com renda superior a 10 salários mínimos, podemos 

inferir que Volta Redonda apresenta um percentual menor que Resende de pessoas 

por bairro com salários elevados. Os bairros de Volta Redonda com maior percentual 

de pessoas que recebem mais de 10 salários mínimos são: 23- Laranjal (mais de 

25%), os bairros com um percentual entre 11% e 25% são: 51- Vila Santa Cecília, 27-

                                                           
54 Percentual de pessoas que recebem mais de 10 salários mínimos, entre 11 e 25% e mais de 25% 
das pessoas do bairro. 
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Niterói, 5-Aterrado, 6-Barreira Cravo, 16-Jardim Amália, e mais ao sudeste, 18-Jardim 

Belvedere (Figura 19). 

Para a quantidade de banheiros também se manteve essa mesma configuração 

da espacialização da renda. Os mesmos bairros onde existe uma quantidade elevada 

de pessoas com renda superior a 10 salários mínimos também apresentam um maior 

índice de domicílios com mais de 3 banheiros, porém, se comparamos as taxas com 

Resende essa porcentagem é bem baixa, apenas um bairro (23- Laranjal) possui 25% 

dos domicílios com mais de 3 banheiros enquanto que Resende uma quantidade 

elevada de bairros apresentam mais de 30% de seus domicílios com mais de 3 

banheiros (Figura 20). 

 

 
 Figura 17: Percentual de população com renda até 2 salários mínimos, município de Volta Redonda-RJ 
 Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Dados fornecidos pelo IBGE (2010) 
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Figura 18: Percentual de domicílios com 1 banheiro, município de Volta Redonda-RJ 
 Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./Fonte: Dados do IBGE (2010) 

  

 
Figura 19: Percentual de população com renda mais de 10 salários mínimos, município de Volta Redonda-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Dados fornecidos pelo IBGE (2010) 
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Figura 20: Percentual de domicílios com mais de 3 banheiros, município de Volta Redonda-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E./Fonte: Dados do IBGE (2010) 
 

 

 Podemos observar na Figura 21 e Quadro 7 que os condomínios ou 

loteamentos murados de Volta Redonda, os mais antigos, construídos na década de 

1980, estão localizados nas áreas mais periféricas da cidade, e muitas vezes em áreas 

que apresentam um grande percentual da população com renda inferior a 2 salários 

mínimos, como é o caso dos condomínios do bairro 30-Retiro55, 36-Santo Agostinho, 

38- São Geraldo. No trabalho de campo realizado em fevereiro de 2015 podemos 

observar que esses condomínios eram bastante simples, caracterizados por uma rua 

fechada com grade, sem nenhuma vigilância, numa área onde as condições 

econômicas poderiam ser classificadas como de uma população de poder aquisitivo 

médio-baixo.  

 

                                                           
55 Devemos salientar que o bairro Retiro tem uma grande extensão territorial, e os 
condomínios/loteamentos fechados estão mais próximos da área central da cidade, próximo da Vila 
Santa Cecília e da CSN, área onde há uma maior concentração de renda. 
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Figura 21: Mapa de localização dos condomínios fechados e loteamentos murados, Sider Shopping, município de 
Volta Redonda-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Dados fornecidos pela prefeitura de Volta Redonda 

 
 
 

Quadro 7: Informações sobre loteamentos murados em Volta Redonda (RJ) 

Empreendimento Data de Aprovação 

Loteamento 106 - Retiro 1981 

Loteamento 98-Jaraguá - Retiro 1983 

Loteamento 111 - Retiro 1984 

Loteamento 115 - Retiro 1984 

Loteamento 94-Jaraguá - Retiro 1985 

Loteamento 942 - Retiro 1986 

Loteamento 104 - Retiro 1988 

Condomínios Santo Agostinho 1997 

Condomínio Flor do Campo ï 
Belvedere 

1998 

Condomínio Rosa dos Ventos - 
Belvedere 

1999 

Alphaville Volta Redonda 2012 

Fonte: Prefeitura Municipal de Volta Redonda (seção de divisão de licenciamentos, 2013). 

 

 Além disso, em contato com funcionários da prefeitura de Volta Redonda, 

tomamos conhecimento de outros condomínios que não estão cadastrados na 

prefeitura como: Residencial Alzira Cravo (Fazendinha), localizado no bairro 27-
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Niterói, e o Residencial Jardim Suíça, no bairro 22-Jardim Suíça (Figura 22 e mapa ï 

Figura 21). 

 Devemos salientar que no bairro Vila Santa Cecília está localizada a CSN, 

construída ainda em 1946 e também o Sider Shopping construído em 1989. Essa área 

concentra as riquezas da cidade, pois muitos setores se desenvolveram na cidade a 

partir da CSN, entorno da mesma desenvolveram-se indústrias siderúrgicas e 

metalúrgicas, centros comerciais, o shopping center da cidade etc. 

  Já nos bairros 12-Casa de Pedra e 18- Jardim Belvedere, os condomínios são 

de construção mais recente (final dos anos de 1990). Na base da prefeitura temos os 

condomínios Flor do Campo, Rosa dos Ventos, Parque Belvedere. No entanto, no 

trabalho de campo realizado em fevereiro de 2015 observamos muitos outros 

condomínios fechados nessa área, como por exemplo, Residencial Santa Luzia e 

Residencial Cidade Nova. Contudo, devemos salientar que o empreendimento mais 

importante da cidade é o Loteamento Alphaville Volta Redonda, aprovado em 2012, 

pois apresenta uma grande quantidade de lotes vendidos, numa grande extensão de 

terras, além de contar com oferecimento de muitas amenidades dentro do loteamento, 

é um empreendimento que favorecerá o melhoramento da infraestrutura urbana dessa 

área da cidade. 

 

 

Figura 22: Fotos de dois residenciais de Volta Redonda-RJ 
Fonte: Trabalho de campo (2015) 

 

Entrevistamos, em fevereiro de 2015, os dois sócios empreendedores do 

Alphaville. Carlos (advogado e incorporador imobiliário) e o outro sócio Luiz 

(engenheiro)56.  Brevemente explicaram como iniciou a sociedade entre os dois 

objetivando a construção do Alphaville. Segundo eles, Luiz que trabalha com 

reflorestamento, estava em Volta Redonda procurando uma área apropriada para 

                                                           
56 Nomes fictícios. 
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efetivar este tipo de negócio, embora, como mencionado por ele, seja uma dificuldade 

enorme encontrar áreas livres, já que quase todos os espaços não construídas 

pertencem à CSN e estão penhoradas para pagamentos de dívidas. Luiz descobriu 

algumas terras, na região do bairro Belvedere, e conversou com o Carlos, já que este 

era empreendedor, e juntos fizeram contato com o Alphaville, e logo fecharam o 

negócio.  

No dia da comercialização dos terrenos, em 2012, estes foram vendidos em 

apenas duas horas. Foram 415 lotes de até 440 m2 no valor de até $ 300 mil reais. Os 

empreendedores (Luiz e Carlos) avaliaram que um comprador necessitava de cerca 

de 1 milhão de reais para pagar o terreno e construir a residência, pois existe um 

padrão e regras de construção. Um dos motivos para a venda rápida dos lotes 

vinculou-se ao fato de que não foi exigido pagamento à vista, sendo que a entrada 

dada pelos compradores poderia ser de 40 mil reais. Segundo os entrevistados, o 

loteamento oferecerá muitos serviços, como clube, padaria, etc. As pessoas que 

compraram estes lotes apresentam uma renda mensal média familiar maior que 15 

mil reais. A ocupação profissional dos moradores do Alphaville varia de médicos 

(cerca de 20% são médicos da UNIMED), advogados, engenheiros, empresários etc. 

Segundo os entrevistados, muitos compradores dos lotes tinham como objetivo uma 

opção de investimento.  

Além disso, podemos perceber que existe uma única rodovia que dá acesso a 

essa área dos bairros 12-Casa de Pedra e 18- Jardim Belvedere, denominada de 

Rodovia dos Metalúrgicos, tornando-se uma área de difícil acesso, considerado este 

fato, como algo positivo, já que facilita o controle de quem entra e sai.57 É importante 

observar também que nessa área da cidade, temos a presença de dois grandes 

mercados atacadistas (Spani e Wallmart), dois pequenos shopping centers (Shopping 

Park Sul e Sopping Belvedere ), além da UNIMED58 (Figura 23 e 24).  

                                                           
57 Retomaremos esta questão no próximo capítulo. 
58 UNIMED - Chamado Sistema Empresarial Cooperativo Unimed abrange todas as 354 cooperativas 
médicas (Singulares e Federações) e é representado institucionalmente pela Unimed do Brasil ï 
Confederação Nacional das Cooperativas Médicas. A Unimed Volta Redonda foi idealizada por um 
grupo de médicos do município que se uniu para buscar melhores condições de trabalho e renda. Em 
funcionamento desde 28 de setembro de 1989, mantém a missão de valorizar a vida provendo soluções 
em saúde. Atualmente, a Cooperativa tem mais de 59 mil clientes, e cerca de 400 médicos 
cooperadores. Além de atuar diretamente no desenvolvimento econômico e social da região, pois é 
uma das maiores empregadoras da cidade, com cerca de mil colaboradores. Disponível em: 
<http://www.unimedvr.com.br/historia>. Acesso em: outubro de 2015. 

http://www.unimedvr.com.br/historia
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Figura 23: Mapa de localização dos condomínios fechados e loteamentos murados na região dos bairros Belvedere e Casa de 
Pedra e localização de outras amenidades como shopping centers, hipermercados, UNIMED, Volta Redonda-RJ 
Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Dados fornecidos pela prefeitura de Volta Redonda 

 

 

Então podemos afirmar que nesse setor sudeste da cidade está se formando 

uma centralidade, com uma forte concentração de renda e serviços, que será ainda 

mais significativa quando começarem as construções das moradias no Alphaville. Na 

realização do trabalho de campo, em fevereiro de 2015, observamos o início das obras 

do loteamento como podemos ver na Figura 24. Posteriormente, no trabalho de campo 

realizado em novembro de 2015, foi possível verificar que o terreno já estava 

preparado para as residências, como pode ser analisado por meio da Figura 2559.  

                                                           
59 Como não foi possível contar com a presença de algum responsável pela obra, as fotos precisaram 
ser tiradas de longe, já que não foi permitido pelo guarda nossa entrada. 
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Figura 24: Mapa com fotos, com a localização dos condomínios fechados e loteamentos murados na região dos bairros Belvedere e Casa de 
Pedra e localização de outras amenidades, como shopping centers, hipermercados, UNIMED, em Volta Redonda-RJ 

Org.: DRUMOND, R. & MELARA, E. / Fonte: Dados fornecidos pela prefeitura de Volta Redonda 
















































































































































































































































































































